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B B M H S B H 
A D M I N I S T R A C I O N 
D I A R I O D E I i A M A R I N A . 
Habiendo dejado de sor ageate del D Í A 
K I O D B L A MA.BTNA en San Juan y Martí-
nez el Sr. Ü. Autonlo Careado, con esta 
fecha he nombrado al Sr. D- Pomplllo de 
la Vega paia auatitnlrlo, y coa él se enten-
derán en lo Baoeslvo loa stñores enaoritores 
¿ eare periódico en dicha localidad. 
Habana, 120 de enero de 1889 — E l Admi-
nistrador, Victoriano Otero. 
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CJoRnnho, In fe r io r regular , 
n á m e r o 8 ü 9 . ( T . H . ) . . . . . . 
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mero 10 í 11, Í d e m • 
Quebrado b i fer ior S regular , 
n ú m e r o 13 £ 14, I d e m . . . . . . 
I d e m bueno, nV 15 A 16 I d . . . . 
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Safloireai C o r r e d e r o s de « e n a n a . 
UIS ( J A K B I 0 3 . — D . J u a n B ta . M o r é , aux'JIar de 
C o r r e d )r. 
D S fc'BDTOS,—D. Jesd M " Z t y a s , j D . Jaoobo 
S á n s h o c V i i l a l b . i , aux i l i a r de Corredor . 
Ea oopia .—Il . ibaaa , 81 de enero de 1889 .—El S í n -
dico Prouldonle in te r ino . J o t é M ? de M o n t a l v á n . 
P g D 
46 i 40 p g D oro 
1 íl 2 p g D o r o 
7 6 8 p g D oro 
ex-d? 
Cotizaciones de ia Bolsa Oficial 
el dia 81 de enero de 1889. 
O R O y ibrW A 287 por IDO y 
DBL \ cierra do 237 a 287.'4 
CUÑO ESPAÑOL. > por 100 a los dos. 
Ti|o di 
fitínu 
F O N D O S P U B L I C O S . 
B e n t a B p o r l O O i n t e r é a y 
u n o d o a m o r t i z a o i ó n 
anual 70 p g D . oro . 
I d e m , i d . y 2 i d 
I d e m de anualidades 
Bi l l e tes hinotoaarios del 
Tesoro de la I s l a de 
Cuba 4 A 6 p g P . oro. 
Bonos del Tesoro de P u e r -
t o - B i c o 
Konos dnl A y u i i i m n U n t o . 13 á 60 p g D . oro 
A C C I O N E S . 
Banco Kspunol de la l u l a 
de Cuba 2 4 3 p g D . oro 
Banco I n d u s t r i a l • • . • • • • • « * • • • . • • • . * 
Banco y CompaGla de A l -
raaounes do Uogla y de l 
C o m e r c i o . . . . . H 4 15 p g D . o r o 
Banco A g r í c o l a . . . . . 
C o m p a ñ í a de Almacenes 
de D e p ó s i t o de Santa 
Cata l ina 
Caja de A h o r r o s , D e s -
cuentos y D e p ó s i t o a de 
la l l á b a n a . . • • • • 
OnWlto T e r r i t o r i a l H i p o -
tocarlo do l a I s l a do 
Cuba 
Empresa do Fomento j 
N u v o g a c l ó n dol B a r . . . . • • • • 
Pr imera CompaOfa de 
Vapores de la B a h í a . . . • • • • 
C o m p a ñ í a de Almacenes 
Hacendados 
C o m p a B í a de Almacones 
do D e p ó s i t o do l a H a -
bana . . . . 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a de 
A l u m b r a d o do Q o s . . . . 61 A 62 p g D oro 
C o m p a ñ í a Cubana do A-
lumbrado de Gas • 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a do 
A l u m b r a d o do Q M de 
Matanzas 
Nueva C o m p a ñ í a de Qas 
do la Habana 
C o m p a ñ í a do Caminos do 
H i e r r o de la H a b a n a . . 51 4 53 p g D o r o 
C o m p a ñ í a do Caminos de 
H i e r r o de Matanzas A 
Sabanilla 
Compaf i í a da Caminos da 
H i e r r o de Cardonas A 
J ú c a r o 11J A 12) p g P oro 
C o m p a ñ í a de Caminos do 
H i e r r o do (Menfaegos A 
V i l l a c l a r . i . 
C o m p a ñ í a do Caminos do 
H i e r r o do S a g ú » l a 
Orando 
C o m p a ñ í a do Caminos do 
H i e r r o de C a i b a r i é n A 
S a n c t l - S p í r i t u s 4 A 8 p g P o r o . 
C o m p a ñ í a del F e r r o c a r r i l 
de l Oeste 
C o m p a ñ í a do Caminos do 
* H i e r r o dn la B a b i a de 
la Habana A Matanzas . 
C o m p a ñ í a del F e r r o c a r r i l 
Urbano 8 A 9 p g D oro 
F e r r o c a r r i l del C o b r e . . . . 
F e r r o c a r r i l do Cuba , 
Beflnorfa de C A r d o n a s . . . 10 A 4 p g D , oro 
Ingenio " C e u t t a l K o d e n -
o i ó n . " 
O B L I G A C I O N K K . 
D o l C r é d i t o T e r r i t o r i a l 
H i p o t e c a r i o do l a I s l a 
Cuba 
C é d u l a s Hipotecar las al 6 
por 100 i n t e r é s a n u a l . . . . . . . . 
I d e m de los Almacenos do 
Santa Ca ta l ina oon el 7 
por lüO intoréji a i m a l . . . . . . . . 
ex-d'.' 
NOTWÍAS D E VALORES. 
O R O ( A b r t f A 287 p t r l 0 0 y 
DBI. { earrtfde287 a 2 8 7 ¿ 
C U Ñ O E S P A Ñ O L , i D o r 1 0 0 , 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Bi l lo to» I ! l po tona r l a« de la I s l a de 
Cuba 
Bonos dol T«jiiorí» ila P u e r t o - B I o o 
Bonos dol A y a n t a m i e a t o . . •• 
A C C I O N E S . 
Banco E s p a ñ o l do l a I s l a de Cuba. 
Banco del Comeroio, Almacenes 
do Begla y FerrooorrU de la 
B a b i a . . 
Banoo A g r I a o l a . . . . . . . . l : . u . . 
O o m p a ñ u i da Almaceno '» A« D o -
pó.*lro do Santa C a t a l i n a . . 
C r é d i t o T o r r l t o r l a l Hipo tecar io de 
la I s U da C u b a . . . . . . . . . . . 
Kmpresa de Fomento y N a r o g a -
nién da! Sur 
P r i m e r a C o m p a ñ í a do Vapores de 
l a B a h í a 
C o m p a f i í a de A l m a o o n e j d e H a -
c o n d a d o s . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
C o m p a ñ í a do Almacones de D e -
p ó s i t o de la Habana 
C o m p a ñ í a S o p a ñ o l a de A l u m b r a -
do de Gao 
C o m p a f i í a Cabana do A l u m b r a d o 
do G o a . . . . . . 
C o m p a f i í a K.-ipañola de Alumbrado 
da Gas do Matanzas 
O ^ m p a ñ í n do Gas H i s p a n o - A m o -
r ioaoa Cosaol ldt tXa. . , . . 
Í T o m o a ñ í * da naminos do Ederro 
do l a HAbana • • • • > . 
C o m p í t a l a do Caminos de H i e r r o 
do Matansas A Sabani l l a . . . 
C o m p a ñ í a de Caminos do H i e r r o 
do CArd<«nr.»i y J ú c o r o . . . . 
C o m p a ñ í a do Caminos do H i e r r o 
de ClenfnegüB A V l l l a c l a r a 
C o m p a ñ í a do Cominos do H i e r r o 
de Sagna l a Grande 
C o m p a ñ í a do Camines da H i e r r o 
de C a i b a r i é n A S a u c t l - S p í r l t u s . . 
C o m p a ñ í a del F e r r o o a r r l l a e l Oeste 
C o m p a ñ í a do l F e r r o c a r r i l Urbano . 
F o r r s c a r r l l de l C o b r e . . . . . . . . . . . . 
F o r r o c a r r i l de C u b a . . . . . . . . . . 
B o d u o r í a do CArdonas , . . . 
I n g o n i o " C o n t r o l B o d e n o i ó n " . . 
B t n p r o a » de A b M t o c b n i e n t o de 
A g u a de l Ca rme lo v Vedado 
C o m p a ñ í a da n ' .olo.. , 
F a r r o a u i U de í i l n » n l i n a m a , , 0 
101 i A 1071 
4 i * SÍ 
16 A i r . i 
s in A 60 
I . . . . 
V 
1) 
79J 4 75 D 
O B L I G A C I O N E S . 
D o l C r é d i t o T e r r i t o r i a l Hipotooa-
r io da l a In la do C u b a . . . . . . . . . . . 
Osdulas H l p o t e o s v l n í a l 8 y . g In-
továi anual L - . . . . . - . . 
I d . do \OÍ Almacbrxoo do Hta, Uiv 
ta l laa oon ol 6 .pg i - i t o r - l anuai 
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• • • • • • B i ü B a . p n v n 
. . . . . . c m i m • n o n 
DE OFICIO. 
O R D E N A C I O N O E M A R I N A 
D E L A T O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
A N U N C I O . 
Vsnnnte una p h z i de panadero en e l c a ñ o n e r o 
Concha dotada oon *\ haber anual de doscientos 
ochenta y ocho pesoi , pueden presentarse en la O r d e -
n a c i ó n del Apostadnro, si ta en el Arsena l , de ide las 
onoa de la m a ñ a n a hasta las tres de la tarde, todos los 
:nd iTÍdnos que (e consideran oon los conocimientos 
nenetarlos para d o s e m q e ñ a r l a . 
H a b m u , 24 de enero de 18?9.—El Secretarlo, E c r -
menegilda Diego y PeZajo 3-26 
N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L 
D E L A P O S T A D E R O . 
A N U N C I O . 
E l Exorno . Sr. Gobernsdor G í n e r a l de esta I s l a ha 
comonioado a l Exorno Sr C r m i n d a u t a General dol 
A p o » t a d e r o , que s e g ú n le man fiaeta el C ó n s n l de E s -
p a ñ a «n P o r t - a u - P i i n o e , por l ' e c re tn de la Anamblea 
Nac iona l ConHtituyente de aquella R e p ú b l i c a , faoha 
10 del mes p r ó x i m o pasado, han quedado provis ional 
ment* cerrados al comercio exter ior los puertos de 
Saint M a r o , Les Gonaires, P o r t de P s i x y Cabo H a i -
t iano; y supr imido e l dorerho hasta shora concedido 
de ha j e r escala en los de Grande Sal ino, M ó ! e y F o r t 
L b e r t é 
Y por d i s p o t l c i ó n de S E . , se pub l i ca psra conoci-
miento de los Capitanes de buques de f comercio y 
dem&a percoaas A quienes pueda interesarles la n o -
t i c i a . 
Habana , 14 do enero de 1889.—-Luis O . C a r h o n e l l . 
B-16 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L A P R O T I N O I A 
D E L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
E l r e c lu t a d i i p o n i b l e del B a t a l l ó n D e p ó s i t o de San-
tander, R a m ó n FdrnAndez F e r n á n d e z , Tocino que fué 
de la calle de San Pedro n ú m e r o 3, cu j o domic i l io se 
i :uora se s e r v i r á preseotarso en l a Secn t a r í a del G o -
bierno M i l i t a r de l a Plaza, en d í a y hora h & b i l , con el 
fin de enterar le de u n asunto que le concierne. 
Habana , 28 de enero de 1889.—El Comandanta Se-
cretar io , M a r i a n o M a r t i . 3-29 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
E n 6 del mes p r ó x i m o pasado se a u t o r i z ó l ib re ta de 
robt jado por esto Gobierno A f t v o r de l saldado del 
B a t a l ón do Ingenieros , J o s é FeruAndez D í a z , para 
que pudiera t r a e » j a r en San J u u n y Mar t fo^z , en la 
Vega de M u r í a , p rov inc ia de P i n a r da l R i o , y por 
haber sufrido e x t r a v í o , con e»ta fecha se le ha expe 
d ido y autorlz do o t ra por dup'.ioado. 
L o que se hace p ú b l i c o por este o t u n ó l o para g e n » 
ra l oanoolmiento, y ya que la p r i m o r a de dichas l i b r e -
tas queda nu la y da n i n g ú n valor , d « cuya clrounstan 
d a se ha dado onenta A los autoridades oorrespon 
dientas. 
H a l a u a . 28 de enero do 1889 — E l Comanda r t e Se 
oretarlo, M a r i a n o M a r t i . 8-29 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L S U B I N S P E C C I O l 
D E I N G E N I E H O S . 
SECCION 3? 
F x l t t i e n d o seis vacantes de Maestros de obras m i l i 
tares en esta L i a y debiendo provnf rsn por o p o t i c i ó a . 
con arreglo A lo dispursto en el Raglamento pa ra el 
p ireonal del M a t e r i a l da I genleros aprobado por 
Real Orden do 8 de a b r i l do 1884 se ha s e ñ a l a d o el 
d ía veinte y nueve de a b r i l del curr iento a ñ o para que 
tengan efe j t o ios e x á m e n e s de opos lo lóo , debiendo los 
que d e s é e n presentarse 4 ellos sol ic i tar lo por medio 
de i n s t a ' c i « d i r ig ida a l E x i m o . Sr Br igad ie r C o m a n 
danto General Subinspector de l Cuerpo, la que d 
b^rA ser entregada en el edificio en q u e s o ha l l a esta 
Dapeodenola. calle de T a c ó n n ú m e r o uno. a c o m p t ñ a 
da de la par t ida de bautismo de l solici tante, certif ica 
olón de esUdo c i v i l y o t ro de prAotioa en el arte de 
const rui r en que conste haber d i r ig ido obras po r ti. 6 
asistido como facul ta t ivo A algunas bajo la d i r e c o i ó n 
de ingeniero ó arquitacto. 
Habana . 24 de enero de 18^9 — E l T e j i e n t e C o r o -
nel Comandante Secretario, F e r n a n d o D o m i n i c i s . 
V O L U N T A R I O S D E L A H A B A N A . 
P R I M E R B A T A L L O N D E C A Z A D O R E S . 
D E T A L L . 
I g n o r á n d o t e el actual paradero del vo lun ta r lo de l a 
C o m p a ñ í a Tiradores d ) este B a t a l l ó n , D . J u a n C a -
baroos Seco, cuyo i n d i v M u o t ieoo en su poder el a r -
mamento y domas efectos que la faeroa entregados, se 
le ol ta po r medio del pr t seute anuncio, A fia do quo on 
el t é r m i n o de qainoo dt.i- , contados desde la feoba de 
su p u b l i c a c i ó n , compurezoa en esta oficina, Fg ldo n ú 
mero 2; en l a in te l lgunola de que, si no lo verifico, se 
Ornoednrá A lo <l«o onvrflnpontla 
Habana , 28 de enero de 1889.—El Teniente C o r o -
nel , Jefe del D e t a l l , T iburc io V. Cuesta . 3-80 
TEIB1ALE8. 
Crucero ü á n c h e z B a r c á i t t e g u i . — ( ' o m i s i ó n F i sca l . 
Kd lo to .—DON A N G E L RAMOS IZQUIERDO T V I -
VAR , a l fé rez da navio d i U A r m a d a de la d o t a -
c ión de l crucero S á n c h e z S a r e d i z l e g u i , y F i sca l 
nombrado de orden superior r<arn ins t ru i r sumaria 
contra e l marinero de segoi d» c'asa de l a misma 
dotac ón , M a n u e l Salado Torres , por e l del i to de 
segunda d e s e r c i ó n . 
Po r este m i tercer y ú l t i m o edicto, y usando da las 
ficnltado1» quo me conceden las Reales Ordenanzas 
l lamo, ci to y omplazo al expresado mar inero Mauue 
Salado Torres , para que pereonhlmenta verif ique su 
p r ó s e n t s c ' ó a tu esta F i s c a l í a , A dar sus de sca rgo» , 
dentro dul t é r m i n o de diez dfa i , A contar desde la p u 
b l i c jo lóa del presente; en e l concepto que de no ofee 
taar lo a t í , so scgairA Ja pumaria jazgAndole en r e b s l -
d'a sin m i s l lamar lo n i omplazsr lo 
A bordo, Habana, 26 do enero do 1889.—El Fiscal , 
Anae l Ramos ItQiiif.rdo. 8-31 
C r u o r o S á n c h e z B a r c á i z t e g u i — C o m i s i ó n Fisca l .— 
E d i c t o . — D . M A N U E L D E B D B T I L L O T P B B T , a l -
férez da navio de U A r m a d a de la d o t a c i ó n del 
crucero S á n c h e z B a r c á i z t e g u i , y F i<cal de una 
laihaHa. 
Habiendo cometido el del i to ' lo segunda d e s e r c i ó n 
el mar ine ro do segunda clase, J u a n Desiderio Csma-
r e ñ o , á quien est^y formando sumaria por e l mismo 
dsl i to , y usando do las fa íml tadao que para estos casos 
me conceden h a Reales Ordenanzas, por el presenta 
l l amo , ci to y emplazo, por c i t e m i tercer y ú l t i m o 
edtoto, r.l e x p r e n d o mar inero , s e ñ i l A n d o l e e l crucero 
Sdnehta B a r c á i z t e g u i , A quo pertcneae, donde debeiA 
presentarte pt-r#onalnitnte A dar sus descargos, den-
t r o dol t é r m i n o de diez aUs, A contar deade la p u b l i -
o i c i ó n del presente; en el concepto que de no v e r i f i -
car lo as í , aa s e g u i r á la t u m a r i a JuzgAndola en r e b e l d í a 
sin mAs l l amar lo n i emplezarle. 
A borJo , Habana, <(> do enero do 1889.—El Fiscal , 
M a nue l de Bus t i l l o 3-81 
DON JDAN P A B L O TOÑARELT , Juez M u n i c i p a l del 
d u t r i t o de Guadalupe, in te r ino de p r imera i n f -
tanoia de l d is t r i to del Centro da esta ciudad, oto 
Hago saber: que on providencia del dia veinte y uno 
del o o i r U n t e dio 'ada en el j a l d o «Jcoa t lvo seguido 
por D . A n r o io Mestre, por «l y como tu to r y curador 
do san herninnns D * Ros:», D ? I d a , D ? Paul ina . D ? 
B d i r l t t y D f S i lv ia , con t ia D ? R o í a AUlama do D t d -
monte. O? Dolores A l d a m a da C a r r i : o, D * F l o r i c d i 
A l l a m a i:o Alfonso y D ? Lseonor A l d i m a do M l e r , 
como su- esoros de D . M i g u e l A 'dama en cobro de 
pesos, he acordado ejecutar en p ú b l i c a s u b á s t a l a s ca-
sas calzada da Ssn L u í i Gonzaga antes de la Reina 
i ú m e r o uno y la da la calle de A g n i a r n ú m e r o ciento 
t re in ta « cuatro, tasadr.B la p r imora on ciento setenta 
y dos m i l I rmeientos oaarenta y sleto posos, cincuenta 
y tres oentavoi en oro, y la segunda on trece m i l n o -
vecientos setenta y cinco peso» , veinte y cinco oenta-
V JB oro, por o u y a i osntidadns a" ponen en venta , se-
fla'.Andoso para la t iubava ol d í a v » i n t e y cinco de l 
entrante mes do fobre 'u > I n r a do Isa dos de la t s rde 
ou la Sal» de i-udiencla de este Ja rgado , sito en la 
calle do Cuba i ú t e r o noventa y nuuve, a d v i r t i é n d o s e 
que no se a d m i t i r á n posturas qu4 na c a b r á n las dos 
terceras pai tes do las tasacionu< quo p i r a tomar par to 
en la subasta los llcltadorea c o n s i g n a r á n previamente 
en la mesa dol Juzgado, el d h z por ciento efectivo do l 
valor de lus fiaoas, sin cuyo requisito no serAn a d m i -
tidos, y que A instancia ' ' e l acreedor so ha prenso lndi -
do detraerse A los untes los t ' t ' i l o s de domin io de d l -
CÍISB fino»» por babor i . ianife i t i tdo oorocerlos y cons-
tar bu criptas l>.s eonncindis casas on el Regia t ro de la 
Propiedad.—Habana, enero veinte r cuatro de m i l 
oohooieutoa nohenta y nuevo.—Pablo T o ñ a r e l y — 
A n t e m í . M a n u e l A n d r e u . 
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A d m i n i s t r a c i ó n P r i n c i p a l de H a c i e n d a P ú b l i c a de 
l a p r o v i n c i a de l a Habana.—Negociado de A m i -
l l a ramientoa .—D. ANTONIO PÉREZ R I O J A , A d -
minis t rador P r i n c i p a l de Hacienda P ú b l i c a de 
esta provinc ia . 
Por el presento bago nr.hor: Que A nonseouenoia dol 
expediento • je ' io t lvo d? rp renno s i g o i d o p o r l a Re-
c a u d a c i ó n do contribuciones a t rna ída i t do esta p r o v i n -
cia contra los herederos de D . Francisco Pajadas, en 
oobro de lo que adeudan por concepto de fincas u r b a -
nas, be acord&do por providencia de hoy, so saque A 
p ú b l i c a subasta por el plazo de quince d í a s , l a cata 
n ú m e r o t r e in ta y des do la calle de Te jad i l l o de esta 
ciudad, bajo el t ipo de ocho m i l setecientos cuarenta 
y dos p e s o ochenta y seis centavos oro, en quo h a sido 
capitalizada, d e s p u é s do deducidos clon pesos que se 
bai lan impuestos en dicha cnsa A favor de l H o s p i t a l 
de San Frauoisco ds Paula; para cuyo acto se ha se-
ñ s l a d o la hora de las doce del d ía onoo de febrero 
i róx imo, en m i despacho, sito en el edificio que ocupa 
a In tendenc ia General de Hacienda; a d v i r t i é n d o s e 
no no se a d m i t i r á n proposiciones quo no cubran las 
os terceras partes dol a v a l ú o de la Uacá ; que el r e -
matante se obliga A entregar en el acto de la subasta 
el impor t e del primsipal recargo y coscas del p roced i -
miento ejecutivo; quo el expediente cstarA do m a n i -
fiesto en ol Negociado de A m i l l a r u m i e n t o de esta 
P r i n c i p a l , p r e v i n i é n d o s e A los l icitadores que d e b e r á n 
oonfoimaree eon los antecedentes que existen en el 
ci tado (xpodlnnto . 
Habaaa, enero 17 do 1889 .—Anton io Péren M i o j a . 
O n . l l f l » 6 - 1 9 B 
M O V I M I E N T O 
D E 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Fbro. IV Ciudod da C á d i z : Veracruz y Progreso. 
• 1? Ulvy uf W t u i t i n ^ t o u : Voruoroa. 
2 O i ivo t t e ; T a m p a y Cayo Hueso. 
. * Ci ty of Colombia : Nueva-York. 
. 4 Enr ique : L i v e r p o o l y c r é a l a s . 
5 C l i n t o n : Nueva-Orleans y escalas. 
5 Ciudad de Santander: Santander y eaoalai. 
5 M a n a r l a : P n n r t o - W n n , ««OILIÍUI. 
6 Saint Germaln: St. Nazaire y escalas. 
5 ftadltano: Liverpool y esralaa. 
• 6 Gu ido : L i v e r p o o l y o toa l s i . 
'> Sara toga: Ve r so rua y osee las. 
" 6 N lce to : L i v e r p o o l y eaoaias. 
7 C i t y o f A l o x o n d r l a : Nuova-York. 
7 Chatean I q u e m : Veracruz . 
9 Habana : N u e v a - Y o r k . 
9 Fort Wllllam: Glasgow. 
• 8 Oareüaa;I4T>rpQd y milM, 
M 14 Beta : H o l i f a x . 
•M 14 E l v i r a : L i v e r p o o l . 
M 15 Manuel l ta y M a r í a : P u e r t o - R i c o y o s é a l a s . 
M 15 E ú s k a r o : L i v e r p o o l y escalas. 
18 M i g u e l M . de P i n i l l o s : Baroelona y escalas. 
. . 18 Graoia: H a m b n r g o y escalas. 
. . 23 M . L . V l l l a v e r d e : P u e i t o - B i o o y escalas. 
S A L D R Á N . 
F b r o . 1? Manha t t an : N u a v a - Y o r k . 
2 Ol ive t te : Cayo-Hueso y Tampa . 
wm 2 C i t y o f W a s h i n g t o n : N u e v a Y o r k . 
M 4 P a n a m á : M u e v a - Y o r k 
ém 6 Ciudad de C á d i z : C á d i z y escalas. 
M 6 Saint Ge rma in : Verac ruz . 
M. R C l i n t o n : N u e v a Orleaus y escalas. 
- . 9 C i t y o f Co lombia : N u e v a Y o r k . 
. . 7 Saratoga: N u e v a - Y o r k . 
M 7 r i i t v o f A l e x a n d r í a : V e r a c r u z y escalas. 
•> 7 Chateau I q u e m : H a v r e y escalas. 
10 Manuela : Pue r to -Rloo y escalas. 
15 Heta : H a l i f a x 
_ 20 M a n n e l i t a y M a r í a : P u e r t o - R i c o y escalas. 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
S E E S P E R A N . 
Fbra . 3 G lo r i a : (ea B a t a b a n ó ) de las Tunas , T r i -
n idad y Clenfuegos. 
. . 5 Manuela : do Cab;., Haraooa, G i b a r a , N u e v l -
TltM. 
6 Josefita: (en B a t a b a n ó ) de Cuba , M a n z a n i -
l l o , Santa Cruz , J ú o a r o , Tunas , T r i n i d a d y 
Clenfuegos. 
. . 13 Argonau ta : (en B i t s b a n ó ) de C u é a M a n z a -
n i l l o , S*nta Cruz , J ú o a r o , T r i n i d a d y C i e n -
fuegos 
mm 15 M a n u e l l t a y M a r í a : do Santiago de Coba y 
Moalas 
. . 28 M . L . ViUaverde : de Santiago de Coba y 
escalas. 
S A L D R Á N . 
F b r o . 3 Argonau ta : (de B a t a b a n ó ) para Clenfuegos, 
T r i n i d a d , Tauae, J ú c a r o , Santa Cruz , M a n -
zani l lo y Cuba. 
6 A v i l é s : oara r-Iucvltus, P u e r t o Padre, G i -
bara, S i g u a de TAnamo, Baracoa, G u a n -
tAnam- y annt ineo d<» Cuba. 
6 G lo r i a : (de B a t a b a n ó ) para Cienfaego" 
T r i n i d a d y Tonas. 
. . 10 Manuela : para Nuevi tas , G iba ra , Baracoa 
GuantAnamo, Santiago da Cuba y escalas. 
. . 10 Josefita: (de B a U b a ó) para Clenfuegos 
T r i n i d a d , Tunes , J ú c a r o , Santa Cruz 
M a t z t n l l l o y Cnba. 
m 20 Manuel l ta y M a r í a : Pa ra Nuevi tas , G i b a -
ra . Baracoa . GuantAnamo, Santiago de 
Cuba y escalas. 
C L A R A : d» la flabani» para C á r d e n a s , Sagua y Ca l 
b a r i é n . los s á b a d o s , regronando loa mié roo leo . 
E L E N A OMS: de la Habana los silbados para Se 
gn- i <Js lbar lóa , regresando los míé iTo le» . 
T a l l ó n : de l a H a b a n a p a r » B a t í » H o n d a , R í o 
B l m o o , San Cayetano y Malas Aguas, los sábados , 
regresando los m i é r c o l s s . 
A L A V A : de la Habana los m l é r n o l o s para C á r d e n a » 
S iena y Ca ibn rMn. renreiando los lunoe. 
G u A N i a u A N i c o : para los A r r o y o s , L a F e y G u a 
diana, lo« dÍMH 16 y ú l t i m o de cada mes, y regresando 
los d ías 24 y 9 
P U E R T O D E L A H A B A K A . 
E N T R A D A S . 
D í a 3 1 : 
D a Matanzas, en 6 horas, vap . amar. M a n h a t t a n , ca 
p l t&n Stevens. t r l p . 40, tons. 1,155: con a z ú c a r de 
t r á n s i t o , A H ido lgo A Comp . 
Santa L u c í a , en 8 d í i s , van . i n g . J e r m o n d . cnpi 
tAn H o e l , t r l p . 28, tons. 973: en lastre, A L u i s V 
P l a o é . 
S A L I D A S . 
D í a 8 1 : 
Para B n m s w l c k , berg. esp. Rafael Pomar , c a p i t á n 
Pefia. 
Rrunsvriok, boa. esp. Es t re l la do la M a ñ s n a , ca 
p i t á n A b r i l . 
Cayo Hnasn v ive ro amerloano I r ene , cap. D o r g o 
N u e v a - Y o r k , vap. amer. M a n h a t t a n , cap. Ste-
vens. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
S A L I E R O N . 
E n el vapor americano M A N H A T T A N : 
Pa ra N U E V A - Y O R K : Sres D . J o s é Arg i i a l i e s 
FemAndez—John B . ' í u b e l l — J o h n A . J o n — O t t o 
K o h l o r — E . F a t h a n — W . l l l a m R . Ta l l e r , Sra. y l 
c u ñ a d a — A l v a r o V e g a — A g u s t í n Tonros d a l a Ig les ia 
—Erncst L a n b a r t i . 
B n t r a d a » de cabota je . 
D í a 8 1 : 
D a Sagua, vapor E l e n a O n e , pat. B i l b a o : oon 60 ter -
n\na t.al>noo y IITIV.'.WH 
—Malas-Aguas, v a p o r T r i l o a , cap. A a a r r e g a i : en 
lastre. 
- C a i b a r i é n , vapor Clara , oap. Ginesta: oon 1.280 
sacos a z ú c a r y 110 turos. 
- N u e v i t a s , vapor R a m ó n do Her re ra , cap. V i l a r : 
con 218 bocoyes m i e l ; 2,604 sacos a z ú c a r ; 60 r o -
ses y efectos 
- C u b a y escalas, vapor A v l l ó i , oap. A l b ó n i g a : con 
V'GO sacos a z ú c a r ; 10,100 plAtanos; 52 plpai 
aguardiente; 24 sacón esc v i v efectos 
M o r ó n , gol Engracia , i at. Bnjosa: con 300 varas 
maderas y efectos. 
S a l i d a s de cabota je . 
D í a 80: 
Para Cabo de San A n t o n i o , v ive ro Paqueto Habana , 
pat. Se'jas. 
Carahctas, úo\ . Terfaa, pat. Pere i ra . 
Sierra Morona , gol . A n i t a , pat. S n á r e z . 
- C a b a ñ a s , balandro Rosi ta , pat Juan . 
D i a 3 1 : 
Pa ra Cayo B a r l o v e n t o , v ive ro T r i n n f o Canario, p a -
t r ó n Fance i ra . 
—Jaruco. go l . Joven L o l a , pa t P s g é s . 
M n l a t i , g o l . Dolores , pa t PlsBau, 
A l á m a r , v ivero F é i l x , pat. Bal les ta . 
B u q u e s c o n r e g i s t r o ab ier to . 
Para Veracruz y escalas, vapor amer. N i á g a r a , cap i -
t á n Re t t i g , po r H i d a l g o y Comp. 
N u e v a - Y o r k , vapor amor. C i t y o f Wash ing ton , 
cap. Reynolds, po r H ida lgo y Comp. 
—Nueva-York , vap . amer. Manha t t an , oap. Ste-
vens, por H i d a l g o y Comp. 
—Falmouth, boa. norg . Nep tune , oap. Tobiasen, 
por L u i s V . P l s c é . 
ü e l . B r o s k w a t e r . go i . amer. R e i o l n t l o n , c a p i t á n 
B a r t o n , por C o n i l l y Comp . 
- B a r c e l o n a y extranjero, berg. esp. V i r g e n del 
Carmen, oep. Mir .^rabel l , por Caco y Comp. 
B u q u e s que s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Nueva-Or leans y escalas, vapor amer. H u t o h l n -
son, oap. B t k e r , por L a w t o n y H n o s . : oon 148 
t ' . rcios tabaco; 118,350 tabacos y efeotos-
Puerto- R ico > oséa l a s , vapor- correo cep. M L . 
V i l i a v e r d o . oap. L ó p e z , po r M . Calvo y Comp. ; 
oon 160.016 o e j í t i l l a s cigarros y efectos. 
B r u n s w l ' k gu l . Pepe Tono , cap, A l b i , por San 
R o m á n , Castro y Comp : on Ia»tro . 
-Saguo, vapor i ng ló i J e r m o n d , cap. H o e l , por I. 
V . P l a c ó : on lastro. 
B u q u e » q u e b a u a b i e r t o resr i s t re 
b o y . 
Para D a l . Brs : kwa te r , v í a Matanzas, boa, amor. A n -
tonia Saia, oup. JohnSon, po r L u i s V . P i a c é 
— N n e v a - Y o i k . vap. esp. P a n a m á , oap. Resalt, por 
M Calvo y Comp. 
P u - í r t o - R i o o , C á d i z y Barcelona, vapor-correo 
esp. C iudad de C á d i z , cap. Genis, por M . Calvo 
y Comp. 
E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Tabaco t e r c i o s . . 





P ó l i z a s c o r r i d a s e l A i s 3 0 
da e n e r o . 
Tabaco t e r c i o s . . . . > . . , 
Tabacos t o r c i d o s . . . . . . 
Oa]etiIlaa c > « a r r a s . 





L O N J A DK V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el 31 do enero. 
1000 sacos arroz semil la srperior 7 j ra. ar, 
10) I d . har ina Rafesas Rdo. 
75 i d . ca fé de Cuba superior B d o . 
41} i d . hablcbualas corrientes 8J rs. ar. 
E0 bolas queto S a n c t l - S p í r i t u s , P u -
j o l 92>qtl n t o . 
50 bolas mantequi l la S a n c t l - S p í r i t u s 
P o j o l t B O q t l n t o . 
20 tercerolas Jamones M e l o c o t ó n . . . . $23} q t l . 
ICO tercerolas monteoa C h i c h a r r ó n , . . $1? | q t l . 
100 i d . i d . L e ó n $12 | q t l . 
100 i d . i d . A g u i l a $12 J q t l . 
8 boooyea latr.s manteca L e ó n $14i q t l . 
6 i d . i id id i d $141 q t l . 
5 i d . i i d . i d . id $15} q t l . 
45 pipas v ino navarro Pureza $82 pipa. 
150 quesos PatagrAs. do 1? $25 q t l . 
20 cajas latas leche A g u i l a . . . 29 rs. dea. 
40 i d . vinos finos V i l l a l b a $6 caja. 
45 i d . i d . de postres C a n o n í — $8 caja. 
10 id . tocino en pedazos $15 q t l . 
500 i d . fideos L a Salud $5 las 4 o. 
VAPORES-CORREOS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S 
DE A Í I T O I O J O P E Z Y CP. 
L I N S A D E N S W - T O B E 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j a s á 
B u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S a r á n tres v ía los mensuales, saliendo los vapores de 
este puer to y de l de N e w - Y o r k les d ías 4, 14 y 24 da 
oada mes. 
E L V A P O R - C O R R E O 
fapm fle M i l 
Compafiía General Trasat lánt ica 
de vapores-correos franceses. 
Pw-a V o r a o m s directo, 
BaldrA psra dicho puerto sobra ei 5 de febrero el 
vapor 
ST. GERMAIN, 
e s p i t a n R U F É . 
A d m i t e carga A flete y pasajeros. 
Se Advierto A los s e ñ o r e s importadores quo las m e r -
canc í a s de F r a n c i a Importadas po r estos vapores, p a -
gan iguales deroohos que importadas por p a b e l l ó n es-
p a ñ o l . Tarifas m u y redncidaB con conocimientos d i 
reotos de todos las ciudades importantoe de Franc ia . 
L o s señorea c-mpleodos y mi l i ta res o b t e n d r á n ven ta -
|aa en viajar por esta l inea . 
D e m á s pormenores i m p o n d r á n A m a r g u r a B. 
Oras iena ta r lo i , B B I D A T , M O N T ' R O s y C P . 
WW Ito-M MO-87 
capitán R E S A L T . 
SALDRA PARA N E f - Y O R K 
a l dis. 4 d e l febrero A lao cua t ro de la ta rde . 
A d m i t o oarga y pasujeron A loa quo so ofrece el buen 
t ra to que esto a n t l g n » C o m p a ñ í a t iene aoredi iado en 
s u d l fo ron ts» l í u e n s . ' 
T a m b i é n recibe oarga para I n g l a t e r r a , H a m b n r g o , 
B r a m ó n , Ams te rdon , R o t t e r d a m , H a v r e y Amberss , 
oon conocimiento d l roo to . 
S I Topor e s t a r á atracado a l m u e l l e de los A l m a c e -
nes de D e p ó s i t o , por donde reoibe l a oarga, a s í como 
t a m b i é n por el m u e l l e de C a b a l l e r í a , A v o l u n t a d de 
los cargadores. 
L a oarga so reoibe hasta la v í s p o s a de l a salida. 
L a corrospondenola solo se reoibe en l a A d m l n i o -
t r a c i ó n d e Corroes. 
N O T A . — E s t a c o m p a ñ í a t iene abier ta una pó l i za 
dotante, a s í para esta l í n e a como para todas las do-
m á s , bajo l a cual pueden asegurarse todos los efeotos 
que se embarquen on ees vapores,—Habana, 26 de 
enero d» 1 8 S 9 . — C A L V O V C P (vados 8? 
I 20 B13-KI 
f 
Fnra Nuera Orleans eon escala en 
Cayo-Hueso y Charlotte Harbor. 
L o s vapores do osta l í n e a sa ldiAn de la Habana t o -
dos los m i é r c o l e s A las 4 de la tarde en e l orden »1-
galento: 
H U T C H I N S O N . Cap B s k e r M i é r c o l e s Ene ro 2 
C L I N T O N Rtacles . . . . 9 
H U T C H I N S O N , . . B a k r . . . . 18 
C L I N T O N Staples . . . . 28 
Se admi ten pasajeros y c a i g i para los puntos a r r iba 
mencionados y para S m Francisco de Cal i fornia ; se 
deteacbauboietes depa i a | « para H o i g- K o n g (Ch ina . ) 
Para m á s pormnTiores di t igtran A los comigaatar ios 
L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes 85. 
C n 18 1-R 
N E W - V O R E k C U M . 
Ü&il Steprn Ship Oomp&ny 
E : A B A N A T N B W - T O R K . 
L O S H E R M O S O S V A P O R E S D E E S T A C O M -
P A Ñ I A . 
S a l d r á n como sigue: 
los m i ó r c o l e s A l a s 4 de l a t a r d e y 
l o s s á b a d o s á l a s 3 de l a t a r d e . 
C O I P A M G E N E R A L TRASATLANTICA 
Vapores Correos Franceses. 
L I S B O A — PORTUGAL 
C0RUNA ESPAÑA. 
H A V R E FRANCIA. 
Saldrá para dichos puertos directamente 
aobre el dia 7 de febrero el vapor-correo 
francés 
Chateau Iquem, 
c a p i t á n L E C H A P E L A I N . 
Admite carga para la Cornña, Liaboa, 
Bordeaux, Havre, Paria y con trasbordos 
rápidos para Amberes, Rotterdam, Amster-
dam, Hambnrgo, Londres y demás puertos 
de Europa, así como para Rio Janeiro, Mon-
tevideo y Buenos Aires, á precios muy re-
ducidos. 
Admite pasajeros para] a Coruña, Lisboa 
y Francia á precios módicos. 
L a carga ee recibo el 5, firmándose co-
nocimientos directos para todos los puer-
tos—De más pormenores informarán su» 
consignatarios. Amargura número 5.—Bri-
dat, Montfros y 
1350 10a- 27 lOd - 29 
Enero S I Á N E A T T A N 
C I T Y O F A L K X A N D R I A , -
C I T Y O F C O L Ü M B I A . 
Ü I T Y Ü F W A S H I N G T O N , 
O Í T Y O F A T L A N T A 
S A R A T O G A 
U A N H A T T A i S ' 
N I A G A R A „ , 
C I T Y O F C O L Ü M B I A 
l o s i ta© v e s y l o s s á b a d o s á l a s 4 d s 
l a t a r d e . 
O I T Y O F W A S H I N G T O N 
O P l ' V O F A T L A N T A . . - - . . , . . . 
S A R A T O G A 
M A N H A T T A N 
N I A G A R A 
C I T Y O F C O L O M B I A 
C I T Y O F A L í í X A N D R Í A 
O I T Y O F A T L A N T A „ 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 










conocido! po r la 
rapidez y seguridad d é sus v l f j as, t ienen excelentes oo 
mo ' i i d i i ao i j , '-o" • n B;I,I ean»íi io. 'iM nlSmarna. 
T. .mbió . i so l l evan abordo excelentes cocineros es 
p a ñ o l e s y franceses 
L a carga s? recibe o J t i muel le de Caba1 ler í» hasta la 
v í « p e r a de l d ia de la salida y t e admite carga pasa I n -
glaterra , Hambnrgo , B i é m e n , Ams te rdam, Ro t t e rdam 
H s v r e , y A m b é r e s , con conocimientos directos. 
L a oorrespondencia se a d m i t i r á ú n i c a m e n t o en la 
A d m l n i t r a o i o n General de Correos . 
Be dan boletas do vinjo por los vapores de esta linea 
directamente A L i v e r p o o l , Londres , Southampton 
H u v r e y P a r í s , en o o n o z l ó u con la í í n e a Cunard 
W h i t e Star y oon especialidad oon l a L I N E A F R A N -
C E S A para viajes redondos y combinados oon los 
l í n e a s de> St. N o i a l r e y la Habana y N e w Y o r k y el 
H ' m e . 
I t l a o a « a i r e W o w - T o r k y C i e n í t i e 
s o s , c o a e s c a l a e a 2 7 a s s a « y B a » 
Uago de C n b a , i d a y v u e l t a . 
B7*Lo2 bormosos vapores do h ie r ro 
• 
0 «pitán C O L T O N . 
O I I Í N F D I C G O S . E n e r o . , . , 15 
S A N T I A G O 29 
D e S a n t i a g o d e C n b a . 
C Í E N F U K G O S . n E n e r o . . , . 19 
8 & N T I A G O . i F e b r e r o . . 3 
B f Pasaje por ambas l í n e a s A o p c i ó n del viojorc. 
Para Ustc» d i r ig i r se A L O Ü Í B V . P L A C E . 
Obrapfa n9 28. 
D o mAs pomenore s impondrAn sus consignatarios, 
O b r c p í » n á m e r o 9B T Í Í D A T . O O T C P . 
I D. 22 312-1 E 
Habiendo demorndo sn salida de M é j i c o el vapor 
C I T Y O F W A S H I N G T O N con mot ivo del m a l t i e m -
po que ha habido a l l í , solo s a l d r á do esto puer to para 
el de N e w - Y o i k el viernes ó s á b a d o despachindoee 
m a ñ a n a iueves en <n lagar A la hora de costumbra e l 
vapor M A N H A T T A N que estA anunciado psra salir 
el v iernes .—Hidalgo y Comp. I 22 8 1 - E 
c a p i t á n A L L E N . 
Sa lón en la forma í l gu i enke : 
D e N u e v a - Y o r k . 
( J I E N F D E G O B E n e r o , , , , 
S A N T I A G O 
VAPORES-fORREOS 
D E L A 
A N T E S 
DE ANTONIO LOPEZ V CP, 
E L V A P O R - C O R R E O 
ucipit^a G E N I S . 
S a l d r á para P U E R T O - R I C O . C A D I Z y B A R -
C E L O N A el B de febrero A las cinco do la tarde, l l e -
vando la correspondencia p ú b l i c a y do oficio. 
A d m i t e oargu y pasajeros para dichos puertos. 
Tabaco para P u e r t o - R i c o y C á d i a solamente. 
L o s pasaportes so e n t r e g a r á n al reoibly ios hil lstes 
de pasaje. 
Las p ó l i z a s de oarga se firmarán por los oonslgnata 
r íos Antes do correr las , s in cuyo requisi to s e r á n n u l a » . 
Recibe oarga A bordo hasta e l ella 1? 
D e m á s pormenores impondrAn sus oonslgoatarlos, 
M. C A L V O y C P . , Ofloios 28. 
119 3 1 2 - E 1 
B I v a p o r - c o r r e o 
. DE SANTANDER, 
c a p i t á n 
S a l d r á para P R O G R E S O y V E R A C R U Z el 10 de 
febrero, A las dos do la tardo, l levando la oorrespon-
dencia p ú b l i c a y de oficio. 
A d m i t e carga y pasajeros para dichos puertos. 
L o s pasaportes se e n t r e g a r á n a l rec ib i r los bil letes 
de pasaje. 
Las pó l i za s de oarga se firmarán por los consignata-
r ios antes de correrlas, sin cuyo requisi to s e r á n nulas. 
Recibe carga A bordo hasta el d ía 8. 
D e m á s pormenores i m p o n d r á n sus consignatarios, 
M . C A L V O Y C P . , Oficios 28. 
119 B12-KJ 
Línea de Colón. 
Combinada con las c o m p a ñ í a s do l f e r roca r r i l de 
P a n a m á y vaporea de la costa Sur y N o r t e del P a c í f i c o 
S A L I D A . 
D é l a H a b a n a . . . . d ía 20 
Sgo. do Cuba . . 
. . Cartagena 
C o l ó n 
_ Puer to L i m ó n . 
L L E G A D A . 
A Sgo. de C u b a . , d í a 23 
23 . . Cartagena. 26 
26 . . C o l ó n 27 
. . 28 . . Puer to L i m e n . . . 29 
. . 29 . . Colon „ „ 80 
RETORNO. 
2 Y l lega A Car t a -
4 gena d ía 8 
5 . . Sabanil la 4 
R . . Santa M a r t a . . . . 5 
8 . . P t o . C a b e l l o . . „ 7 
9 . . L a Gua i ra 8 
11 . . Ponoe 11 
13 . . M a y a g ü e s 13 
15 . . P u e r t o - R i c o . . 18 
39 . . V i g o 39 
80 . . Corana 80 
2 . . S a n t a n d e r . . . , , . . 81 
6 . . H a v r e . 4 
. . L i v e r p o o l . . 7 
N O T A . 
L o s trasbordos de la carga procedente del P a c í f i c o , 
Colombia y Venezuela, para la Habana , se e f e c t u a r á 
en P u e r t o - R i c o l a vabor -ooneo que procedo de U 
P e n í n s u l a y o l vapor M , L . YiUanrit. I V í v e r e s y f e r r e t e r í a . 
M - i S I Honuehiuu 
Colon > d í a 
Cartagena1 
Sabanilla . . 
Santa M a r t a 
Puer to C a b e l l o . . . . . 
L a Gua i ra , . 
Ponce 
M a y a g U e x . . . . . . . . . . 
P to . Rloo 
V i g o 
C o r u f i a . . . . . . . . . . . . 
Santander 
H a v r e . . . , , , . . 
2 T e w - 7 o r k 9 
Tampa (Florida) 
Cayo-Hueso. 
P l a n t S t e & m s b i p L i i n e . 
B b o r t S e a Hot i te 
P A E A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
C O N E S C A L A E N C A Y O - H U E S O . 
L o s hermosos y r á p i d o s vapores de esta l í n e a 
O L I V E T T E , 
c a p i t á n M e K a y . 
M . A . S C O T T E , 
c a p i t á n H a n l e n , 
S a l d r á A la una de la tarde. 
H a r á n los viajes en e l Arden s iguiente: 
O L I V E T T E . . oap. M o K a y . M i é r o o l e s Ene ro 3 
O L I V E T T E . . oap. M o K a y . S á b a d o . . G 
O L I V E T T K . . cap. M o K a y . M i é r o o l e s „ 9 
O L I V E T T E . . oap. M o K a y . S á b a d o « 13 
O L I V E T T E . . cap. M o K a y . M i é r c o l e s « . 18 
O L I V E T T E . . cap. M o K a y . S á b a d o - 19 
O L I V E T T E . . cap. M o K a y . M i é r c o l e s ~ 23 
O L I V E T T E . . cap. M o K a y . S á b a d o „ 36 
O L I V E T T E . . cap. M o K a y . S á b a d o 80 
E n T a m p a hacen c o n e x i ó n oon el South F l o r i d a 
E a l l v a l ( f i r r o o a r r i l do la F l o r i d a ) ouyo9 trenes e s t á n 
en c o m b i n a c i ó n con los de Iss otras empresas a m e r i -
canas de fe t rooa r r i l , proporcionando v i» ja po r t i e r r a 
desde 
V A L P A A 8 A M F O R D , J A K C H O N V l I . I . K , S A N 
A G U S T I N , S A V A N A H , C H A R L E H T O N , W I D -
M I N G T O t í , W A S H I N G T O N • B A I / T I R I O R B , 
P n i L A B E L P H I A , N E W - Y O R K , B O S T O N , A T -
L A N T A , N U E V A - O R L E A N S . M O B I L A , S A N 
L U I S , C H I C A G O , D E T R O I T 
y todas las ciudades importantes de los E s t a d o s - U n i -
dos, romo t a m b i é n po r el r í o de San J u a n de Sanford 
á Jacksnnvi l le y puntos intermedios. 
Se dan boletas de v i s ja por estos vapores en cone-
x i ó n con las l í n e a s A n c h >r Cuns rd , Francesa, G a l ó n , 
I n m a n , N^rddeutecbar L l o y d . S. S. C?, H a m b u r g -
Anu-r ican, P - k ir , C " , M o n a r c h y State desde N u e v a -
Y o i k pata los p r i n c i p a l o p ierios de Europa . 
So dan boletas de ida y buel ta á N u e v a - Y o r k por 
$90 oro americano 
L o s d í a s de salida de vapor no se despachan passjes 
d e s p u é s de las once do la m a ñ a n a . 
L a ccrrespondencl a s« r e c i b i r á ú n i c a m e n t e en l a 
a d m i n i s t r a c i ó n Genera l de Correos. 
D e m á s pormenores i m n n n d r á n sus oonslgoatarlos, 
Mercaderes 35. L A W T O N H E R M A N O S . 
J . D . Hashagen, A g e n t e de l Este . ! 6 I B r o a d w a y , 
N u e v a - Y o t k 
C n 100 26-14 B 
S i t u a c i ó n d e l B a n c o E s p a ñ o l d e l a I s l a d e C u b a . 
E N L A T A R D B DBI i SABADO 10 DB ENERO DB 1889. 
A C T I V O . 
OAJA , . , , . . . B . . < . . . . . . . . . < — • • • • • > » • 
OARTBBA: 
Has ta 3 meses | t 3.451.542,271$ 3.383|65 
A m á s t i e m p o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . I 875.407,421 
Exorno. A y u n t a m i e n t o de l a H a b a n a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - . . > . . . . . . . 
S u c u r s a l e s . . . . . . . . . . . . . . 
C o m i s i o n a d o s . . . 
Hac ienda p ú b l i c a , cuenta de e m i s i ó n do B i l l e t e s d e l Banco Espaf io l de l a H a -
bana 
Cuentas v a r i a s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Efectos t imbrados 
Delegados, cuenta Efec tos t i m b r a d o s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Tesoro, D e u d a de C u b a . . 
Recibos de c o n t r i b u c i o n e s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Recaudadores de c o n t r i b u c i o n e s . . . . . . . . . . 
R e c a u d a c i ó n de c o n t r i b u c i o n e s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
C r é d i t o s con g a r a n t í a s 
Propiedades . . . . . . . . . 






GASTOS DB TODAS CLASES: 
I n s t a l a c i ó n . . . 
Generales . . . . . . . . «•. 
12.2461121$ 
1 .59l l94l 
1.283193 
167197 
















B I L L E T E S . 






C a p i t a l . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . « Ñ u . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
Bi l le tes en c i r c u l a c i ó n 
Saneamientos de c r é d i t o s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • • 
Cuentas corr ientes . . . . . . . . . i 
D e p ó s i t o s s in i n t e r é s • • i 
D i v i d e n d o s . . . . . . . . . . . . 
Bi l le tes de l Banco E s p a ñ o l de l a H a b a n a emi t idos po r cuenta de l a H a c i e n d a . 
E m p r é s t i t o de $25.000,000 
Cuentas v a r i a s . . 
Hacienda p ú b l i c a , cuenta de recibos de c o n t r i b u c i ó n . . . . 
I d e m i d e m efectos t i m b r a d o s . . 
Hac ienda : cuenta consumo de ganado 
B x p e n d i c i ó n de efeotos t i m b r a d o s . . . . . • • • • • 
Intereses po r v e n c e r . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 



























P R O P A G A N D A 
L I T E R A R I A 
$ 44.406.604 
Habana , 19 de enero de 
RAMÓN D E H A B O . 
$ 23.809.113 
18S9 — E l Con tador . J . B . C A B V A L n o . — V t o . B n o . K l Sub-Gobernador . JOSÉ 
I 26 156—1 E 
Consignaiaxioae . 
C á r d e n a i . Sreo, F j r r o y C p . 
Sagua; Sres. G a r c í a y Cp . 
C a i b a r i é n ; Sres. A v i t e z y Cp . 
E n c o m b i n a c i ó n oon el f e r r o c a r r i l de l a C h i n c h i l l a 
e i t e vapor » d i . i te ca 'ga di rectamente para los Q u e -
mados de G Dinea. 
Se despacha por S O B R I N O S D B H E R R E R A . 
Snn Pedro 26, piaza ae L u z . 
1-18 8 1 2 - 1 E 
V A P O R 
V 
cupasn i j . ¿ " h l c N A N D O A C A R r i Ü u ü l . 
V I A J E S S E N A N A L E S D E L A H A B A N A A B A -
H I A H O N D A , K I O m . A N C O . S A N C A Y E T A N O 
Y H I A L A S A G U A S Y V 1 C E - V E R S A . 
S a l d r á de la Habana los sobados á l a i 10 de la noche 
y l l e g a r á hasta San Cayetano los domi tgos por la t a r -
do y A M u í a s Agnas los lunes a l amanecer. 
R e g r e s a r á A San Caroteno (donde p e r n o c t a r á ) los 
mismos diaa y á R i o Blanco B a h í a H o n d a Ir.s martes 
saliendo los m i é r c o l e s á lau 5 de la maOana pa ta la 
Habana . 
Recibe carga los viernes y s ibados por el mue l l e de 
L o s , y los flotes y pasajes so pagan A hordo. 
D e mAs pormenores impondrAn en dicho buque. 
C n 37 156-1E 
L . M I Z & C 
8, O ' R E E L L Y , 8 
ESQUINA A M E R C A D E R E S 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
Facilitan cartas de crédito 
G i r a n letras sobre Londres . N e w - Y o t k , N e w O r -
leans, M i l l á n , T o r í n , Roma, Venecia, F lo renc ia , Ñ á -
peles, L U boa, Opor to , Gib'-altar, B r o m e n . H a m b n r -
go, P a r Í 4 , Havre , Nantes. B á r d e o s , Marse l la , L i l e , 
L y o n , Mé j i co , Veracruz , San J a a n d e P u e r t o - R l o o , & . 
FEIülOCAill i lL D E M BAHÍA. 
A l m i n l s t r a c i ó n . 
Desdo ol d ía 1 " de febrero n r ó x l m o . Atadas las car-
gas quo se t raspor ten de la Habana á Cionfnegos y 
vioe-versa ee les h a r á u n reba|o da 80 po r 100 con 
respecto á los precios consignados en l a t a r i f a que 
r ige aotualmente. 
A p a r t i r del d ia mismo 1? de febrero se d o s p a o h u á n 
cargas do la Habana y Regla á C á r d e n a s y v lce-vorsa 
conforme A l a siguiente ta r i fa p rov i s iona l . 
M E R C A N C I A S , 
Sobre todas las onpltales y pueb'os: sobro P a l m a de 
M a l l o r c a , Jbiza, M t h o n , y S t n t a Crnz de Tenerife . 
Y E N E S T A I S L A 
sobre Matanzas, C á r d e n a s , Remedios, Santa C l a r a , 
C a i b a r i é n . S i g u a l a Grande, Clenfuegos, T r i n i d a d , 
S • o o t i - S p í r i t n s , Santiago de Cnba, Ciego de A v i l a , 
M a r z a n i l l o , P ina r do l R i o , Gibara , P a e r t o - P r í n o l p e , 
N i i o v i t M . etfi. O n 3a 15«-1 E 
V A P O R 
J . A, B A N C E 8 
B A N Q U E R O 
OBISPO 21, HABANA 
G I R A N L E T B A S on todas cantiJades á 
cor ta y larga vista sobro todas las p r ino l nales 
nb.zaB y putb los de osta I S L A y la de P U E R -
T O - R I C O , S A N T O D C V l I N G O y S A I N T 
T H O M A S , 
Bispaña, 
I - . ] ; . : . B a l e a r o s , 
I s l a s C a n a r i a s . 
T a m b i é n sobre las pr incipales plazas de 
F r s n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
M ó g i c o v 
L o s EetadOB-XTniaos 
31 , O B I S P O 3 1 
C n 2 5 1 5 6 - I B 
1» C L A S E , 
Rop?, s e d e t í i , q u i n c a l l e r í a , miccelfinea 
a l m i d ó n , tabaco en rama y torcido 
v i n o s ; lioores, muebles de todas ola 
res y s r t í s n l o s de peso ó vo lumen no 
expeolfioados en 2? y 3? c l a s e . . . . . . . 
2? C L A S E . 
A r t í o o l u s manufacturados de h i o r r » , oo 
bre ú otros metales, f a u d i c i ó n , hierre 
b ru to , cabil las , planchas, flejes y tu-
b e r í a s , conservas, dulces y otros co 
mestibles no pxpeoifloados, a z ú c a r 
har ina , c t f é , arroz, fri joles v otro» 
granos, tasajo, bacalao, piscsdc, car-
ne salada, j a b ó n , velas y a ' . f a r e i i a . . . . 
8? C L A S E . 
P a p a i , cebollas, f intas , viandas, flleos. 
galletas, m a í z , sal, c u b o n an imal j 
vegetal y papel de empaquetar 
Cada 10 @ 




O B S E R V A C I O N E S . 
N o p o d r á girarse n i n g ú n conocimiento po r menos 
cant idad de aO centavos, ó sea e i i m p o i t a de 10 p i é s 
c ú b i c o s por m e r c o n n í a s de 8^ clase. 
Habana v «mero 26 do 1889.—El A d m i n i s t r a d o r , 
Antonio Vi lascca . 
C 172 15-30 15-30ÍC 
C o m p a ñ í a C u b a n a de A l u m b r a d o 
do Q a s . 
L s s ( fh lnns de eala Empresa so han trasladado de 
la casa Ten ien te -Roy a. 71. á la <1o Amr . rpa ru n . 31 . 
10.-.6 ¡ 0 r 9 4 
C a p i t á n Ü R R Ü T I B E A S C O A . 
S A L I D A . 
S a l d r á los j nevos de cada somana, A las seis de l a , 
tarde, del muel le de L u z , y l l e g a r á A C á r d e n a s y S a -
g u a los viernes, y A C a i b a r i é n los s á b a d o s por l a m a -
ñ a n a . 
R E T O R N O . 
S a l d r á de O a i b a r i £ n para C á r d e n a s los domingos 
regresando á la ¿ T a b a n a ios martes. 
N O T A . — E n oomblnao ló r . con e l f e r r o c a r r i l de Z a -
za, se despachan conocimientos especiales para los 
paraderos do V i ñ a s , Colorados y P lace tas . 
O T R A . — E s t a n d o en c o m b i n a c i ó n con e l f e r roca r r i l 
de Ch inch i l l a , se despachen oonooimientos directos 
para los Quemados de G ü i n e s . 
Se despacha A bordo, é in fo rman O ' R o i l l y n . 50. 
C n . 6 1 E 
H I D A L G O Y C O M P . 
Hacen pago« por ol cable, g i ran lotros A cor ta y l a r -
Ía vista, y dan cartas de c r é d i t o sobro N e w - Y o r k , 'hi ladelnhia, New-Or leans , San Francisco, Londres , 
P a r í s , M a d r i d , Beecelonr y d e m á s capitales y c iuda-
des Importautes de los Estados-Unidos y Europa , así 
como sobre todos los pueblos de Espada y sus perti t-
nonclas. C n . 156-1 E 
Empresa de Vapores Españoles 
C O R R E O S D E L A S 
ANTILLAS Y T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
D E 
SOBRINOS D E H E R R E R A . 
V A P O R 
A V I L E S , 
c a p i t á n D . J o a q u í n S a n c h o s . 
Este vapor s a l d r á de este puer to ol d ia 6 de febrero 
A las 5 de tarde para los de 
N u e v i t a s . 
P u e r t o - P a d r e . 
Gr ibara . 
S n g u a de T á ñ a m e , 
B a r a c o a , 
G - u a n t á n a m o , 
C u b a , 
C O N S I G N A T A B I O S . 
Nuev i t a s .—Sr .D . V icen te R o d r í g u e z , 
Puer to-Padre .—Sr. D . Gabr ie l P a d r ó n . 
Gibara.—Sres. S i lva v R o d r í g e z . 
Sagaa de T á n a m o . — C . Panadero y C o m p . 
B&racoa. — M o n é s y Comp. 
G u o n t á m o . — J , Bueno y Comp. 
C u b a . — L . Ros y Comp. 
Se desoacban por K O B B I N O S D E H E R R E R A . — 
S A N P E D R O 2B, P L A Z A D E L U Z . 
1 1 8 312-1B 
V A P O R 
c a p i t á n D . P e d e r i c o V e n t u r a . 
Esto vapor s a l d r á de ort9 puerto e l d í a 10 de febre-
r o á las 12 il<>! dia , para los de 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
B a r a c o a , 
G - u a n t a n a m o , 
C u b a , 
P u e r t o - P l a t a , 
P o n c e , 
M a y a g ü e z , 
A g u a d i l l a y 
P u e r t o - R i c o . 
N o t a . — A l re torno este V A P O R h a r á escala en 
PORT-AU-PRINOB ( H a i t í . ) 
Las pó l i za s para la oarga de t r a v e s í a só lo se admi ten 
hasta el dia anter ior de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nnevi t ss .—Sr . D . V icen te R o d r í g u e z . 
Gibara.—Sres. S i lva y R o d r í g u e z . 
Baracoa.—Sres. M o n é s y Cp . 
G n a n t á n a m o —Sres. J . Bueno y Cp . 
Cuba.—Estenger, Mesa, Gallego y C p . 
Por t -au-Pr lnce .—Sres . J . E . Travieso y C p . 
Puer to Plata.—Sr. D . J o s é Ginebra . 
Ponce.—Sres. E . P . 8alazar y Cp . 
M a y a g ü e z . — S r e s . Sohulze y Cp . 
Aguadi l la .—Sres . V a l l e , K o p p l s c h y C p . 
P u e r t o - R i c o , — L u d i v l n g Dnp lace . 
Se despacha po r S O B R I N O S D B H E R R E R A , 
San Pedro 26, plaza de L u z . 
I 18 8 I 2 - 1 B 
GIRO DB LETRAS 
C U B A N U M . 4 3 
n r. vg O B I S W O i r O J B I Í & P I A L IKR-1 K 
E S Q U I N A A 
HACEN PAGOS 
A M A U G U R A 
POR E L CABLE 
P A c i l i t a n c a r t a s de c r o c i t o 
7 g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobro N u e v a - Y o k , Nueva-Ofleans, Veracruz , M é j i -
co, San J u a n do P n e r t o - R i c o , Londres , P a r í s , B u r -
deos, L y o a , Bayona, Hambnrgo , Roma, N á p o l e s , M l -
I t a , G á a o v a , Marsel la , H s v r o , L i l i e . Nantes , St. 
Q u i n t í n . U í e p p e , Tolouse, Venecia , F lo renc ia , P a -
l e rmo, T n r f n , Me t iua , & . , a s í como sobre todas las 
cap iu loo , y puebles do 
E S P A Ñ A E I S L A S C A N A R I A S 
C J U S 158 
H O o r j e s y C -
B A N Q U E R O S a, OBISPO a 
ESQUINA A M E R C A D E R E S 
H A C E N P A G O S P O R E L C A B L E 
Facilitau cartas «lo crédito 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
H O I I R E N E W - Y O K , B O S T O N , C H I C A G O , S A N 
F R A N C I S C O , N U E V A O K I . K A N S , V l i R A C I M J Z 
M É J I C O . S A N J U A N J)E l ' U K R T O - R I C O , P O N -
C E , 1 U A Y A G U E Z , L O N D R E S , l ' A R T S B U R -
D E O S , L Y O N , B A Y O N N E , I I A M B U R G O , B l l E -
M E N , B E R 1 J X , V T E N A , A M S T E R D A N , B R U -
S E I . A S . R O M A . N A I ' O I . K S . M I L A N . G B N O V A . 
E T C . . E T C . , A S I C O M O S O B R E T O D A S L A S 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S D E 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A U L A S 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S E S -
P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S {•. I N G L E S A S . U O N O S 
D E L O S E S T A D O S - U N I D O S Y C U A U » H I E R A 
O T R A C L A S E D E V A L O R E S P U B L I C O S . 
n a ISH-IJI 
(Mes y 
C o l e g i o de P r o f e s o r e s y P e r i t o s 
M e r c a n t i l e s de l a S a b a n a . 
D e orden d e l Sr. Decano ce c i ta á los Sres. P r o f e -
sores y Per i tos Mercun t i l e s , pertenezcan ó no al C o -
legio , para la j u n t a general que h a b r á de tenor efecto 
I el domingo p r ó x i m o 3 de febrero en este Decana to , 
s calle de San J o s é 48; para t r a t a r asuntos urgentes de 
l a p r o f e s i ó n . Habana, enero 28 de 1889 ,—El Sooro ta -
r io , S e r a f í n O. JUassana- 1316 4-81 
CLARA, V A P O R 
c a p i t á n D , M A N U E L G I N E S T A , 
Este hermoso y r á p i d o vapor h a r á 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , S a -
g u a y C a i b a r i é n . 
S a l i d a 
S a l d r á de l a H a b a n a todos los s á b a d o s , & las seis de 
la tarde y l l e g a r á A CÁRDENAS y SAOUA los d o m i n -
gos, y A C A B A R I E N los Z u ñ e s al amanecer. 
R e t o r n o . 
Centro do la propiedad rúatíoa y urbana 
del término municipal de la Habana. 
O F I C I N A S : E M P E D R A D O 46. 
E n s e i l ó n ord inar ia celebrada el d ia 27 del cor r ien te 
por l a D i r e c t i v a do este Cent ro , se a c o r d ó nombra r 
al Sr, D . Carlos Sierra procurador P ú b l i c o para que 
se entienda oon todos los de thmc ios que promuevan 
los socios de esta c o r p o r a c i ó n cont ra sus inqu i l inos , 
cuyo cargo fué aceptado; y solo oobrarA po r cada de-
salojo que l levo A efecto Judioi&lmenta ocho pesos c i n -
cuenta centavos oro por todos los gastos, y s í logra d i -
cho desalojo en el t é r m i n o de 4 d ías po r la v í a e x t r a -
j u c i o i a l solo c o b r a r á seis pesos t re in ta y siete c e n t a -
vos oro. L o que se anuncia para conocimiento de los 
seDores asociados,—El Presidente, Migue l O, Hoyo. 
C 175 10-31 
Empresa del Ferrocarril Urbano y Om-
nibus do la Habana. 
Por acuerdo de la J u n t a D i r u s t i v a se ci ta á los se-
S a l d r á de CAIBABIKN los martes directamente para j cores accionistas pora la J u n t a general o rd inar ia que 
la HAIIABA á las 11 do la m i nana. d e b s r á celebrarse el d ía 6 del min de febrero p r ó x i m o 
A d e m á s de las buenas condiciones de este vapor 
para pnts j s y carga general , so l l ama la a t e n c i ó n de 
os ganaderos á las especiales quo t iene para el t ras -
por te de ganado. 
T a r i f a r e f o r m a d a . 
C á r d e n a s á Sagua, |á r  
s i .1 $0-20 S 0-25 
á C a i b a r i é n 
8 0-20 
t u » 
p r ó x i o 
entrante. A las doce, on la casa calle de Empedrado 
n ú m e r o 3 1 . 
E n o í a r e u n i ó n , a d e m á s de tratarse de los p a r í i o n -
lares quo expresa el a r t í c u l o 22 de l Reglamento, se 
darA lectura A l a M e m o r i a de las operaciones del ú l t i -
mo aCo, y so p r o c e d e r á a l nombramiento do l a C o m i -
s ión do examen y glosa do las cuentas relat ivas A ese 
p e r í o d o y A l a e l e c c i ó n do seis Conoil iarlos, en r e e m -
plazo de los que cumplen e l t é r m i n o de su encargo. 
Habana , 26 de enero de 1889.—El Secretario. / • V a n -
Empresa de Aimaccnes de Depósito, 
por Hacendados. 
S E C R E T A R I A 
Se hacesab^r á les s í G o r - s accionistas, quo con a-
r roglo A lo disimesto en ui a> t í au lo 26 de l Reg lamen-
to, dosdo etta f . -chay por el t é r m i n o de SO d í a s , e t t a -
r á n á su d i spos ic ión fu m ( ' o u t n d u r í a do la Empresa, 
Mercaderes 36, los l ibrou, douumontos y comprobantes 
de las operacioce; súc i a l c s , dol ú ' t l m o aQo, para que 
los quo lo d r s é e n puedan acudir á examinarlos. 
Habana y enero 25 de 1839,—El Secretarlo, C a r l o s 
de Zaldo . 1 2 1 8-27 
Banoo del Oomerolo, 
Almacenes de Rogla y Ferrocarril de la 
Bai la 
S E C R E T A R I A . 
Po r acuerdo do la J u n t a D i r e c t i v a so c i ta á los zo-
ñ o r e s Accionistas para la p r imera s e s ión de la J n n t a 
General o rd inar ia que t i n l r á luga ' Ol d i a H do febre-
ro p j ó x i m n á I n i doce d* \ \ raafiaiia en la casa d<-l 
B i n c o ,:-.llo do Moroadores n ú m e r o 33 So presenta-
r á el B i l u n c e d e Hl dodin lombro da 1888 y ol I n f o r m e 
sobro las oporacicnes del m i ' m o al io, p r o c e d í é n d o s o 
al nombramiento de la C o m i s i ó n de o x á m e n do cuen -
tas y demis particulares que oorresp-i.idau Y se ud -
vier te qco sejgúa el artfnulo 5? de l Reglamento, son 
vá l i dos loa a c o e r i o j cua 'q i l e ra que sea ol n ú m e r o do 
SOCÍOJ concu rentes. 
Habana, 28 do enero de 1889.—Arturo A m h l a r t , 
C—163 1 0 - Í 9 
C o m p a ñ í a C u b á n a de A l u m b r a d o 
do G a o . 
L a Jnn t s D i r e c t i v a do esta Empresa, en ses ión c » -
lebrsda uyer, y en vista de las uti l idades l í q u i d a s o b -
tenidss durante el 2? semcstio dol < fio auior ior . ha 
acordado «e rnpa i t a A k s sobores acnioniat" ' un d i v i -
dendo de 2 por ICO oro que, 003 ol 4 por 100 on dicha 
especio enutfdcho en lu l l o del i n i t m o oDo, h&cen d u -
rante él una u t i l i dad de 6 por 100, que es la qao h a b i -
taalmento viene hace fecha rupart lendo la Compaf i í a ; 
y quo on esos t é r m i n o s so anuncia A oquoDos, así como 
que pueden acudir po r sus cuotas respeotivas, desdo 
1? del p r ó x i m o febrero, todos los d ías hAbiles, de una 
A tres de la tarde, A la A d m i n i s l r a o l ó a de la Empresa, 
A m a r g u r a n ú m e r o 8 1 . 
Habana, 22 de enero ,1o 1S89.—Kl Secretario, J . M . 
Carbonel l y 2iuiz. 
1055 10-21 
Compañía de Caminos de Hierro 
de la Habana. 
P i e s t a s e n l a M o c h a . 
Con mo t ivo do las flestts que l i a n d o ofeotnarse an 
Seiba M o ó h * los d ías 1?, 2 y 8 de febrero p i ó x i m o on 
honor do la v i rgen de la Candelaria , osta C o m p a f i í a 
ha acordado establecor durante ollas, tronos ex raor -
dinarlos de viajeros, entre la c i t a c i ó n de San L u í s 
(Matanzas) y el apeadero provisional d é l a A l c a n t a r i -
l l a , f rente a l citado pueblo, donde igualmente oo de-
t e n d r á n en sns vlojeB do ida y v i i b l t a los trenes o rd ina -
rios. 
L o s boletines se despaoharAn on la E s t a c i ó n de San 
L u í s , en ol apeadero provis ional do la A l c a n t a r i l l a y 
en la ensilla si tnsda A la entrada do la misma, A los 
siguientes precios: 
E n >? o íase 8 í ots. bil letes. 
E n 2» , 70 . . 
E n »» „ 45 . . 
E n 3? ,, ida y v u e l t a . 89 . . 
L o s quo compren boletines de ida r vue l ta en San 
L u í s , no (-olanientese a h i r r a r A u la diferencia de p r e -
cio, sino las molestias de proveerse nnevamonto do 
ellos en l a AlüHotar i l l a , donde ae pglomera mucho p a -
saje. 
Habaoa , 2ó da « ñ e r o do 1889 — E l A d m i n i s t r a d o r 
General , A . de X i m e n o . 
C I 5 i 7-26 
Compañía Española de Alumbrado de Gas 
de Hatanzas. 
Acordado por el Consejo do D i r e c o i ó n de la C o m -
pafiía e l reparto do u n d iv idendo ac t ivo n . 69, de dos 
por ciento en oro, po r ut i l idades l í q u i d a s d ' l afio de 
1888; se av l t a A los Sres. accionistas do l a Empresa, 
quo desde el d ia 26 del cor r i en te mes, pueden acudir á 
pe rc ib i r sus rospA.itivas cuotas á osta S e o r e t a i í a . casa 
calle do Cnba n , 25 
Habana , enero 17 de 1889.—El Secre ta r lo -Con-
tador. 754 15-1KE 
C o m p a ñ í a d e l P e r r o c a r r i l 
e n t r e C l e n f u e g o s y V i l l a c l a r a . 
SECRETARIA. 
L a J u n t a D i r e c t i v a de e s t ¿ C o m p a f i í a ha acordado 
convocar J u n t a general o rd inar ia de sefiores accionis-
tas para el onca de febrero p r ó x i m o , á las doce del 
d í a . ' e n la casa cal le de Aguaca te n ú m e r o 128, esquina 
á M u r a l l a , á fia de dar cuenta de l i n fo rmo de l a C o -
m i s i ó n de glosa nombrada ú l t i m a m e n t e . H a acordado 
asimismo la J u n t a D i r e c t i v a convocar á los sefiores 
accionistas para el p rop io d ía , con objeto de celebrar 
J u n t a general ex t raord inar ia , A fin dn someter A su 
a p r o b a o i ó n los proyectos de ramales A P a r q u e - A l t o y 
San Juan do las L lo ra s , y los medios de a rb i t ra r los 
reouraos necosarloa para l levar los A cabo. Esta J u n t a 
ex t rao rd ina r i a se c e l e b r a r á conclu ida quo sea l a o r d i -
na r i a A que se ha hecho antes referencia. 
Habana . 17 «Jo enero do 1889.—Bi Secretario, A n -
tonio S . de B u s t a m a n t e . 
C n . 11M 20-19 E 
G r u a r d i a C i v i l de l a I s l a de C u b a . 
C o m a n d a n c i a 
de l a j u r i s d i c c i ó n de l a H a b a n a . 
A N U N C I O . 
Debiendo precederse el d ia 6 de febrero p r ó x i m o , á 
las o abo de la mafiana, A l a venta en p ú b l i c a subasta 
da siete caballos dadosjt po r desecho on esta C o m a n -
dancia, so hnoe p ú b l i c o por este medio para que los 
quo deteen adquir i r los so presenten en la casa-cuartel 
que ocupa la fuerza en esta cap i t a l , B e l a s c o a í n n . 50, 
donde su efactuarA l a venta ante la J u n t a nombrada . 
Habana , 29 de enero de 1889,—El 1er. J e f e , - P . A. 
y O . , e l a? Jefa, AquiUno Jjunae. 
7-80 
D E R E C H O . 
A B E L L A . d i c c i o n a r i o {/enerad(fe f o r m u l a r i c s r 
ojm-• v i o A lar dupiBir-iones legales v t ¿ e u t e a , oto , se • 
g u n d a e d i c i ó n mfo rmuda con nr r<g!oA Isa ú l t ' m a e 
l e jex y dlop'uioipuek diotadun desdo 18X1 y amaeutadai 
con inf in idad do palabr&s nuoras . (1886) U n t o m o 
eufAl io da 1,141 p ' g i p n f , en pn»t ' i orpuf im^ 17 60 
— M a n u a l de f o r m u l a r i o s p a r a el e n j u i c i a -
miento en lo c r i m i n a l x - g ó u I» L e y ue 14 uo s?-
t lombro üo W . S e g u n d a e d i c i ó n corregida y a u -
m e n t a d v (1^86). i n. tomo « u pasta c rpaf in ln . .$^-00 
— M a n u a l de f o r m u l a r i o s p a r a todos l o s j u i c i o g 
civiles, r j nU ' ido* a 1« L e y • i) En ju ic ia m o n t o ue 3 do 
febrero de 1881, r . f i r m a d a p e r l a d o l í d o r n a j o d o 
l^SS S e g u n d a e d i c i ó n nnrregidn y aumentada. 1 8 8 « . 
U n tomo en p t s ' a espsfiola . . . . . . . . . . . . . . . . . . $ 2 -
C O D I G O C I V I L E S P A Ñ O L concordado con liv 
l eg i s l a c ión anter ior y loa p i o j o u l o s do 1851 y 1882 y 
anotado con la j u r i sp rudenc i a de l T r i b u n a l Supremo 
y varias deposiciones l é p a l e s ñ o r la R e d a c c i ó n do L a . 
B e v i s t t de los T r i b u n a l e s . U n tomo en t e l a . . - . $ l - 7 K 
C O D I G O D K C O W E R ' J I O v igente en l a P e n í n -
m l n y las A n t i l l a s xnotado por l u R e d a c c i ó n do 2 /a 
E n v i s t a de los T r i b u n a l e s Segunda e d i o t ó n . U n 
tomo on l e l a . . $1-25 
C O D I G O P E N A L do C U B A Y P U E R T O - R I C O 
y BUS a p é n d i c e s . D o s tomo - en te la $2-50 
C O D I G O P E N A L de l a M A R I N A D E G U K I t l i A 
anot ado y concoid>do por l a r e d a c o ' ó a de L a R e v i s t a 
de T r i b u n a l e s U a t ' > m o f t e l a • • • •$0-62 
C O D I G O C I V I L E S P A Ñ O L , redactado po r e l 
Gobierno é i lus t rado oon notan, referencias, concor -
dancias, mot ivos y comentarlos por D . Molesto F a l -
c ó n y u n estudio c r í t i co por D . Vicente J iomcro y 
G i r ó n . V a pcbMcada la entrega l ? d e l tomo i ' , ' , y 
val< 8 M K 
G O N Z A L E Z R E V I L L A , L a hipoteca n a v a l e n 
E s p a ñ a . Es tad io do l eg i s l a c ión mercan t i l compara -
da. U n tomo en tnla $ 3 - Í O 
L E Y D K E N J U I C I A M I E N T O C R I M I N A L v i -
gente cn Cul ia y P a i c t o - R l r o , anotada po r la R r d a o -
oión da L a E c v i s í a de los T r i b u n a l e s y con apéodl— 
ees do los Reales Oeoretos de 26 de octubre de 1888, 
•t de j a l l o i ! • I K ' i i cobro oorapctenolas, y la expos i c ión , 
dn m o t i v o i dol Rea l Decre to de 14 do septiembre do 
18R2. U n tomo c a t ó l a « 1 - 8 7 
L E G I S L A C I O N N O T A R I A L vigente en Cnba y 
Pue r to -R ico , con sn reglamento é i n s t r u c c i ó n sobre 
la m t n e r u de redactar los Ina t rumtntos p ú b l i c o s , ano -
tada con resoluciones, sentencias y disposicioDos a o l a -
ratorlnK, va r io» ( p é o d i o c s oon los Aranceles vigentes, 
etc. U n tomo en t e l a . . . . - . . . . . . . . . . $ 1 - 2 5 
L E Y D E E N J U I C I A M I E N T O C I V I L , r e f o r m a -
da para Cuba y P u e r t o - R i c o , aprobada ñ o r R , O . d e 
25 de Dep'ior bre rio 1«85 v anotada po r l a Redaoclr tn 
do L a E c v i s l a de los 'Tribuna'es. U n tomo e a 
t d a $3-PO 
L E Y U E E N J U I C I A M I E N T O C R I M I N A L de 
14 do septiembre de U 8¿ , precedida de u n extenso p r ó -
logo exp l ion t ivo , comentada con mAs de 400 notas da 
do. i t r ioa , dispoMoiooes complementar ios , oto , y se-
guida do la d iv i s ión do Audlenoias y Jazgado* y la l o -
g inUc ión sobrn indul tos , por la R c d o e o i ó n do E l C o n -
sultor de los Ayxcniamientos y J u t g a i o s m u n i c i p a -
les. Segunda od lc ióa . U n tumo ea pasta CMP . ^ O -
l a $2-25 
M A N U A L D K L P R O C E D I M I E N T O da A P « E -
miss, a r rmi l <do A la L e v é instracolnnns dn 12 do 
mayo do 1 ^ 8 . po r la R e d a c c i ó n de E l Consultor d s 
los Ayttntainientos y de los Juzgados Munic ipa les . 
D é c i m a e d i c i ó n , auocsda y concordada. U n tomo en 
pasta espsfiola $1-25 
E N S E Ñ A N Z A . 
A L C A N T A R A G A R C I A . L a e d u c a c i ó n estét let t 
y l a e n n s e ñ a n t a a r t í s t i c a en las E s c u e l a s . U a t o -
mo $3-75 
B E R T O M K U Y J I M h N O . J t l Congreso n a c i o -
n a l p e d a g ó g i c o de B a r c e l o n a Es tud io c i i t l c o . U n 
t o n » " . . . . . $) so 
B A L D U I N . E i r e e e i ó n d e l a s Eecue la s . U n t o m o 
on pnrcal 'na $2-25 
B U L D U . L a Bibl ioteca i n f a n t i l , 6 sea L e o o i o -
s onlresaoariaa do l A n t i g u o j N u e v o T o t t a m e n t o . 
U n tomo on percal lna y plonchss, cen p r o f a s i ó u de 
g rao idoa , $0-63 
C A R R A U D . Cuentedl los ¿ h i s t o r i e t a s pora los 
nlfios qae ompiezen A loor, U a t emo on o a i t o n é , con 
grabailos $0-50 
D E S B A U X , L o s por q u é de S u s a n i t a , con u n 
p r e f i c l o de Jav ie r M i r m i e r , r . r a l é m i o " f r a n c é s , 6 
i lustraciones do ios mejores artistas. U n tomo en 
peroalinn, con oontoo dor.'tdua y plunchca d» o r o M 00 
— — L o s 2>orqués de Id s e ñ o r i t a S u s a n a O b r a 
premiada po r 1* A c a d o m i ^ Francesa, con i l u i t r a c i o -
nes de 'os m á s notabios artistaii . U a tomo en po roa -
l i na , oon cantos dnrado i y pl ¡i r h $4-C9 
S A M A . Montesino y sus doctr inas pedaf /ór / icas . 
U a fomo.- . . . . "<0 7í5 
S U L L Y . P s i c o l o g í a p e d a g ó g i c a . U n tomo en 
. 'Mal ina $2 25 
W Í C I I K l i í í H A M . Método de i n s t r u c c i ó n . U n 
tomo on Porcal i iu : $ í - 2 6 
V A R I O E c o n o m í a é higiene d o m é s t i c a , a r r e -
g'ada pa ta ol neo de lo-a esouo'as y do l a f . m i l i i en 
general, po r lo profesora P . A t k i n s n n . D o i l i o L . G a r -
cía P a r ó u , Erancluco So l l én y Eduardo M o l i n a . E d i -
c i ó n americana oon i lustraciones preciosas. U n tomo 
en tola $2 26 
l i l T E R A T U B A . 
A L M A N A Q U E D E L A F A M I L I A C R I S T I A N A 
para 1889. (2? remess, p r ó x i m a A agotarse.) C o n t i e -
no nna magr í i l m l á m i t i a orumn-l i toeraf lada represen-
t i n d o el cuadro do M o r i l l o L A PURÍSIMA CONOEP-
OION, y m u l t i t u d do gr ibados que representan retratos 
de santos, sacerdotes Ilustres, royos, p r í n c i p e s y p e r -
sonas c é l e b r e s , osoenaa b íb l i c a s , vistas do m o n n m e n -
ton, pah í i juo , oapriohoii y o t ra m u l t i t u d do asuntos, 
a t í como amona é in toro iau to lec tura en quo se une e l 
IntoTós y la amenidad, oon los p i luo ip los do la m*s r í -
gida m o r a l c s t i í l i oa . Sn precio $0 45 
A L M A N A Q U E C U P I D I N E 8 C O para 188», po r 
L . de B ú r g o x . r . L Estremera, F e r n á n d e z A l o n s o , 
Constant ino G i l , K do l Palacio , L . Jorset y otroa 
conocidos l l t e r n t i s , é i lustraciones do C i l l a , C n o b i , 
Pona, P a l a t í n y o t i o i $0-20 
A L M A N A Q U E B A S T I N O S p i r a 1889, redactado 
por l a Sra. Balmasei la , Ion Sroo. B a s t i ó o s , Bar tomen , 
Cebullos Quintana , G o n z á l e z Serrano y otros, Ü( n n l -
gontw llustraolonoii . U n tomo HO -SO 
A N O T K Y . E l ído lo c a í d o : novela i r g c s i . U n 
temo $0-76 
B A R R K L T . S u c a r a m i t a d : novo 'a )ng < «u, t r a -
dontda por Franclsoo S s l ' é n U a tomo $0-75 
B I S L O T . Mcl ini ta . U n tomo. $0 76 
C A N O (Leopoldo) . O l o r i a Comedia en 3 actos 
y on verso $0-75 
C U B A S . H i j a s de p a r r a . Comprende: L o s b o -
tones do la b o t o n e r a , — L » honra agena y la p rop ia .— 
E l vecino do encima y ia venina de n b o j o — E l caba-
l lero dn g r a c i a — O . r a bella E l e n a . — E l obsoivator io 
a s t r o n ó m i c o . U n tomo con bonitas i lustraciones y 
cubier ta u logór ina en n o l o r e s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . t O 62 
E C H E G A R A Y . i / o tu&Ziwic e u Jo t m / ^ a r . D r a -
ma en t>OR acto* v ou verso $0-75 
F E R N A N D E Z D U R O , Trad ic iones i n f u n d a -
das . Examen do las que su re l iaren a l p e n d ó n m o r a -
do do ( 'as t i l la ,—Lss j j j - n a do Isabel la C a t ó l i c a . — L a s 
naves do C o r t é s — E l «a l to do A l l m r a d o — L a v i rgen 
do Lepan te y otras. U n tomo en 4',' de buena i m p r o -
l i ón $3 00 
G i R C l A A L I Í M A N , E l p i l lue lo : novela U n 
tomo $n-«'0 
H U K R T ^ S L O Z A N O . L s hijos del C a p i t á n 
G r a j o , cn cua lqu ier j iar te del mundo. U n t? . .$l>-80 
D A N T 1 N . L a j o r o b a d a : novela con u n p r ó l o g o 
do E . B í l o t $'J-Ü0 
L O T I . F l o r e s de h a s t í o . "Paacuala I v a u o v i t c h " 
U . i tomo 40 76 
M A C E . L a p o l i c í a p a r i s i e n s e " M i p r imer c r i -
men " U n temo. $1-25 
M O N T E P I N . E l compadre L e r o u x . U a t o -
mo . . . $ 0 - f i 0 
P a s c u a l S a u n i e r . E l testamento ro jo . U n 
tomo $0 no 
P A E I S . Gente n u e v a . C i í ' J o a induc t iva . U a 
tomo .$0-(i0 
R O N S E L D B M E E Y . L o s sermones de m i 
c u r a . ( S á t i r a s d e d í c a d a a A loa Sres. PArrocos. U n 
tomo . . . . . i $0-75 
R U E D A (Sulv i .dor ) . E l gusano de lus. N o v i U 
andaluza. U n tomo $ l -2& 
V A H I O S . Bibl ioteca de B e m i - M o n d e . V a n p u -
blloadoa do osta simpAtica B b ' o i c c a 50 tomos, s i en -
do ol ú l t i m o o l t i tu lado E n t r a r eon iodos, que 
vale $0-80 
T o m a n d o l a c o l e o c i é n do una vez $12-00 
M I S C E I i A N E A . 
G L A S Y M A N A D A . T r a t a d o elemental de a n á -
l i s i s q u í m i c o - m i n e r a l , cua l i la t ivo y cuantitativo, 
oon tttAbftdól bi torcalados eu al t- x to . U n t ' . ' . . . .90-50 
B l f i C E B R A ( B d u a r d o ) y F U N I C Z ( E n r i q u e L ) 
G u í a t e ó r l o o - p r á o t l o a de suma u t i l i d a d para todos lo* 
funcionarlos i M Estado on ol orden c i v i l , m i l i t a r y 
eoleslistioo. U n t o m o . . . . . $0 75 
C O C I N E R O P R A C T I C O ( E l ) . Nuevo tratado 
de cocina, r e p o s t e r í a y p n s t o l e i í a , cen intoreiantes 
a r t í c u l o s de e o o n o m í a d o m é s l i o a y hor t iou l tu ra , l l n s -
trado con ^rabadoe. U a tomo $ ' -62 
L a ml . ima » ' r . . enonadenicdu en tela $2-25 
H A N M O N D . T r a t a d o de l a locura en sus r e l a -
ciones m é d i c a s U n tomo eu pasta espufiolu. . . $ 1 - 75 
K l t U . i K l D i b u j o i n d u s t r i a l . P r iuo i i i lou geno-
ralea dol mecanismo dol d ibujo . Manejo do los i n s -
t tnmontns y co lor ido . Sais ousdnrnos $3-00 
M A K C ' > ( D r . L u i s ) L a difteria en E s p a ñ a y 
en M a d r i d , con u n cuadro gráfioo l ' . tograihdo, l eg l s -
•nclón cspoolsl é Instinoclonos popularos premiadas. 
U n tomo $ 1 5 0 
M E L I D A ( J o s é R a m ó n ) , Vocabularios de t é r -
minos de arle U n tomo on tc ls $3-25 
V A L V E R D K ( E m i l i o ) . <7?tfo del v ia jero c n las 
ant iguas reinos de Va lenc ia y M u r c i a , I lus t rada 
con u n mapa, planos topogr£f lous de lee caplt>les y 
ciudades Importantes, y numerosos grabados- U a t o -
mo $ l - ? 5 
V E L E Z D E A B A G O N . j D i c e i o n a r í o de l a 
L e n g u a Caste l lana, ocn l a nueva o r t o g r a f í a do la 
Real Academia Espafiola, y a d e m á s do los t é r m i n o s 
m á s importantes de H-s to r i a , Gongrafla , B i o g r a f í a , 
etc.: el Dicc ionar io de G e o g r a f í a Espafiola y o t ro do 
His to r i a Na tu ra l , oon arreglo A las ú l t i m a s clasifica-
ciones. U n tomo grueso eu pasta esps fióla $1-C0 
L E R A Y G O N Z A L E Z ( E n r i q u e ) . D i o o l o n u r l o 
E n c i c l o p é d i c o de l a L e n g u a Caa td lana , oon 1» nueva 
or togra f ía do la Academia : u n D i c c i o n a r i o de Geogra -
fía y o t ro do H i s t o r i a N a t u r a l . U n tomo en pasta es-
pafiola $7-00 
R E A L A C A D E M I A E S P A Ñ O L A . D i c c i o n a r i o 
do la Lengua , D u o d é c i m a e d i c i ó n . U n tomo en pas-
ta espnfiola $8-50 
E L P R O G R E H O . B o v i t t a semanal d i r i s i d a en 
N u e v a - Y o r k por D . R . Verea . S u s o t l o i ó n adelantada 
por u n & fio, $ 7 - 0 0 — P o r s e m e í t r e . . . . . . . . . . . . . . 9 3 - 7 5 
A D V E R T E N C I A . 
L o s preoios fijados son en O R O y sobre el los sa 
h a r á nna rebaja de 10 po r ciento cuando e l pedido e x -
ceda do 50 pesos. 
L a s obras se entiende oncuadernadaa & l a r ú s t i c a , 
cuando no se expresan "empastadas ." 
L o s podidos deben ven i r acompafiados de sn I m p o r -
t e en le t ra sobro l a H a b a n a 6 en bi l le tes de l B a n c o , 
equivalente al p rec io sefialado on oro , bajo cubie r ta 
cert i f icada, d i r ig idos A L A P R O P A G A N D A L I T E -
R A R I A , Z u l u e t a 28, H a b a n a ; t i endo de cuenta d t 
esta casa loa gastos de r e m i s i ó n . 
Ü 1 7 X ftlt 
iBf i i 
H A B A N A . 
J U E V E S 31 DE ENERO D E 188» . 
E l Cable. 
Continuando la Interrupción del cable de 
Oayo-Hneso, carecemos de los telegramao 
de nnestro servicio partloalar. 
Un error. 
Todas las noticias qne recibimos de Pinar 
del Río coinciden con la afirmación del pro-
pósito de loa comisionados ezpedloIonarloB 
de realizar la unión del partido, por medio 
de inteligencias entre la derecha y la Iz 
qnierda. A ese fin tendía la recomendación 
á loa comités locales de qne concnrrleran 
saa respectivas representaciones, provistas 
de los correspondientea títaloa oficiales, 
para la eventualidad de haberse de tomar 
acuerdos. A ese objeto se encaminaban 
cuantas gestiones particulares se practica-
ron, con gran celo, en la noche del sábado y 
en las primeras horas del domingo. A esa 
fantástica Ilusión obedeció el aplazamiento 
del meeting, que no tuvo efecto hasta que 
toda esperanza de concordia quedó des va 
neclda. 
No sabemos el alguien alentó dicha espe-
Tauza, y si, fiados de ella, se emprendió el 
viaje. SI así f aé, gran ligereza demostraron 
los que esas seguridades dieron. A los via-
jeros no cabe dirigir cargos, siendo así que 
se adelantaron á reconocer y confesar que 
iban á enterarse de las aspiraciones de los 
afiliados al partido, lo que supone que estas 
no les eran conocidas. De suerte que se 
lanzaron á la expedición, sin previo cono-
cimiento del estado de las cosas en la pro-
vincia de Pinar del Rio. Fueron, pués, 
mártires de su buena fe. 
¿Ni cómo dirigirles cargosf Nosotros nos 
representamos la situación que se les había 
creado. Pensaron, por los inexactos infor-
mes que recibieron, que el movimiento reor-
ganizador era allí, como en todas partes, 
nna farsa; que los afiliados á la Unión Cons-
titucional estaban ansiosos de aclamar la 
legalidad, de la Directiva, y que sólo podía 
impedirlo la presión ejercida por algunos, 
muy pocos, sobre los espíritus timoratos de 
Ingente sencilla. L a presencia de los pro-
hombrea del Centro bastaría á disipar a-
quella nubscilla formada hace dos meses, 
la cual no resistiría al calor del sol de la 
autoridad suprema del partido, quedando 
por ende despejado c íc l e lo , y resplande-
ciente aquel hermoso luminar. ¡Qaó satis-
facción, qué gloria la de la comisión, al re-
gresar vloioriosa de la disidencia, después 
de rápida, instantánea campaña! Tan her-
mosa perspectiva era digna de la empresa 
acometida. 
¿Qué podía oponerse á au realización? 
T a n sólo dos aspiraciones, fáciles ambas de 
satisfacer. Nada la una de aquella incon-
cebible resistencia del cuerpo electoral á 
seguir siendo dominado por autoorátioo po-
der, que creaba el deseo Justísimo de ser 
atendido y considerado como algo en el par-
tido. ¿Qué dificultad invencible existía pa-
ra llenar cumplidamente ese deseo? Ningu-
na. Con decir que de aquí en adelante la 
Directiva no sólo dejaría de pretender ese 
sometimiento absoluto do todas las volun-
tades á en voluntad soberana, sino que de-
sistiría de ejercer la autoridad del padre 
sobre los hijos, conformándose con ser para 
los afiliados de la provínola de Finar del 
Rio, complaciente tutor que Jamás trataría 
de Imponer eua caprichos, que ee limitaría 
á aconsejar y guiar al pupilo; con decir es-
to, aquella gente sencilla se prestaría á 
todo. 
Otra aspiración pudiera ser la personal 
de los hombres comprometidos con la iz-
quierda, á quienes sería muy fácil conten-
tar con ofrecerles estos ó loa otros puestos, 
ya en la organización del partido, ya en las 
corporaciones populares. ¿Dónde, pues, el 
obstáculo á l a concordia? 
Pero en esas apreciaciones aventuradas 
que dictaba el mal concejo de algunos, in -
currían nuestros oontradictorea en un gran 
error, que consistía en desconocer la índole 
y naturaleza de nuestro movimiento. 
E r a un error el creer que nuestros afilia-
dos puedan todavía fiar de vanas palabras 
pronunciadas por aquellos que allí, en P i -
nar del Rio, se conformaban, al parecer, 
con laa funciones del tutor complaciente, 
pero allí como en todas partes, han demos-
trado con ana actos creerae verdaderos 
amos del cuerpo electoral. E r a un error, 
no menos probado, el penaar que toda la 
actual agitación obedece y responde á me-
ras ambiciones personales. 
Creen nuestros contradictores que en Pi-
nar del Rio no se debate otra cosa, como no 
se debate en el resto de la lela, que la In-
fluencia de estas ó las otras personas? Pues 
hacen muy poco favor á los que llaman sus 
huestes, eaaa que dicen ae aeparan de su co-
misión, si pienaan que corren desatentadas 
á prestarse al triste papel de comparsas de 
la ambición do unos cuantos descontentos. 
L a capital de la provincia de Pinar del 
Río ha manifestado elocuentemente que los 
hombrea de la Directiva padecen un error 
grande. Naestroa amigos de aquella looa-
F O I i l i E T m . 14 
V O L X T I T T A D 
NOVELA KSCBITA EN FRANCES 
por 
J O R a B O H N B T : 
V B K S I O N E S P A Ñ O L A 
de 
f C o n t i n ú a . J 
—¡Chiatl—interrumpió el senador.—Pero 
no es lo que uated piensa- . . . 
—¿No? Entonces iría usted á hablar con 
slr J a m e s . . . . 
—¡Diablo de muchacho! Nada de nom-
bres, por Dios. Piense usted en la gravedad 
del caso . . . . Si so sospechase... . 
— L a mitad de París lo sospecha y la otra 
mitad lo sabe. 
Lereboulley pareció contrariado. 
—Nooreo lo que usted me d i c e . . . . Si así 
fuese lo sentiría mucho. . . . Pero ya que me 
ha cogido en flagrante delito, tendré que 
confesar Thauzlat lo sabia hace mucho 
tiempo Pero yo guardo el mayor se-
creto. . . . Se trata de una verdadera seño-
r a . . . . L a mejor aooledad va á au casa y 
la recibe todo el mundo. . . . \Y es encan-
tadora! Yo he conocido muchas mujeres, 
pero ninguna como ella. Vea usted queri-
do, que a ó apreciar lo bueno. Soy un vete-
rauo del amor y Diana es mi bastón de ma-
riscal. 
— L e debe costar á usted mucho. 
—Pero, amigo mío, ella tiene fortuna-
exclamó Lereboulley.—Posee en América 
terrenos heredados de su padre y en ellos 
hay Importantes m i n a s . . . . 
—Si, como dice su hija do usted, siempre 
lidad han demostrado que les guían propó-
sitos más altos que los que supusieron los 
comisionados, al ofrecerles condiciones de 
paz consistentes en la sola satisfacción de 
las peraonalea aspiraciones. 
Ese error explica el descalabro sufrido. 
No era pasible que la Directiva triunfase 
allí donde no llevaba más que la promesa 
de vanos honores que nuestros amigos re-
chazaron con dignidad; allí donde no pro-
sentaron soluciones qne inspiraran á esos 
nuestros amigos confianza en un arrepenti-
miento sincero, ni aeguridad de quo los ma-
les que el partido experimenta hayan de ser 
curados. Mientras en ese error se persista, 
inútiles serán los intentos de conciliación. 
L a paz no se hará, mediante una vice-pre 
sldenoia de comité, siquiera sea provincial, 
ó un puesto en las Comioionos permanen-
tes. L a unión no so restablecerá sino el día 
en que al partido ee den eficaces garantías 
de que loa antiguos procedimientos han do 
cesar; y para decirlo todo de una vez, sino 
el día en que el partido se haya conquista-
do por ai mismo esas garantías. 
Cable de Cuba & Haití. 
E l Administrador General de Camunica-
ciones nos participa, con facha de hoy, que 
por despacho telegráfico del Exomo. Sr. Mi-
nistro de Ultramar al Gobernador General, 
por R . O. de 27 del actual se ha resuelto la 
apertura definitiva del cable de Cuba á 
Haití á todo el servicio internacional. 
Honras. 
Mañana, viernes, á las nueve, se efectua-
rán en la Santa Iglesia Catedral, por acuer-
do del Iltmo. Sr. D e á n y Cabildo de la mis-
ma, solemnes honras por el eterno descanso 
del que fué nuestro distinguido amigo 
Iltmo. Sr. D . Andrés Sltjar y Cortey, que 
falleció hace pocos días, desempeñando el 
elevado cargo de Presidente de esta Audien-
cia Territorial. 
Invitan al acto el Iltmo. Sr. Presidente 
Interino de la Audiencia, á nombre de la 
misma, y los deudos y amigos del difunto. 
E n el número de estos últimos nos contába-
mos nosotros, qne nos aaociamos á la invi-
tación para ese postrer homenaje á la me-
moria del difunto. 
Descanse en paz. 
Reunión en el barrio de Colón. 
A las once y media de la mañana del sá-
bado 2 de febrero, tendrá efecto una reunión 
do nuestros correligionarios en dicho ba-
rrio, en el teatro Habana (Consulado entre 
entre Neptuno y Virtudes), con el objeto de 
reorganizar aquel comité. Recomendamos á 
nuestros amigos la asistencia á ose acto 
que ha do revestir gran solemnidad. 
Alumbrado eléctrico. 
Sin perjuicio de hablar otro día con la 
debida extensión de los trabajos que se 
realizan para llegar á cabo la instalación 
de la luz eléctrica en esta capital, consig-
naremos hoy que estos se hallan muy ade-
lantados ya, y que dentro de breves días se 
efectuará la prueba de ese alumbrado por 
la "Compañía Española y Americana dol 
Gas," que es la que los tiene á au cargo. 
L a s farolas del parque han sido pintadas 
por cuenta de la expresada compañía, y lo 
aerán también loa leones que adornan ese 
paseo, con objeto de que la noche de la 
prueba, presente el más hermoso aspecto. 
E l Sr. Vélez Oaviedes. 
Nuoatro apreciable colega L a Alborada 
de Finar del Rio conmemora en su número 
del día 29, que recibimos hoy, el tercer ani-
versario del fallecimiento del que fué nues-
tro inolvidable amigo y correligionario, 
Exomo. Sr. D. José Vélez Cavledes, ocurri-
do el 25 de enero de 1886. Con oote motivo 
el aludido periódico dedica fcaoes tan ex-
preaivaa como lisonjeras á la memoria del 
patricio que tanto contribuyó en aquella 
provincia á la formación del partido de 
Unión Constitucional, cuyo comité de la 
capital presidió digna y patrióticamente 
hasta su muerte. 
Aduana de la Habana. 
Comparación de la cantidad recaudada 
en esta Dependencia en ol presento mes, 
con la que sa recaudó ea enero del año pró-
ximo pasado: 
Enero de 1889 $ 772,482-24 
Enero do 1888 $ 5 G 6 , m 07 
Alza en pro de enero de 1889 $ 206,368-17 
Habana, 31 de enero de 1889.—Alvares 
Ossorio. 
L a fragata "Carmen". 
Reapecto de un accidente ocurrido en la 
máquina de este buque do nuestra marina 
da guerra, ha recibido E l Imjparcíal de Ma-
drid y publica en au número del 13 del ao 
tual, el siguiente telegrama de Algecirae: 
" L a fragata Gartnm, en su viaja á Cádiz, 
Iba á reparar importantes averías sufridas 
en el casco y en la arboladura, navegando 
con un tiempo malísimo. 
E l día 6, hallándose á 30 millas de Punta 
Europa, sufrió una avería considerable en 
la máquina, producida por la rotura de los 
acia pernoa que unen el eje de trasmisión ai 
do cigüeñales. Eata avería no fué la única, 
pues á ella aiguió la rotura de loa coginetea 
y la cubierta del falso sollado, desnivelán • 
doae y torciéndose el eje. 
Procedióse á reparar la avería, y gracias 
al conatante esfuerzo del inteligente perso-
nal de máquinas, que trabajó aln deaoaneo 
por espacio de cuarenta y ocho horaa, pu-
do, aunque imperfectamente, funcionar la 
máquina. 
Durante la reparación, y en vista de qne 
no se podía forzar do vela por las malas 
condiciones del rnaatelero de gavia mayor, y 
en previsión de que se rindiera, telegrafia-
ron con un vapor inglés, cuyo numeral no 
distinguieron, pidiéndole remolque ha&ta 
Glbraltar, y vlato que po? éate se pedían 75 
mil pesetas, el comandante de la fragata de-
aietló". 
£ a £^ooa del propio día 13, refiriéndose 
á les anteriores noticias, dice á su vez: 
"Con la conducta do ese capitán Inglóa 
ae puede catar seguro de que hay por lo me-
nea las minas de Diana. 
E l rostro del senador se nubló 
—Toca uated, amigo mío, uno de los pun-
tos doloroso do mi situación. MI hija odia 
á Diana y su actitud, respecto desella, me 
causa loa mayoree disgustos. Uated sa-
be cuánto amo á Emilia. He seguido 
viudo por ella pero debía comprender que 
hay en la existencia de un padre, libre de 
sus acciones, cosas sobre las cuales ea nece-
sario cerrar los ojos. 
—No puede usted esperar qne sea una 
hermana para esa señora. 
—No, pero tampoco podía creer que la 
perslgDiera con sus epigramas como lo ha-
ce. Apenas me atrevo á Invitar á mi casa 
á Diana y á su marido. Emilia me hace es-
tremecer á cada momento . . . . . . Tenga us-
ted en cuenta que eir James es hombre te-
rrible y que no admito burlas en mate-
ria de honor. E s un tirador de primera 
fuerza. 
Luis se echó á reír. 
—Yo tiro mucho mejor que él. Si le bus-
ca á usted quimera, envíemelo usted. 
—No, no, ¡diablo!—exclamó Lereboulley. 
—Si usted le rompiera la cabeza me ten-
dría que oaaar con au viuda. 
Los dos estaban muy contentos. E l se-
nador porque podía hacer ostentación de BUS 
amores sin que se le tachara de indiscreto. 
Luis porque daba la inconsistencia de su 
carácter, se alegraba de haber cortado una 
Intriga en la que presentía vagamente 
graves inconvenientes y peligros E l sol 
se ponía, proyectando sobre la calle la 
púrpura de ana [rayos. Los coches vol-
vían á París. £1 círculo empezaba á estar 
desierto y en la terraza no quedaba nadie. 
Lereboulley y Luis cogidos familiarmente 
del brazo entraron en los salones. E n aquel 
momento llegaba Thauzlat. A l ver la cor-
dialidad de 108 dOB amigos no pudo oonte-
puede compararse la de la Compañía Tras-
atlántica, que desde el primer momento a-
listó oí vapor P . Satrústegui, saliendo de 
Cádiz para el Estrecho sin exigir cantidad 
alguna y reepondiendo una vez más al pa-
triotismo que informa todos los actos de esa 
empresa, poco apreciados ciertamente por 
algunos individuos de la armada, que llegan 
á veces á extraviar la opinión". 
Por lo que hace al estado del buque, véa-
se lo que dijo en el Sonado, en la tarde del 
día 12, el Sr. Ministro de Marina: 
"SI yo dijera que la fragata Carmen es un 
buque enteramente nuevo y dispuesto para 
afrontar mares más tormentoaoa que el Me-
diterráneo, y par/3 hacer nna campaña que 
le alejase de todo puerto de arribo, no diría 
la verdad, pero esa fragata, tal como está 
hoy, y con laa ligeraa reparaciones que exl -
ge su estado, ofrecerá garantías suficientes 
muy en breve para uegnlr desempeñando 
su campaña de Instrucción. Ea verdad que 
ha encontrado desde Cádiz á Barcelona y 
de Barcelona & las costas de Cerdeñs, al 
desempeñar su campaña de instrucción, 
tiempo poco favorable, ó mejor dicho, fuer-
tes temporales, y el buque ha resistido per-
feotiamente á ellos; porque si hubo roturas 
en el velámen, si hizo agua por algunas cos-
turas y se reaintieron determinadas partes 
del palo mayor, de esto no se deduco que 
haya habido un riesgo inminente. Habrá 
habido malestar; pero en esos temporales 
tengo la seguridad, adquirida en documen-
tos oficiales firmados por en comandante, 
que no ha habido que deplorar, no digo la 
pérdida de la vida de nadie, pero ni siquiera 
el haberse lastimado un hombre". 
Éeneñoencia Sallega 
E n la junta general de la Sociedad de Be-
neficencia de Naurales de Galicia, celebra-
da el 20 del actual, fué electa la siguiente 
Junta Directiva: 
Director: Sr. D . Adolfo Lenzano (Reelec-
to). 
Sub-director: Sr. D . José Ruibai y Nieto 
(Idem). 
Tesorero: Sr. D. Pedro Suelras|(ldem). 
Secretarlo: Sr. D. Miguel A. García (Id.) 
Consiliarios: Sres. D . Francisco Quintana 
(Electo).—D. Vicente Fernández Villar 
(Reelecto)—D. Gervasio Fraga Campos 
(Idem)—D. José Santalla (Idem) D . R a -
món Cortifias ( Idem/—D. Joaé Carballal 
(Idem).—D. Antonio Lámelas (Idem),—D. 
Anselmo Rodríguez (Electo).—D. Benito 
Peña Rodríguez (Reelecto).—D. Jeaé Ma-
ría de Ozón (Idem).—D. SU verlo Ramos 
(Electo)—D. Andrés Alonso (Idem).—D. 
Manuel Pita (Electo).—D. Juan López Gar-
cía (Idem).—D. Bernardo Antelo (Idem).— 
D . Domingo García (Reelecto).—D. Manuel 
V i l a V i l a (Electo)—D. Vicente Carrode-
gas (Reelecto).—D. Juan Perlgnat (Idem). 
—D. Florencio Vicente (Idem).—D. Serafín 
Sabucedo (Idem).—D. Juan J . Domínguez 
(Idem).—D. Juan N . Rodríguez ( E l e c t o ) . -
y D. Alfredo Nogueira (Reelecto). 
Renovación de 213 metros cuadrados de 
cubierta de hierro galvanizado. 
Idem de 313 metros cuadrados, aprove-
chando y empalmando las planchas viejas. 
Colocación de 95 liatones de 5 metros, 10 
para eostenimiento y apoyo de las planchas. 
Renovación de 103 metros lineales de ca-
nal de zinc. 
Pintura de 495 metros cuadrados del en-
tablonado del techo. 
Idem de 984 metros cuadrados de cubier-
ta de hierro. 
Idem 8 columnas de id. 
Draga Cristina.—De conformidad con el 
proyecto de reparaclonea aprobado por el 
Gobierno en 7 de noviembre, ae han comen-
zado las obraa en el casco y caldera, apro-
vechándose para realizarlas los díaa en que 
por el estado del mar tiene que suapenderae 
la limpia—Habana, 12 de enero de 1889.— 
E l Ingeniero Jefe Director facultativo, 
Francisco Paraleda y O.—Ea copia.—El 
Secretarlo Contador, Juan J . de Musset.— 
V? B ? — E l Preeidento, Batista. 
Junta délas Obras del Puerto de la 
Habana. 
He aquí la relación que nos remite la Se-
cretaría de la misma, de las obras ejecuta-
das durante el 2o ttimeatre de 1888 á 89; 
MUELLES FÚBLICOS. 
E n el servicio de conservación de catas 
obras, se han hecho las siguientes: 
Caballería. — Reparación del piso del 
muelle, 8 metros cuadrados; ídem de bridas 
de pilotes de defensa, 1; bridas arregla-
das, 1. 
Cubierta del techo pintada, 560 metros 
cuadrados. 
VillaUa—Piso renovado, 12 metros oua-
dradoB; borde de mar repuesto, 5; argollas 
de amarra, compuestas 2; defensas de co-
lumnas, renovada 1; bridas de pilotes, 1. 
Teoho de madera pintado, 1,331 metros 
ouadradou; columnas de hierro pintadas, 78. 
Cubierta de teja de hierro galvanizado 
renovada. 347 metros cnadradoe; caballetes 
de zinc, 56 metros lineales; canales com-
pueatao, 58 metros lineales; cubierta do hie-
rro pintada, 564 metros cuadrados. 
Carpineli.—SQ pusieron dea tirgollones de 
amarra nuevos y se compuso nno. 
San Francisco.—SQ renovaron 12 metros 
cuadrados de piso y se remendaran otros 35 
con tablón usado. Se repuaieron 11 metros 
lineales de borde de mar, y se suítltuyoron 
otros 11 con madera usada, empalmándose 
con zunchos de hierro uno de los pilotes; se 
reforzaron y afirmaron 5 argollonee; so re 
pnelcron otros 5 y 9 bridas de pilotea de 
defensa, componiéndose 15. 
E n la casilla de este muelle, destinada al 
reconocimiento do equipajes, se clavó un 
plioio de 12 metros en la escala, y se celo 
carón 2 deíensas de madera dura y las dos 
barandas de hierro. E n el alero del tingla-
do que cubre la escala, se ha puesto una 
defunsa de hierro de 5m.67 para impedir 
que aquel sea deatruido con los choques de 
los palos de los botes. 
Se ha arreglado, reforzándola, la verja de 
hierro que impide la comunicación del mué 
lie do esta casilla con el destinado á la des-
carga de los buques. 
E n la oaailla de la plaza do San Francis-
co se han ronovado 5 pañoa de persiana de 
1.34 por 1.25 metros, arreglándose los hue 
eos. 
Paula —Se renovaron 3 metros cuadra-
dos del entablonado del piso, 4 metros l i -
neales de la pieza de borae de mar y 1 de-
fensa de columna. 
Se limpiaron y recorrieron las cloacas de 
los muelles números 3 y 4, levantándose 109 
metros cuadrados del pino de adoquines y 
cantos rodados del terraplén contiguo, rea-
firmándose nuevamente'y colocando 154 
nuevos adoquines de los que se sacaron del 
callejón del muelle de la Aduana Vieja, con-
tiguo á la Intendencia. 
BOYAS Y VALIZ^S. 
Se renovaron dos aspas á la vaiiza situa-
da frente á los Almacenes de Santa Catali-
na, y so renovó, por haberse roto con el cho-
que de un barco, la situada al E . del bajo 
de Regla. De la antigua ce aprovecharon 
dos aspas y parte del herraje. 
CONSBEVAOIÓN DEL PUBETO. 
Se han extraído y remolcado 5,125.12 me-
tros cúbicos de sedimento; recorriéndose, 
limpiándose y pintándose laa embarcacio-
nea del tren de limpia. 
OBBAS AOOESOBIAS. 
Se han hecho las reparaclonea que neceai-
taban 2 de los carritos destinados al trans-
porte de materiales y demáa servicios de 
los muelles. 
OBRAS DE REPARACIÓN. 
Muelle de Caballeria.—SQ han terminado 
las obras de reparación de las averias que 
produjo en esto muelle el ciclón de 4 de sep-
tiembre. Dichas obras so han llevado á ca-
bo de conformidad con el proyecto aprobado 
por el Gobierno en 27 de octubre último. 
Muelle de San Francisco.—A oonaeouen-
oia de no haber existencia en plaza de las 
planchas necesarias pora la renovación par-
cial de la cubierta de este muelle, cuyas 
obraa so están realizando, según el proyec-
to que aprobó el Gobierno en 8 de mayo, 
han estado casi suspendidos los trabajos 
hasta el 30 de noviembre, en cuyo día se 
recibieron 65 cajas que se habían encargado 
á Inglaterra. 
Las obras hechas en el siguiente han sido: 
Suatitución de 495 metros cuadrados de 
cubierta de zinc, por planchas de hierro 
galvanizado. 
ner un movimiento de sorpresa é interrogó 
á Luis con una mirada. Como si Lerebou-
lley hubiese querido satlafacer la ourioeidad 
del recién llegado, dijo á su amigo: 
—Puesto que ha venido Clemente, vamos 
ios tres á pedir de comer á la señora de Oli-
faunt. De seguro se alegrará mucho y le 
reoonolliaré á usted con ella. Siento que 
estén ustedes reñidos. No conviene indis-
ponerse con una mujer bonita. Después de 
comer hablaremos del cable. ¿Está di-
cho? 
—No, es imposible. Thauzlat y yo no ao-
mos Ubres. Tenemos un compromiso para 
esta noche. 
— E s usted rencoroso, Luis—dijo el sena-
dor moviendo la cabeza—y eso no está 
bien. 
Dió la mano á los dos jóvenes y se mar-
chó. 
—¿Por qué no has accedido á sua deaeos, 
ya que tenía tanto empeño?—preguntó 
Thauzlat á au amigo. 
—Porque lo que he sabido desde ayer ha 
modificado mía intenoionea y no quiero oír 
hablar de Diana. 
Clemente miró á Lula y le vló muy tran-
quilo. 
—Tanto mejor—le d i j o . - E a mojer que 
no te convenía. 
Comieron, dieron una vuelta por el café 
de Embajadores, donde oyeron con placer 
algunas canelones estúpidaa, y á laa doce 
volvieron al círculo donde empezaba una 
fuerte partida de Juego. A la una de la ma-
drugada Thauzlat fué á asoatarae, dejando 
á Lula en en disposición de ganar un dine-
ral. A las tres la suerte había cambiado y 
perdía dos mil luises. Entónces volvió á su 
casa, con la cabeza pesada pero el corazón 
vacío. 
Durante una semana llevó una existencia 
calculada para cambiar el curso de BUS 
lideas y olvidar & la hermosa inglesa. Se a-
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Club de Ajedrez, 
Anoche, en el Casino Español de la Ha-
bana, el famoao maestro de njedrez, Capí 
tán Mackonale, jugó simultáneamente con 
16 señores aficionados que se le presentaron 
como contendientea. De esas partidos per • 
dló 4 el campeón de Francfort 7 ganó las 
restantes. 
Esta tarde, á l a s dos, también en el Caai-
no Eapañol, continuará el machí entreMrs. 
Tchigorine y Steinitr. 
A lo que procede, publicado en el Alcan-
ce, podemos agregar que en la séptima par-
tida del macht entre Mrs. Steinitz y Tchi-
gorine, ha qaedado vencedor este último. 
Comonaió por el gambito Erana y deapuéa 
efectuó un ataque tan vigoroso, que obligó 
& en contrario á rendirse, al hacer la Joga 
da 33? Eran las aels de la tardo. 
Eatado actual dol matsh. Juegos ganadop. 
Tchigorine 4 
Stelnltz 3 
Mañana, viernes, volverá á Jogar el Ca 
pltán Maokensíe partidas simultáneae, con 
enantes aficionados eo presenten en el Ca-
sino Español, á las ocho de la noche. 
Encícl ica de Sa Santidad. 
Hace pocos dias (el 25 del actual) publi 
carnes nn extracto sumario de la Encíclica 
dirigida por Sa Santidad ol Papa León X I I I 
á las dignidadoa de la Iglesia y á todos loe 
fieles cristianos, dándoles gracias por loa 
testimonios de afecto y adhesión reoibidos 
de ellos. Tan notable deenmento, vló la inz 
en el Monitor de Boma, y algenoa impor-
tantes perlódlcoa de nuestra patria lo han 
transcrito á sua columnas. Es como aigue: 
A los Patriarcas, PrimadoB, Arzobispos, 
Obispos, y á todos los fieles, en gracia y 
comunión, con la Ssde Aposló'ícyi. 
LEÓN, PAPA X I I I . 
Venerables Hermanos, amados hijea. 
Salnd y bendición apostólica. 
A l declinar el año en el cual, por alngnlar 
don y beneficio de Dios, hemoa celebrado 
salvos y uanos el quincuagésimo aniversario 
del Sacerdocio, nuestro ánimo, naturalmen-
te, ee reporta & los pasados meses, y en los 
recuerdos de todo ese tiempo se deleita. Y 
con justa causa, puesto que un aooateoi-
miento que sólo á Nos personalmente ata-
ñía, y quo ni por oí mismo era grande ni 
por su novedad maravilloso, suaoltó donde 
quiera un no vlato entualaamo en los áni-
mos, y faé con tantas manifestaciones lu-
minosas de exaltación y congratulación ce-
lebrado, que nada más podía pedir el deaao. 
Lo cual, cierto faé para Nos sumamente 
grato y gozoso, mas lo que en mayor estima 
tenemos, es el significado de las demostra-
ciones, la constancia en la fe francamente 
profesada. L a concorde unánime aclama-
ción con que f almos saludados de todos los 
puntos del mundo, proclama con evidencia 
y firmeza que la devoción de los oorazoneB 
y de las inteligencias, en toda reglón, al 
Vicario do Jeauoristo: que entre tantos ma 
lea como los que Nos oprimen con su pesa-
dumbre, los hombres levantan confiados 
sua ojos á la Apostólica Sede como ai ma-
nantial vivo é incontaminado de salvación: 
y que donde so conoce el nombre católico, 
se respeüa y ama como ea debido, con amor 
excelente y sama concordia á la Iglesia Ro-
mana, Madre y Maeatra de todas las Igle 
slas. 
Por estas razones, en los meses pasados, 
y más de una vez, levantamos loa ojos ol 
cielo dando gracias á Dios óptimo é inmor-
tal que nos había benignamente ooncedido 
más larga vida, y los consuelos arriba men 
clonados para Nuestras penaa. E n el mismo 
tiempo y en cuantaa ocasiones oportunas se 
nos presentaron, manifestamos la gratitud 
rregló para co estar nunca solo, para no 
tener tiempo de pensar en ella. Se levanta-
ba tarde, almorzaba con Thauzlat, iba á 
las carreraa, comía en el círculo y jugaba 
por la noche. No abandonaba la mesa de 
juego haata qne se caíaj de fatiga, y do cate 
modo se proporcionaba nn sueño sin pesa 
dlllaa. Durante ocho días vivió completa 
mente faera de su casa y su abuela ne le 
vló. A l cabo do una semana sintió remor 
dimientos por el abandono en que tenía á 
la pobre señora. E r a un lunes y ese día no 
comía nunca Emilia con ella, porque había 
recepción en casa de Lereboulley. Luis tenía 
la aoguridad de que no se le hablaría de 
Diana. A las siete llegó y entró directa-
mente en el salón. L a s lámparas aún no 
habían eldo encendidas y las grandes col 
gaduras dejaban la estancia en una seml 
obscuridad. Cerca de la mesita rodeada de 
un biombo en que trabajaba la señora de 
Heraul, vió una mujer sentada qne le vol 
vía la espalda. Sin mirarla se acercó á ella 
y dijo alegremente: 
—Buenas tardes, abuela. 
Pero de pronto lanzó una exclamación 
de sorpresa. L a mujer sentada se había le 
vantado y oon graciosa confusión había de 
Jado ver un rostro joven y un talle flexible, 
en lugar de una cara de vieja y un cuerpo 
encorvado. 
—Dispense usted—dijo Lula Incllnándo 
ae.—Por favor no so moleste usted y per 
done mi aturdimiento. 
L a Joven hizo un ademán coa la mano 
pava atajur sus excusas, y saludando á 
Lula con nna ligera inclinación de cabeza, 
ae disponía á retirarse, cuando se presentó 
la señora de Herault; aeguida de un criado 
que llevaba Inz. 
—¡A.b! ¿Eres tú, hijo miel—dijo á sn nie-
to.—¡Ouáüto me alegro! 
Ni uu reproche por au larga auaencia; 
naáa m^s qne besos 7 demoutraolones afeo-
de nuestro ánimo, y ahora, pues, que la 
Cansara del año y dol Jubileo nos invita á 
renovar la memoria del beneficio recibido, 
es mny justo y grato quo la Iglesia toda se 
una á Nos para reiterar el humilde rendi-
miento de gracias á Dios. Nuestro corazón 
exige, además, que públlcamento lo atesti-
güemos y lo hagamos en las presentes L e -
tras, que no son leve lenitivo á nuestros 
cuidados y á nuestros trabajos la multitud 
de nruebaa de devoción y amor de vosotros 
recibidas, cuya memoria y reconocimiento 
vivirá en Nos perennemente. 
Pero aun Nos tenemos otro grande y san-
to deber que cumplir. E n el trasporte de 
los ánimos, excitándose para rendir con 
inuaitado ardor al Soberano Pontífice loa 
honores y reverencias. Nos recordamos el 
poder y la voluntad de Aquel que sólo pue-
de sacar de las cosas más insignificantes el 
principio de grandes bienes. Parece, por 
tanto, que el providentísimo Dios quiao, en 
medio de tanta confusión de ideas, revivir 
la fe, y á la vez atraer al pueblo cristiano 
al amor de mejor vida. De aquí que sea ne-
cesario poner manos á la obra para respon-
der al augurio de los principios, haciendo 
cnanto sea dable para qne los designios de 
Dios penetren en la práctica de la vida. De 
ese modo, finalmente, el homenaje á la Sede 
Apostólica será pleno y en todas sus partes 
perfecto, en cuanto asociado al ornamento 
de laa virtudes cristianas conduzca á los 
hombres á la salvación, único fruto apete-
cible y eternamente duradero. 
De la alteza del Apostólico Miniaterio, en 
la cual la bondad do Dios nos ha colocado, 
Nos tenemos, como es de razón, el patroci-
nio de la verdad, y Nos pensamos el expo-
ner principalmente aquellos puntos de doc 
trina que nos parecen más acomodados á 
las necesidades y provechos del bien públi-
co, á fin de que, conocida la verdad, pu-
dlendo cada uno preoavarse y velar, huya 
del hábito mortífero de los errores. Ahora, 
pues, cual padre amantíslmo á eua hijos, 
Nos queremos dirigirnos á todos los crlatla 
nos, y con familiar exoitaoión, excitar á ca-
da uno de ellos á emprender un tenor de 
vida crlatiana. Porque para merecer bien 
el nombre de orlatlano, además de la pro-
feaión de la fe, se hace neceaario el ejercicio 
de la virtud crletlana, de la cual, no sólo 
depende la eterna salvación del alma, sino 
también la verdadera prosperidad social y 
la tranquilidad del comercio entre los hom-
bres. 
SI se examina el método de vida que hoy 
se lleva, apenas habrá quien no vea ouánto 
dlecrepa de los preceptos evangélicoa. Cua-
dra harto bien á nuestra edad aquella sen-
tenoia del Apóatol Juan: 
Omne quod in mundo ast, concupisceniia 
carnis est, et concupiscencia oculorum, et 
superbia vitec (1). 
"Cuando en ol mundo todo es ooncupls 
cencía de la carne, sed de riqueza, soberbia 
de la vida. L a mayor parte, olvidando el 
principio de que han nacido y el fin á que 
aon llamados, concretan todos BUS penaa-
mlentoa y cuidados á los vanea y caducoa 
bienes de la tierra y violentando la natura-
leza y calculando el orden eatableoido, há-
cense voluntariamente esclavos do aquellaa 
cosas que el hombre debía, según la razto, 
dejar á un lado Y es naturiil qae coa el 
amor de la edad y de los placeres se una la 
codicia de cuanto sirve para comprarlos. De 
aquí aquella dooenfranada avidez de dinero, 
que mancha cuanto toca, y corro ciega y 
desalada á satisfacerse, sin distingoir ame 
nudo lo justo dolo Injusto, y con ofensa re-
pugnante do ojonas miserias. Así muchísi-
mos, qne nadan en oro y que pasan la vida 
en el oro, hablan de fratarnidad al pueblo, 
á quien en lo intimo del corazón aoborbla-
mente deapreolan. 
Del mismo modo el ánimo enaobarbecido 
tiendo á sacudir el yugo de todas laa leyes, 
de toda autoridad. 
Llama libertad al egoísmo, y cada uno ae 
cree, "como la cría del onsgro, Ubre para 
refocllarfle", tanquam pullum onagri se libs-
rum naiumputat (2). 
Para aumentar el incentivo dol violo y 
loa mortalea atractivos de la carne, ae oa-
tentan las licenoloaas é Impías roprosonta-
olones teatrales, las obraa y loa perlódlcoa 
eacrltoa para enaltecer el vicio y rebajar la 
virtud, y laa mismas artes inventadas para 
al recreo del ánimo, sirven de y^aca para in 
flamar las humanas pasiones. No podemos, 
puea, diiigir la mirada sobre el porvenir, sin 
temblar viendo los nuevos gérmenes del 
mal que de continuo ae depoaltan y acnmu-
lan en el seno de la creciente generación. 
Vemos como marchan laa escuelae públicas: 
no se da legar en ellao á la autoridad eole 
rríástlo», y en «1 tiempo adecuado en ijue so 
ría ouraamenfio neceaario incule&r oon el a-
fán más solíolfio la práctica de los deberes 
oriatlanoij on las tiernas almas Infantiles, so 
obliga á callar mnchíelmaB veoos á la enae 
ñatifta rellgloaa. Y adolesoentea ee enouoa 
eran con un peligro mayor, el de una doc 
trina maligna, la cual, vana y pedante, alr 
ve mád bien á enfatuar con loa sofismas del 
error qne á inatrnlr con laa nociones de la 
verdad á la juventud. Aparte do qno en lae 
OÍBUOÍ&S muchísimos postergan la fe di-
vina, gastándoles filosofar oon eólo la ra 
zóo, y así, quitándose el sólido fundamento 
y la inzrefulgoiita de la fa, sucede que en 
mucíioa oiiaos no «a dlatlogue la verdad y oe 
cae en el error. Tales oreen que todo lo 
que hay en el mundo es materia: que loa 
hombres y loo animales tenemos el mismo 
origen y naturaleza; ni faltan quionee du-
den d existe ó no oi Sumo Artífice del man 
do y Dominador de laa cosas, Dioo, deseo 
nociendo eu prupla naturaleza. Da donde 
¿i fuerza queeurjaalterfido por completo el 
concepto tío la virtud, del derecho y del de-
ber. Y ad, mlentrao orgullosamente pon 
doramos la supremacía de la razón msgnífi 
cando fuera do f.oda medida la fuerza del 
ingenio, so paga oon la ignorancia de mu 
chialmaa verdades la pena en que se Incurre 
por la soberbia. Can la parveralón de las 
ideas infiltrase haata la sangre de laa venas 
? los tuétanos de los huesea la corrupción 
do laa costumbres, que oon ¡irán dificultad 
puede sanarse, porque por nna parta loa fal 
sos prinoliilos adulteran el juico honrado, y 
por otra falta la loz de la fe crla&Iana, que 
ea principio y fundamento da toda Justicia. 
Rizón por la cual sa ve de tantos males 
cercada la sociedad humana, como loa que 
en cierto modo todos vemos con nuestros 
propios ojos. E l veneno de laa malaa doc 
trinas con rápido curco invade la vida pú 
blica y privada; el racionalismo, el materia-
lismo y el ateísmo, de los que prooeden el 
socialismo, el comunismo y el nihlliamo y 
otras funestas pestilencias debían, lógica ó 
inevitamonte, surgir de aquel principio. Y 
en verdad, el «¡e puede impunemente recha 
zar la Rsilglón católica, cuyo divino origen 
ae evidencia por loa signos máa clarea y pa 
tantea, ¿por qué no ee han de rechazar to 
das J as demás íormae de culto, á las quo 
ciertamente falta toda prueba de credibili-
dad? Si el alma no es distinta por au natu-
raleza del cuerpo, y por coneeouencla, ai á 
la muerte dol cuerpo ninguna esperanza lo 
queda do una eterna bienaventuranza, ¿pa-
ra qué hemos de anjotaria á las fitigas y á 
los trabajos? ¿A. qué fin hemos de someter el 
talento á la razót»? E l sumo bien del 
hombre so concentrará en loa goces de la 
edad y en los placoroa do la vida. Y por 
que nadie hay que por instinto é Impulso de 
la naturaleza no tienda á la felicidad, el de 
reoho de cada uno se halla on contradicción 
con el de loa demáa para el goce de esa feli-
cidad. No aerá dado al mundo el cucan 
(1) i . E n . I I . 16. 
(2) J o b X I , 12. 
tuoaaa en que rebosaba la satisfacción. Be-
puesta de la grata aorpresa que lo produjo 
el inesperado regreso de Lula, vló á loa 
dea jóvenes cohibidos por au mutua preaen-
cla. 
—¡Qaé tonta y qué distraída eoyl—ex-
clamó.—Tú no conoces á esta señorita, y 
usi^d, hija mía, no conoce á mi n i e t o . . . . . . 
É Irgulendo su pequeño cuerpo, dijo pre-
senciándolos ceremonloaamente: 
—Señorita, mí nieto Luis Herault Gan-
dón; hijo mío, la señorita Elena de Gran-
ville. 
E n nn momento acudieron á la memoria 
dj Luis todos los incidentes do la aemana 
anterior. Volvió á ver á la Joven segnida 
por Thauzlat y por él hasta la puerta de la 
eaaa, recordó el interrogatorio del tio A n -
selmo, la emoción de la señora de Herault 
cuando oyó ol apellido Gravllle, que traía 
á su memoria nn pasado ya lejano. Oyó á 
au abuela contarlo la visita que hizo á Ele 
na, y precoupada por el descubrimiento que 
había hecho, pedirle permiso para acoger á 
la deseendlontodosua bienhechores. Arraa-
trado por la corriente da su vida borraaco-
aa, había olvidado esta aventura, cuando 
da pronto so encontraba delante de la he-
roína. Lo gnetó por Is. franqueza de su mi 
jpada, por la firmeza qne denotaba c-ubfea 
y gpr !a leminoea Inteligencia do BU frente. 
Sa tez, un poc; moreay, ia daba una apa 
rlsnclft sombría y melfincólica. Todo en olla 
formaba un cpatrasKe alngnlar con la co 
qa^rift ol o- pi- ndor y \a blancura de Dia-
na Aqaolla gracia eavers le conqulató d̂ o 
de luego. Jozgó ó Elena una pereonu tran-
quila, ikflíxlva y agradable, cuyo trató le 
complacería, y aom'áudoae á ella la tendió 
l i mano ami&tosamonte, dlolendo: 
—Sea uated bien venida, señorita, y per-
mítame darl? gracias por la bondai con 
que ha cedido á loa deaeos de mi abuela. 
Yo, por mi parte, lo agrá deseo mucho, y i 
trar poderosos frenos para loo pasiones im- | tlanamente y buecar el bien der.tro de la 
petaosas, dcsla que laa nocías y eSoinas lo 
yea de Dios sean repudiadas; porque no hay 
ley que no ee Infrinja, ni autoridad qne pue-
da fortalecerse, porque no ee puede hacor 
que la aooledad civil ae desenvuelva en ese 
aentldo, sin qne sus miembros por su Insa-
ciable concoplacencia, vivan en perpotoa 
lucha: los unos afanándose en conseguir loo 
ansiados bienes de que carecen, y ios otros 
en conaervarloa. 
T a l es seguramente la tendencia de nues-
tra edad; apenas hay algo que pueda conao-
colarnoa á la viata de los malea preaentea 
dejando en el ánimo alegre esperanza para 
el porvenir. Empero Eeus creavit ut essent 
omniaet sanabilesjecitnationesorbis terra-
rum (3) Dios creó laa cosas para que exla-
tan é hizo sanablea á laa naciones de la tie-
rra". Pero como eate mundo no de otro 
modo puede ser conaervado que por la vo-
volnntad y la presidencia de Aquel que lo 
ha orlado, así no pueden los hombrea ser sa-
nados sino por la aola virtud de Aquel quo 
les ha redimido. Porque £1 Jeauoriato, al 
precio de au sangre, rescató una sola vez al 
género humano, ea perenne y constante ley 
de tanto beneficio, et non est in alio aliquo 
salus (4) "que nadie se aalva fuera de él". 
Por ío cual cuantos tratan de extinguir á 
fuerza de leyes la crecienta llama de laa pa-
sicnoa populares, pueden fatigarse, si, por 
la justicia; pero deben también perauadirae 
do qne pocos 6 nlugonca serán loe frutos de 
ana fatigas, ei psreisten en repudiar la vlr 
tud del Evangelio y en no querer la ooope 
ración de la Iglesia. 
L a curación de loa males descansa en es 
to, á saber: L a vnelta de los individuos 3 
de la sociedad á Jeauoriato y al recto cami 
no de la vida cristiana. 
Paes la sustancia y el eje de la vida orla 
tiana está, no en secundar las costumbree 
corrompidas del siglo, eino en combatirlas 
con viril firmeza. Esto es lo que predican 
laa p&labraa y los hechos, las leyes y las 
Inttltuoíones, la vida y la muerta do Jesúu. 
Auctorisfidei et consummatoris, prluclplo y 
corona de la fe. De modo que, contra el 
Instinto de la naturaleza pervertida y de 
b s costumbrea, debemos correr adproposi-
tum nobis certamen, aguerridos y pruutc-s 
oon aquel aliento y con aqnellao arma» con 
laa cuales preséntaae en ol campo Aquel 
que proposito sibi gaudis sustinuit crucem 
(5), "sacrificando la alegría á la ernz." 
Yerran, por tanto, ico hombreo quo eato 
principalmente no entienden entre los que 
profesan la fe cristiana: que es cosa defor-
me andar en medio como hoy se acostum-
bra de toda clane de placeres, rehuir todo 
trabajo compañero de la virtud, y no ne 
garae nada á sí miamos de cuanto snave y 
delicadamente halaga todos loa sentidos. 
Quisunt Ohrisli carnem suam crucifixerunt 
cum vitiis et concupiscentíis (6). "Aquellos 
que son de Jeauoriato, han crucificado con 
saa vicios y concnpiacenclas la oarne", de 
lo cual ee infiere que no aon de Jesucrieto 
aquellos que no ae ejercitan ni ee habitúan 
en padecer despreciando la muelle y deli-
cada voluptuosidad. E l hombre, merced á 
la infinita bondad de Dios, ha revivido pa-
ra la esperanza de los bienes inmortales de 
que faé doapoaeldo; pero no puede conaa 
gulr.'a sino en la imitación de Cristo, y rao 
dltímdo loa ejemplos, conforme oon él cora 
zón y las coatambres. Lo caal no ea con-
sejo, olno deber, no aolo para aquellos que 
abrazan un género de vida máa períacto, 
sino para todos, mortifleationem Jesu in 
corpure citeun/erre (7), llevar á cabo la 
morcifloaolón do la oarne. ¿Cómo do otro 
modo podrían permanecer incólumee las 
mismas leyes de la naturaleza que Imponen 
al hombre vivir virtuosamente? Porque con 
el Santo Bautismo se borra la culpa que na-
ciendo se contrae, pero no ae arrancan las 
fibras de que prooeden noevos peoadoa. A -
queila parte del hombre qne es irraelonai 
como el apetito senaitivo, merced, á la gra-
cia de Jeauoriato, virilmente lo combaten; 
pero contrarresta el Imperio d é l a razón, 
turba la paz y la estabilidad dol ánimo, y 
tlránicamunte arrastra, lejos de la virtud, á 
la voluntad, con fuerza tanta, quo no pode-
moa sin lecha cuotidiana, ni huir del violo, 
ni cumplir nnestroa deberes. Mañero autem 
in baptieatis concur.piscentiam vel Jomitem, 
hece sancta Synodus fatetur ac sentit, guco 
cum aü acfonem relicta sit, no ccre non con 
sentientibus. se i viriliter per Jesu Ghristi 
gratiam repugnantibus non valet; quinimo 
qui legi time certaverit, coronabiíur (8). 
E l Santo Concillo cree y enseña que per-
manece en los bautizados la concupiscencia, 
la caal, dejada al hombre con el fin del 
combate, dignifica á quien, léjos de asera-
Hr con ella, virilmente con la gr&cia do Js-
suorlsto, la rechaza; y aaí, qnlen debida-
mente combate, se verá coronudo. En esta 
'ocha ae necesita nn grado do fortaleza á la 
o u a l u u ¡K f,v. o i n o n n a v i r t u d o s c o o l e n t o , y 
tal cual la do aquellos en loa cnalea el lu 
cha? can todos los contrarios presenta una 
otñal de qne llevan en la tierra una vida 
cercana á la celeste; y aunque muy pocos 
paeden llegar á tal altura ae peifeoolón, se 
debe siquiera conforme á los preceptos do 
la antigua filoaofla embridar ana propias 
oasíonea, máximo ftqueiloa á qnlenes tlen 
can ei nao cuotidiano de laa cosas terronaa 
y ios Incentivos al vicio, á menos de que 
haya qnlen piense que debe sor menor la 
vlgibnata cuanto mayor sea el peligro, 6 
qne no necealta medicina ol que se halla 
máa gravemente erjf.rmo. E a cuanto al 
trábejo y & iaa panaa de esta.lucha tan du-
ra, e«tán compenaadsa, además de la ad-
qul'.icióa da loa bienes celestes é inmorta-
íes, por otras importantes ventajas, de las 
cuales la primera ea que, entrado en ol or-
den do loa apetitoa del hombre, muchíeimos 
resobran la natnra'eza de su dignidad pri-
mitiva. Aaí tamb'ón con estas ioyoa y con 
eate orden, el alma rige al cuerpo, y los a-
petltoa son por la rwzón y el consejo gober 
nados. De donde resulta que ei no entre 
garae como presa á laa pasiones tiránicas, es 
la máa sublime y apoteoiblo libertad. 
Adomás, ai eu esta disposición do ánimo 
ao te ve lo bueno que puede esperarse del 
mismo hombre aoolal, ¿podrá, por ventara, 
ser propicio para hacer bien é loa demáa 
quien no tiene otra norma ó medida en 
oaaiito hace ó pienea que el amor á eí mía-
me? Nadie qne no sepa vencerse á sí mis-
mo y despreciarlo todo por amor á la vir-
tud, puede sor nunca magnánimo ni bené-
fico ni depintereeado. 
Tampoco callaremos que parece dUpueo 
to qne no ee paeda sin penas ni trab&joa 
aooeegalr la salvación de loa hombreí; por-
que en verdad, si Dios concedió al hombre 
ia liberación de la culpa y el perdón de la 
nalda. se lo concedió con la ley de que au 
Unlgéaito cargase con la Justa y debida pe 
ns; y Jeauoriato, que podía por otros cami-
nos satlafacer á la juatioia divina, prefirió 
catlafacerla al precio de sumos tormentofl, 
de su sangre y de su vida, imponiendo, por 
tanto, á sus dlaoípulos y seguidores la ley 
cancelada oon au sangre, de que au vida 
faera una perpetua batalla con los VÍOIOB de 
las costnmbres y de los tiempos. ¿Qaé faé 
10 qne dló á loa invenciblea Apóstoles el 
valor de doctrinar con la verdad al mundo 
y á innumerablea mártires, el de d&r testi-
monio de la fe cristiana con el tsstimonio 
supremo de la sangre, Bino la dlapoalolón 
del ánimo á seguir esa ley ajeno á todo te-
mor? 
Aaí cuantoa quieran de veras vivir orla 
(3) Sap. i . u . 
(4) A o t . I V , 12. 
(6) H e b . X I I . 1 , 2 . 
(6) Qalat . V , 2 1 . 
(7) I I . Cor. I V . 10. 
(8) Ceno. T r i d . Saeu. V , can. 5. 
virtud, no buscarán otros oamlnoí1., porque 
solo por el de Jesucristo debomoa findar pa-
ra proveer á la común salvación; por tanto, 
en la impudoroea y dominadora licencia en 
qne vivimos, es "cecesarlo A todoa dífendero^ 
virilmente de los Incentivos de la ooücupÍ3-
cencla; y puesto que en todas parles se os-
tentan audazmente loa deaoos de placeres 7 
comodidades, es igualmente necofiario pre 
caver el alma contra la fascinación dol injo 
y de la riqueza, por miedo de qce id cora-
zón, al aspirar á esos bienes aparatosop, 
pero que no pueden saciarle y son perece-
deros, llegue á perder nn tesoro Inmarcesi 
ble en el cielo. E s también de lamentar 
quo las perniciosas máximas y ejemplos 
tengan tal faerza de afeminar loe ánimee, 
hasta el punto de que muchos ae aver-
güencen del nombre y de la vida cristiana, 
cosa solo propia de una corrupción y una 
cobardía Insignes, igualmente detestables, 
y qne conEtituyen el mayor de los malea 
para el hombre. Porque, ¿qué reourEO que-
da á loa hombres, ni en qcé pueden apoyar 
sn» esperanzas, si cesan de glorificarse con 
el nombra de Jesueristo y si se niegan 
tsner por norma con diligencia y oon fir-
mcea lo» preceptos del Evangelio en la 
práctica de la vida? E a común sentir que 
nuestra época es Infecunda on hombres 
faertes: vigorícense las coatumbrea oriatla-
nas. j oon ello recobrará el eapíritu huma-
mano la firmeza y la conatancia. 
Empero, la virtud del hombre no puede 
por oi aola llegar á cumplir tanta grandeza 
y variedad de deberee; de aquí que convie-
ne, que aaí como se pide á Dios el pan cuo-
tidiano para alimento del cuerpo, BC implo 
re de E l fuerza y vigor para el alma, y pa-
ra que ésta ae robustezca en la práctica de 
la virtud. Por eato á las leyes y condiciones 
ordlnarlaa de la vida quo jComo hemos di 
che, consisten en un perpétuo combate, va 
siempre unida la necesidad de la oración; 
porque, como dice con verdad y elegancia 
Agustino, la oración pía recorre los espa 
cloa dol muado y del cielo y atrae sobre no 
aotros la misericordia del cielo. Contra loa 
aealtos de las pasiones tumultuarias, con-
tra laa insidias del demonio, debomoa, pa-
ra no ser arrastrados, Impetrar los conaue 
loa y ayudas celestiales conforme al divino 
oráonlo: Orate ut non intretis in tentatio 
nem (9). "Ora para no caer en tantaaión", 
lo cual es mucho máa necesario ai quere-
mos conseguir la ealvaclón del prójimo. 
Críate Señor Nueatro el Unigénito Hijo de 
Dios, fuente do toda gracia y virtud, nos lo 
predicó el primero con el ejemplo: "pasando 
la noche en oración á DÍOB", Eratpernoc-
tans in oratione Oei (10) y ya próximo al 
sacrificio i?roHíBÍMs ora&aí (11) "prolongaba 
su oración." 
Seguramente serla menos do tomer la 
fragilidad de la humana naturaleza, y laa 
costambrea no serian tan muelles y lángni 
daa, si no estuviera tan abandonado este 
divino precepto, que por desidia eatá caal 
Ignorado. Dios, en EU bondad, ha prome-
tido, para calvar á los hombrea, que conce-
derla con largueza sus dones á los que se 
Ies pidiesen. E l mismo Invita á qne se 
los pidan con las más cariñosas palabras: 
' Podld, y ae os darí; burread, y encontra-
relií; llamad, y oa obrlrán." (12). 
Y con el fin de quo no temamos pedirle 
con confiasiza y familiarmente, atenúa la 
Majestad de au Divino Poder con la eeme 
janra á imágeu do un padre tlerníalmo, pa-
ra quien nada hay más querido que SQB hi-
jos, ¿ouánto más no dará vuestro Padre ce-
lestial á los que ae lo pidan?" (13). Si bien 
se considera, no será causa de admiración 
el que la efioncla de las oraciones humanas 
parezca tan grande á San Joan Crieóetomo, 
que ae puede comparar al mismo poder de 
Dios. E n efecto; lo mismo que Dios creó oí 
mundo con su palabra, el hombro que reza 
cons igúe lo qne deaea. Nada hay tan efi-
caz como las bnenas oraciones, porque hay 
en ollas como motivos para que Dios se de-
Jo aplacar y entornecer. Pues mientras re-
zamos, nueatro espíritu está fuera de laa 
cosas terrenales, únicamente atento al pen-
c^mlento de Dios, y tenemos la conciencia 
de la enfermedad humana; la cual nos ha • 
ce abandonarnos á la bondad y cariño de 
Nuestro Padre y al poder de Nueatro Crea-
dor. Nos presentamos delante del Autor 
de todca loa bienes como ai quisiéramos 
moaüiarlti nuestra alma enferma, nuestras 
fuerza» sgotadao y naeatra desnudez; y lle-
nos do eaperansa, Imploramos la protección 
y ayuda de Aquel que puede únicamente 
darnos el remedio do nuestras enfermeda 
dea y consuelo para nueatra inaufioiencia y 
mieerla. Ante tal actitud de un alma. Dios 
ee <)cja inclinar maraviiloaamente á la cle-
.iienole; puea el rechaza á los soberbies, 
:<da gracia á les humildes." (14). Afcí, 
pues, qu¿i todoa adquieran la aanta costra 
b r o d o o r o i , q n o o r ó n o í B ) m » , o l nn ray . r t n y 
la boca, y que al mismo tiempo, la conduc-
ta do la vida esté conforme con esta ora-
ción, y que con la obaorvancia de las di?i-
oaa leyes parezca nuestra vida una conti-
nua atcecslón hacia Dios. 
Lo mkmo que laa demás virtudes, ésta 
do que hablamos eatá hatada y sostenida 
por la fe divina. Paos Dios os quien not» 
hace comprender cuáles aon los verdadoroa 
bienes, loa únicos que el hombre debe pedir 
para eí. 
E l es quien también noa mue&tra BU bon-
dad y loa méritos de Jetúa Nuestro Eedon 
tor. Pero por nuestra pitreo nada hay m á s 
natural que la piadoea ucstumbro de orar 
para fortalecer y acrecentar la fe, y todo 
eatá dlolendo cuán grande esianeoeaidad de 
esta virtud tan debilitada en eetoa tiempo». 
Ella, la fe, es, en efecto, de quien se puedo 
esperar que, no celo reformo las costumbrea 
privadas, úlno ia regla para juzgar las co 
san cuando el conflicto surja en ios Estados, 
arrebatándoles au megurldad y su reposo. 
Cnrmdo el pueblo ae ve atormentado por la 
aed inmoderada do libertad; cuando en to 
das partea los proleíarioa amenazan, y 
oaaudo existon itroa peligros del miamo 
género, nada seguramente, como Nos lo he 
moa dicho con más amplitud en otra parte, 
puede con mayor seguridad contrarrestar 
ios males, aino ia fe orifatlana. 
Y aquí nos toca dirigir nuestroa penaa-
mientas y ncestraa palabraa á voaotroa to 
des, á quiouea Dios eligió por sus coopera 
dores en la dlspenaaolón de loa mieterioa 
et'grados i avise; ó a dolos de su divino poder, 
purqne el bascamos y rebuaoamoa la causa 
de la aalvación pública y privada, hallare-
mos iuogo que para el bien y para el mal 
Inflayen gran parte la vida y coatumbrea do 
los Eclcaláatioos. Rar.uerde tambléa que 
Cristo Ies llamó Luocm mundi. Luz del 
mundo; porque aaí como la luz Irradia ao-
bre todo el orbe, conviene qno irradie el al-
ma de los aacerdotea, luminis i i s taruni-
versum orbem ilustrantis, Sacerdotes aní 
man splendescere oportet (15), requiere el 
Sacerdote la luz, y no vulgar, de la doctri-
no, porque toca á au minloterio infundir en 
los demás la sabiduría, extirpar los errores 
y confatltnirso on gula del pueblo en lea pe 
ligronoa é inciortoa caminos dt la vida. 
Demás la doctrina debo tener por compa-
ñerti la Inocencia de 1» vida, principalmen-
te porque en la reforma de los hombrea se 
ooneeguía más con ol ejemplo que con la 
palabra: Luceat lux vestra coram Jiominibus, 
ut videant opera vestra bona (IGj. Brille 
vuestra luz a los ojos de los hombrea, á fin 
(fl) M a t t h . X X V I , 4 1 . 
(10) L u o . V I . 12. 
(11) L u o . X X I I , 43. 
(12) L n o . X I , 9. 
(13) M ^ t t h . V I I , 11 . 
( U ) I P é t r . V , 5. 
(15) H. l o . C r v i o s . D e Sao. 1. 3. c. J. 
(16) Mat t ih . V . 16. 
ruego á usted que considere esta caá» co 
mo su j a 
Elena bajó la cabeza con una aonrifa que 
dejó ver ana dientes blancos, puso au mano 
en la dol joven y contestó, dejando oír por 
primera vez el sonido de BU VOZ, cuyo tim-
bre grave pareció á Luis armonioso y pro 
fundo: 
—Doy á usted mil gracias por su buena 
acogida, y le prometo amar á su abuela co-
mo al faeae la mía. 
No cambiaron más palabras, embargados 
por una turbación túbita quo les hizo apar-
taras uno de otro. 
L a comida faé caei alien oiosa y muy rá-
p i ' i a . Eoa tres comensales ee observaban: la 
señora d e Herault tratando de leer en el 
semblante de. su nieto la impresión produ-
cida por Elena: Luis mirando á la señorita 
d« Gkavillo, que conservaba la actitud más 
correcta y trauqnila. No se le escapó ni una 
palabra que no fuese natural y oportuna. 
Aquella Joven en veinticuatro horas ae ha-
bla vnelto á encontrar en casa de la señora 
do Herault siendo lo que era en la de su 
madre aotos de la decadencia. Su buena 
edacftcióü la ponía al abrigo do toda burla, 
oómp nna fiel armadura defiende contra un 
ataque insidioso. Por ese lado se eentía 
tr&nqulla y segura de BÍ misma. 
E'.ena 1.016 oon tiMeza, la palidez de Luis 
f los señales que habían dejado en sus ejos 
1̂ 9 noches pasadas sobre la mesa de Juego. 
Lñ vló ubaorto y pensativo, y acapechó pe-
a a r e s B e o etcft, ein flgorarae que en aquel 
• n o m f c n í o i l Joven no pensaba máa que en 
con sn ligereza natural había ya 
aparcad^ de un mente teda preocupación y 
co o . :sg tito. E u el salón Elena preparó y 
olí vio el cafó sin esperar á que la señora H é -
r a n l t p a s a r a en pedirlo. L a abuela, senta-
d a ul lado do su nieto, saboreaba el placer 
d ? v r •. qoella encantadora Joven prodi-
garla todos los cuidados afeotaosos deque 
de qno v e s n vn^str-n boenss aocIoDea,ini- ^ 
x í m a que tnoiña .̂ no debe ser tnl laperíea-
olAn do l o a EJicfrr-íotes ? ia doltoadeía riein 
virtud qnü elrv. n do üspsjo á quien en 6! ee 
ra'-ra: Nihitest quod aliosmagis od píela-
tem 11 Dei cultum assidus instruat, qum 
e o r u t n vita aex.mplwn, qui se dicínoml-
nisterio áeáic^runt: cum tnima rcbússu-
culi in altlcrem sublati lecum confpicíaniur, 
in ees tamquan in ípecu um reKqui OÍUIOÍ 
coniidunt tx cisque tumunt quod itnilentw 
(17) "Nade» am£-.si;ei\s m.-j^r a loshombrei 
en la piedad y en l a r e . i g l ó n como lavlday 
el ejemplo do aquolloa que ee consagran al 
d e c o r o s o minie tari o, porque hallándoasox-
pueBtoa á l a s mlradixo, en lugar más alto den 
noroia y m o d e l o para la ImltHcifln." 
Por lo cual, si iodo» los hombrea deben | 
celosamente gunrdarae on no caer enloB 3 
eaeolloa de 1Í e vicios, y de no correr e n la-
moderado amor tras de las eos ¿a cadnoaa, 
con mayoría de razón y máa eeornpulcao 
cuidado y constancia, eetán obilgadoa á ha-
cerlo los Sacerdotes). No basta para ello que 
no Birvan á laa paeionca. L a fianlldad de sn 
aubllmo eatado ez íge además qae se adlei-
tren en domlnarae virilmente á ai miamos y 
on ofrecer á Jesucriato todaa laspotenolaa 
del alma, eopoclalmente la inteligonola y la 
voluntad que imperan sobre las otras. Qui 
veHnquere universa diiponis, te qw.que in* 
ter reliquenda connumerare mememo; im 
máxime et principaliter abnega temetip-
sum (18). 
"Tú que te preparas á abandonarlo todo, 
acuérdate de que entre las cosas que dejas 
está oí amor de tí míame, y que á tí debes 
renunciar sobre todo." Cuando de eee modo 
tenemos al corazón desprendido y Ubre de 
toda concupiscencia, es onando oonceblmos 
férvido y generoso celo por la salvación de 
loo demás, sin el cual nunca so cuídalo 
bastante do la propia: Unus crit de suidi-
tis quaestus; una pompa, unaque voluptai, 
si quomoio possent parare ptebem perfec-
tam. I d ómnibus satagent etiam multa 
contritione coráis et corporis, in labore el 
aerumna, in Jame et sttt, in frigori et m-
ditate (19). Su sola ganancia, su aola ven-
taja, su solo doaeo, debe aer el bien de los 
que lea están sometidos, cuidando de pre-
pararse así un pueblo perfecto. 
De eato deben cuidarse mortificando la 
carne y el corazón, no eludiendo penaa ni 
fatigas, hambre, sed, frío, desnudez; pero 
eata virtud impávida y aiempre diligente 
por el bien del prójimo en laa máa arduas 
empresas, se ve admirablemente fortaleci-
da y estimulada por la frecuente contem-
plación de las cosas celestialeo; per manera 
que cuanto á olla más nos conaagramoa, 
entenderemos tanto mejor la excelencia y 
la santidad del ministerio Sacerdotal. Asi 
comprenderán mejor cuán lamentable cosa 
es que tantos redimidos de Jeauoriato cai-
gan en las penas eternas, porque esta me-
ditación do la Naturaleza Divina les exci-
tará máa á ai miamos y á los otros al amor 
de Dios. 
Ha aquí ei camino segurísimo para la pú-
blica aalvación, teniendo preeente que na-
die por la grandeza do las dlficultadea de-
be abatirse, ni por la duración del mal so-
cial. L a imparcial é Inmutable juaticla de 
Dios reserva el porvenir & las bnenas obras 
y la pona á laa malvadas; mas en cnanto á 
las naciones que no pueden traspasar la 
órbita dol tiempo, conviene quo tengan la 
debida retribución en eata tierra; no ea, 
ciertamente, cosa uuova qne prósporos au-
ceaoa favorezcan á una nación pecadora, y 
eato por Junta disposición de Dios, porque 
no habiendo puoblo alguno en ol mundo 
despojado de toda honestidad con tal ga-
lardón, Dios en eaoa casos remunera las ao-
olones loables, quo fué lo que en opinión de 
San Agustín aconteció al pueblo romano; 
paro eso no obstante, os ley oegnra qne laa 
m¿s de las veces la pública ventura corros-
ponda al culto público de la virtud, y eobie 
todo, á la qne es madre de las otras, á la 
Jnstioia. Just i t ía elevat gentem; míseros 
autew/acitpopuluspecatum (20). Lajus-
tlola levanta, ü pecado deprime y hace dea-
graciado al pecador. 
No importa que fijando la atención en la 
triunfante ínjuntlola, aparezca próspera la 
ooaa pública, porque lleva en au seno el gór-
men do los malos. Nos queremos que se en-
tienda únicamente por loa ejemplea quo lle-
nan la historia, que tarde ó temprano ee 
paga la Injutitlcla, y tanto más severamen-
te, c u a n t o m is d u r o y máa daño ae hizo. 
Gran conanelo recibimos, cnanto á Nos, en 
la B o n t e n c l a del Apóatol: Omnia enim ves-
tra sunt: vos autem Christi, Ohristi autem 
Dei (21). "Todas las cceas son vueatm: 
vosotroa de Críate, y Cristo de Dios." Lo 
cual dice que, por oculta dlspoaioión de la 
Providencia, el corso do laa cosas mortales 
ae halla regido do manera que, cuanto toca 
á loa hombres, eatá subordinado á la gloria 
d o J>joo, .v o o n d n a o & l a a a l v u a i ó a d o o a » n -
tos oigen & Jdcuoristo. De todo lo oual e« 
madro y totora, guia y cuatodia 1& Iglesia, 
la cual, así cerno con íntima é Inmntable 
caridad está unida á Críate, eu Eaposo, así i 
eatá aaociada con E l en la lucha y participa 
da an v i c t o T i a . 
Noa, pues, ni estamos ni podemos estar 
Inquietos p o r la osuaa do la Iglesia; mas 
temblamos por la £al?ao!óa do muohoa que 
voWléndoaa soberbiamente á la Iglesia y 
errando por diveraos modos, oe precipitan 
on la eterna condenación, á la vez que Nos 
angUBtlamcs por aquellos Estados que apa-
recen al b o r d o del precipicio. Nihil Eccíesitt 
par e s t . . . . Quod Ecclesiam oppugnarmt, 
ipsique pericruntf Ecclesicn vero cedos tras-
cendit. Talis est Eeelesice magnituio: vincil 
impugnata, insidi ís appetita superat.. luc-
tutur nec pmsternitur, pugilatu certat, nec 
vincitur (22). 
Nada admite comparación oon la Iglesia. 
Cnantoa con olla luchan perecen; la Iglesia 
procede del ciclo; su grandeza es tal, que 
combatida vonoe, asediada ae eobrepone á 
todos loo l a z o s , . . . lucha y no se ve abati-
da, y se la ataca sin que se la venza. No 16- ; 
lo no puede sor vencida, sino que conserva 
íntegra la virtud, reformándose de au natu-
raleza, principio de oalvaclón que nada pue-
do cambiar nl modificar, porque perenne-
mente deriva de Dios. L a cual virtud, si ya 
divinamente regeneró al mundo decrépito 
por los vicios y perdido en la superstición, 
¿por qué no ha do volver á llevarlo al cami-
no recto? 
Cállense por una vez las aospechas y loa 
odios, quítense del camino loe obstáculos, 
y reconózcanse sus derechos á la Iglesia, á 
quien toca consorvar y difundir loo benefi-
cio!! do la redención, y de nnovo entonces 
£0 tendrá el teatlmonio del poder ilumina-
dor dol Evangelio y do la virtud de Cristo 
Radentor. Ecta año mismo, que ya toca á 
su término, ha moatrado, como al principio 
Nos dlgimoa, no pocos Indlolos do quo la fe 
torna á revivir en loa corazones. ¡Haga Dios 
que de ostaa chiapao surja la gran llama, la 
cual, destruyendo la raíz del vicio, abrirá 
prontamente el camino para ol cambio de 
las coatumbres y de las obras saludableal 
E n cnanto á Nos, que llevamos el timón 
de la mística nave de ia Iglesia en tiempos 
tan borrascesoB, lovantamoo la mente y el 
corasón al divino Piloto invisible en la po-
pa T u ves, ¡ o h . Señor, cómo so desencade-
nan loa vientos Impetuosos y se eníureoe el 
mar levantando aUíalmas olas, y Tú , que 
sólo lo puedes, manda al viento y al mar. 
Devuelve á la humana familia la paz ver-
i l ? ) 
Í i 8 ) 
(19) 
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8. l o . C h r y í . O / . Poat. E a l r o p . c o p t u m h a -
ea tabK, privada caei olc-mpro. Se mostraba 
orgulloea por haberla deacnbierto y conten 
ta por haber eabido atraerla. L e parecía 
qne on cierto modo era su obra y qca algo 
de su encanto oe reflejaba con ella. Quería 
que Luie notara todo lo quo podía hacer bri 
llar á Elena. Cogió del velador el pedazo de 
la China que le había servido de pretexto 
para entrar encasa de !a aoñorlta de G r a -
vllle, y so lo enseñó maravillosamente reo 
taurado. 
—Borda como una hada—dijo—toca el 
piano, cauta con un guato extraordinario y 
el la oyeras l e e r . . . . 
—SI no la incomoda el tabaco—inte-
rrumpió Luía—la deolararé perfecta. 
L a ancana se dirigió á Elena, que ae 
mantenía discretamente apartada hojeando 
un periódico ilustrado 
—¿Permite uated fumar un cigarrillo á 
ostoioco, mi querida Elena? E a necesario 
h&bgar sua vicios, puea, de lo contrario, 
no le veromos on una aemana. 
Eicna ss iovantó ligeramente, y conteató 
acercando un mechero de plata quo había 
on nna bandeja: , 
—He sido «dncada por un padre que fu • 
maba mucho, y el olor del tabaco no me 
disgusta. 
Volvió á sentarse y no habló más qne 
cuando 1& señora Hérault la interrogaba. 
L a velada pasó con una rapidez sorprén-
dante, y Luis quedó asombrado viendo que 
eran les once cuando á él le parecía que 
acababa da levantarse de la mesa. Se des-
pidió de la señorita de Gravllle, y sin pen -
sar en ir al circulo, subió á BU habitación, 
ae acoató y durmió como no había dormido 
nunca hacía mucho tiempo. E l día siguien-
te almorzó con las dos mujeres y volvió 
para comer. L o mismo hizo toda la semana, j 
Y la señora de Hérault, en el colmo de la I 
alegría, pensó que con Elena había entrado I 
la Moldad en sa casa. I 
A l cabo de tres díaa demento de T h a u -
zlat comenzó á extrañar la desaparición de 
BU amigo, y sospechó algún miaterlo. Eata-
ba acoatumbrado á los repentinos cambios 
do Lulc; pero aquella retirada aúbita des-
pués de una criáis violenta anunciaba nna 
Importante modificación en las Ideas del 
Joven. Pcnaó que habría encontrado algu-
na ocupación galante, y como no era curio-
so no ee preocupó por averiguar dónde se 
metía au saté:lce. Necesitaba ir á Bruaelas 
para Inapoaoioaar la marcha de nna socie-
dad do la quo Lereboulley y él eran admi-
ídatradorcB, y ae ausentó de Paría por una 
semana. E l día de su regreso qolao dar al 
senador cuenta de sn regveao, y á las cinco 
de la tanjo se dli igió á eaaa de Diana. 
E l hotel que ésta habitaba ora delicloao. 
Tenia la entrada por el foubourg de San 
Honorato y su fachada principal daba al 
Jardín, cuya pueiteoilla so abría tan fácil-
mente de noche para Lereboulley. Aquella 
bombonera alquilada por cuarenta mil fran-
coa al año, había cído conotrulda pare mis 
Howard, cuando el príncipe Luis Napoleón 
habitaba el Elíseo. E n sus pequeñas pro-
porciones contenía todo lo que puede exi-
gir el eibarltismo más refinado. L?.s Balas 
do recepción ocupaban la planta baja, que 
por BU elevación venía á eer nn ontreaueio. 
Eaolplao principal e s tábanlas habitacio-
nes particulares de lo bella Inglesa. E n una 
de las alas laterales que formaba casi an 
pabellón separado so alojaba Slr Jamea. 
Uaa elegante escalera do piedra oon paaa-
mano de terciopelo, adornada de columnas 
de pórflro y alumbrada por una farola de 
bronce dorado, conducía desde ol vestíbulo 
á nna galería, por la que se paaaba á los sa-
lones. 
i C m t i n m r á , } 
dadora que no puedo dar el mundo y la 
tr&rqullldad del orden. 
Has que ioa hombrte, por tu gracia y *ft 
tu Impulfo^ '. r.tren en el orden debido refii-
taurandi; en sus cora: cues la piedad h a d a 
Dloe, la cari o. n el prójimo y l a t e m 
planza para at talenaofl con ol piono dominio 
de la raxón gobio loa apetito?. Venga á Nos 
el tu reino, y que aquellos miamos que ale-
jados de Tí bueoau en vano la verdad y la 
salud, entiendan que es cosa Indlepeneable 
que te obedezcan y te sirvan, que brille en 
tus leyes la Justloift y una suavidad entera-
mente paternal, y T ú espontáneamente da-
nos por tn gracia la fuerza de observarlas. 
Misera ea la vida del hombre sobre la tie-
rra; pero T á mlcmo proaenclas la br tolls; 
ayudas al hombre & voncer, le «ostlenoo si 
decae y lo coronas vlotorloeo Certamen ir.s-
pectas, ct adiuvas hominem ut vincat, et de-
flcicntem sublevas et víncentem coronas (23). 
Con estos sentimientos, levantando nues-
tro corazón & una eoperanza segura y hala-
güeña, Nos os damos oarlQoeamente en el 
Suñor, como prenda de los dones celestiales 
y testimonio de Naeatra benevolencia, la 
bendición Apostólica á vosotros, venerables 
hermanos, á vuestro Clero y & todos los fie-
les del pueblo orlotlr.no. 
Dado en Roma, oeroa de San Pedro, el día 
de Navidad del año M D C C C L X X X V I I I , 
nodóolmo de Nuestro Pontificado.—LEÓN 
X I I I , PAPA. 
C R O N I C A G E N E R A L . 
E l Diario de Cárdenas da cuenta en su 
número do hoy, jueves, d é l a muerte dada 
en dloha dudad & un moreno desertor do 
pre&ldlo, de cuyo suceso nos ocupamos en el 
número anterior, según lo comunicó tele-
gráficamente el Sr. Gobernador Civil d é l a 
provincia de Matanzas: 
" E n la mañana de ayer fnó muerto por 
la policía un moreno que andaba cometien-
do excoaoa por la población, y que, al ser 
visto y recibir la voz de alto, hizo frente á 
loa delegados de la autoridad. 
Los antecedentes de este suceso son los 
que siguen: 
So llamaba Paulino Moaa y no Podro Pa-
blo Morejón, nombre por el que so hacía 
pasar. E r a desertor del Presidio do la H a -
bana y estaba reclamado por el jefe do la 
Guardia Civil del Roque, como capitán de 
la cuadrilla que acaltó y robó el viernes úl-
timo la casa do D . Manuel Hernández Cruz, 
situada entre Tomcgnín y Quintana. 
E l citado moreno entró anteanoche en la 
morada del Sr. D. JOEÓ Cabarcos, pregun-
tando por el dueño de la misma. A l pre-
sentarse la coposa del Sr. Cabarcos, sacó el 
revólver que portaba amenazando con él á 
la atribulada oeñora. Repuesta un tanto 
ésta de la impresión primera, comenzó á 
dar voces de cooorro, á ouya alarma salió 
de la casa el audaz malhechor disparando 
na tiro en la huida. 
A las once de la misma noche supo la po-
licía que se hallaba el Mesa pernoctando 
en la casa de una meretriz de su color, y 
tomando las preoauelones del caso, se pro-
cedió á llamar á la puerta de la cana ci-
tada. 
E l bandido apeló á la fuga por les teja-
dos do las casas vecinas, y fué necesario 
corear la manzana y eaporar la claridad del 
día. 
A l amanecer do ayer se le divisó en el te-
jado de la casa del Dr. Hevla; se le dló el 
alto, y como contestase haciendo fuego cono 
tante sobro la polloía, ésta ce vló en el oaeo 
de disparar contra ol malhechor, que cayó 
al fin muerto en ol patio do la indicada casa. 
A l cadáver se le hallaron encima un nú 
mero considerable do ctptsclas, prueba evl 
dente do ou roBoluclón do vender cara ta 
vida, antea de dejarse prender de la policía. 
Esta ha llevado á cabo un hecho merito-
rio, librando á la sociedad de un enemigo 
temible del orden y sosiego públicos, y se 
ha hocho acreedora al aplauso general." 
— E l Exorno. Sr. Gobernador General, en 
acuerdo de 19 del actual, y do conformidad 
con lo prevenido en el Real Decreto de 27 
de mayo de 1855, se ha servido resolver lo 
slgolento: 
Primero: Cuando un profesor hubiese 
perdido BU correspondiente título y solicite 
un duplicado, acudirá á este Gobierno Ge-
neral por conducto del de la provincia de 
sn residencia, acompañando á la inatanoia 
una certificación del Alcalde Municipal, a 
segurando que ce le tiene por tal profesor y 
os de buena vida y ooatumbro'; debiendo 
acreditarse el extravio del título por prao 
btk do documento ó por informaoión de tes-
tigos. 
Segundo: Recibido el expadlenlo en el 
Gobierno Geooral con informe del Rectora-
do de la ünlvttrsldad y consultados ios re-
glotro? di) expodlolóa do títulos do Mace 
tros do primera Enseñanza, para ceroiorar-
ae de que no ha caducado el que se pide, te 
anunciará la solicitud por el término de 
treinta dlaa en la Oaceta OJlcial, pasados 
los cualoc, sin reclamación alguna, previa 
entrega, que hará el interesado, do los se-
llos eorrespondientes, publlcdndese en el 
moroionado periódico la caducidad del pri-
mer título. E n caso de reclamación, después 
de instruido el expediente gubernativo, ee 
pagará á loa Tribunales ordinarios, para los 
efectos A que haya lugar. 
—Según E l Pais do Sanoti-Spíritus el 
movimiento de travesía en ese pnerto du-
rante ol año de 1888, ha aldo de 12 buques 
con 5,627 toneladas, que comparado con el 
año anterior rennlta la dlRmlnuoión da un 
baque y ol aumento do 342 toneladas. 
Claslflcadoa dichos buques por naciona-
lidades, resultan: 2 españoles (vapores), 5 
americanos, 4 noruegos y un alemán. Sus 
destinos han sido: 5 para los Estados Uni-
doa y 7 para Europa. 
E l eiguionte ostado demuestra el movi-
mlonto de travesía por el puerto de Tunas, 
durante el último quinquenio. 
1884-17 buqueo-5,216 toneladas. 
Correspondencia de l a I s l a . 
Wafay, 25 de enero de 1889. 
Después de felicitar á V . , Sr. Director, 
deseándolo un año nuevo próspero, tengo ol 
mayor gusto en dirigirle mi primer corree-
pondenoia del año nuevo para darle algu-
nos pormenores referentes á esta localidad. 
Se hallan completamente de enhorabue 
na loa veoiuos de este barrio con las acerta-
das medidas que en beneficio del mismo 
prodiga el respetable Alcalde Municipal del 
Cano, Sr. D. Dionisio Godinez, pues bajo sos 
mejores auaptcioo ha comenzado desde el 
pasado mes de diciembre la composición de 
loa oamlnt a vecinales, tanto del rumbo de la 
Aguada del Cor;», como del Cano; mas en 
obsequio de ia verdad ooúrreme manifestar 
que tan beneficiosa idea la han iniciado los 
Sres. D . Bernardino Poldón, D . Miguel P. 
Talavera, D. Antonio Rodríguez D. Manuel 
Martínez y otraa personas que han contri-
buido en unión do los afincados á la referi-
da composición, cooperando para ello como 
he dloho anteriormente, el vecindario en 
general, de tal manera que muy en breve 
veremos realizados loe unánimes deseos quo 
todos abrigaban. 
Este año, como el pasado, van de una 
manera prodigiosa adelantando y prospe-
rando las siembras de tabaco, pues se es-
pera una magnífica oooscha de tan útil cul-
tivo. 
También la población va aumunténdose 
da una manera progresiva, pues á la sazón 
se están haciendo algunas fábricas de tabla 
y teja, en suotitnclón do laa agrestes de gna 
no, y tenemos entendí l o quw o l Sr. Godinez 
está muy complacido coa este vecindario y 
ha prometido darle su máo decidida y me 
reelda protocoión. 
Se activan ya los preparativos para cele 
brar del modo máa lucido la festividad de 
la Patrona Tutelar de Wajay, Ntra. Sra. de 
la Candelaria, en loa primeros alas del mea 
de febrero entrante, y á juzgar por el em-
peño que han tomado los Sres. Mayordo-
mos, encargados de la festividad, se espera 
que como siempre las fiestas queden luoi-
dtsimaa, y al efecto, puestas de acuerdo las 
Autoridades civil, Municipal y Eolesiésl ica 
del Barrio y Término, las fiestas de la Can-
delario prometen celebrarse con gran es-
plendor. Oportunamente se publicará el 
programa de las mismas que será esplén-
dido. 
Hace cerca de cuatro meses ee encuen-
tra al frente de la Escuela Municipal do va-
rones do este pueblo, el ilustrado prefeaor 
Sr. D . Santiago Pardo, quien á entera sa 
tisfauclóa de los padres de familia y de to-
do el pueblo está llenando su cometido con 
bastante asiduidad y adelanto da los niños. 
Basto por hoy, y hasta otra corresponden-
cia se despide su afmo. S. S. y correspon-
sal. 
8 . J . G . 
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convenio y espiración del 
término del contrato social, se ha disuelto 
la que giraba en cota plaza, Habana 138, 
bajo la razón da Mesana y Trelles, quedan-
do hecho cargo de todos ios créditos acti-
vos y pasivos D. Santiago Mosana, quien 
continuará loo mlsmoa negocios, bajo su só-
lo nombro. 
—Se ha vendido en Sagua la miel quo en 
la próxima zafra produzca un Ingenio á 14 
pasos bocoy de 175 galones en la Boca. 
—Según nos participa un atenta comuni-
cación el Sr. D. Vicente Pardo, con fecha 29 
del actual moa de enero ha tomado posesión 
del juzgado de primera Instancia del distri-
to do Guadalupe, hoy del Centro de esta 
capital-
—A las do38 y media de la tarde do hoy, 
llagó áosto puerto el vapor inglés Jermoud, 
procedente de Santa Lucía. También fon • 
deó en bahía ol vapor americano Manhattan, 
procedente de Matanzas, con azúcar, de 
tránsito. 
—Según se noa comunica en atenta cir-
cular, por mutuo convenio h a quedado di 
suelta lo sociedad que bajo la razón do Ló 
pea é Inc lán giraba en esta plaza, dedicada 
al ramo de sastrería y camisería, quedando 
heoho oargo de todos sus créditos activos y 
pasivos D . PrancUco López. 
—Según vemos en un periódico de la lo-
calidad, ia Empresa del forrocarril de Cár-
denas y Jácaro ha rebajado ios precios de 
laa tarifas do carga ontre aquella ciudad y 
la Habana, á un límite moderado, en prove-
cho del comercio, que podrá utilizar fácil-
mente esa vía. Dice el periódico de refe-
oia que lo que antes costaba do 8 á 12 pe 
sos, hoy sólo cuesta de uno y medio á dos y 
medio ^osoo. 
— E l premio Montyón, de 2.000 francos, 
concedido por el luatltuto de Francia al so-
fior profesor Ojalan Honry por sus trabajos 
eobro las qulpas, prueba que los vinos titu-
lados y ferruginosoa que lleven su nombre 
son preparaciones de mucho valor. E l 
cuerpo médico, por otra parte, loa tiene en 
alto aprecio, porque los vinos titulados aim-
pies y ferroginosafl lo proatau cada día in -
menaos eervloios para combatir la anemia, 
la clorosis, loa colores pálidos, laa calentu-
ras, la inapetencia, etc. 
— ü n periódico alemán ha dirigido un 
llamamiento á la prensa católica de aquel 
país, excitándolo á que obsequio á loa socios 
del primor Congroto católico de España con 
un álbum quu comprenda el número de 1? 
de enero próximo do todas las publicacio-
nes políticas, literarias y olentífioas do la 
Alemania católica, lujosamente encuaderna 
do en vaiios tomos. 
— E n la AilxaJniatraeion Local do Adna 
can do cabe puerto, so ha recaudado el 31 
do enero lo sigulonte: 
I m p o r t a c i ó n — 8 29,740 22 
Exportación 4,210 11 
Navegación . . . . . . . . . . . . . . 00-00 
Depósito 00 00 
Toneladas 382 10 
Impuesto sobro b e b i d a s . . . . . . 6,710 89 
Poñtfe 410 97 
Cabotaje 129 57 
Cerno fresca................ 00 00 
M u l t a s . . . . . . . . . 74-64 
Impuesto de cargas . . . • • — 1 2 1 - 76 
Impuesto de d e s c a r g a . . . . . . . . 1,529 49 
26 ota. por p a a a j e r o s . . . . . . . . . 00-00 
Resultas de 1887 á 88 00 00 
• M M M 
G r A C E T I L L i A S . 
COMPARÍA DK COQTJBLÍN.—Del gran tea 
tro de Tacón hem. a recibido el siguiente 
aviso: 
"Mr. T . de Glasor, representante de loa 
Sros. Henry E . Abbay, Maurlce Gran y M. 
Coquelín, tiene el sentimiento de anunciar 
al público que por interrupción del cabio 
ha recibido con atraso á las cinco de esta 
tardo un to ogr ima do Veracruz en el que 
se le anuncia, que por motivo del mal tlem 
po que ha reini.do en aquel punto, la com-
pañía no ha oaildo aún para esta ciudad, 
por cuyo motivo quedan onependldas laa 
funciones unucolAdaa hasta ünevo aviso. 
Sa continúa expendiendo las looalidadea 
en el despacho del teatro." 
GRAN COBEIDA DE TOROS.—La Sooledad 
Castellana de Bduefiooucia, al anunciar ia 
gran corrida de toros quo á favor de sua 
fondea se efectuará el sábado próximo en la 
plaza de la calzada de la Infanta, encabeza 
el interesante programa e n ol expresivo 
preámbulo que á oontlnuaoión reprodu 
oimoo: 
«La Sociedad de Benefloeuoia Castellao a 
pone á contribución los sentimientoa cari-
tativos do oste generoso público á favor de 
loa desvalí los & quienes la misma socorre-
No es posible, por lo tanto, que á objeto 
tan benéfico doje de corresponder quien por 
laa dlatln^oldaa damas ce ve Invitado á 
ello, ni la Sooledad quo á todos deba aa^ra-
deolmlento dejo do hacer cuantos nacrifloios 
considere necesarios para ofrecer la mejor 
corrida do la temporada. 
L a que ho '.rganizado para el cabado 2 
de febrero de 1889, es digna por todos con-
osptOB del favor del público y superior á 
ouunto e:te uño ha podido verse en la pía 
sa do Carica I I I . Parca será la Comisión en 
anticipar elogios quo el público se encarga-
rá de tributar, ai, come espora, se convence 
de ia verdad do su dicho. 
Los ssia toros que ce lidiarán son do pa-
naderías bravas peninsulares y esmerada 
monte esoogidoa por persona inteligentísl 
ma. No tendrán rival en esta temporada. 
L a s cuadrillati, de las cualeo formará tam-
bién parte el eólebro espada Diego Prieto 
(Cuatrodedos), el cual ao ha prestado gene-
rosamente, dado el objeto benéfico á que se 
destinan loa fondeo, podrán lucir cuanto aa-
ban lidiando las reeo» escogidas, cosa que 
no le htm permitido laa condiciones de las 
que ee han j ^gado hasta ahora. Aaí nos lo 
asegura el célebre Gallito, torero de prime • 
ra fila que lea dirige. 
Las aspiraciones de la Sociedad se verán 
satisfechas al á la par que la ocatión de 
ejercer la caridad, proporciona al público el 
placer de que pueda rooordar oon agrado la 
fecha del 2 de febrero de 1889." 
TBATRO DE ALBISU.—La compañía lírica 
española que dirige D. Lula Roblllot anua 
ola para mañana, viernes, laa siguientes 
funeioneo de tanda: 
A las o c h o . — G F o r r o Frigio. 
A las üüove.—Certamen Naeional. 
A laa d iez .—Niña Pancha. 
LAS BSTAOIONBS DBL AÑO—En la libre-
ría do nuestro amigo D. Hipólito Vlllo, 
O'Rellly 21, hemos tenido el gu^to de ver 
cuatro prooioano láminaB cromolltograíla-
daa, edición de la cusa de Verdaguer, de 
Barcolona, que son otras tantán coplas o-
xactas de loa cuadros do Llovera que re-
preaentan las estaciones del año. Dignos de 
todo encomio son las vefendas cuatro lámi-
nas, cuya adquisición recomendamos á las 
persona;) do bnon gusto. Su precio es relati-
vamente módico, dado el gran mérito del 
trabajo. 
MROMÍFIOA VBI.ADA.—En la cocha del 
próximo sábado ofrecerá á sus soBtenedores 
la Sociedad del Pilar una bien combinada 
función, en la que tomarán parte las eímpá-
ticaa ó intaligentea Srtaa. Ciara Fernández 
y Julia Arrebola, ademfts de loa entusiastas 
aflolonados de laaSeooiones de Dnolamación 
y Literatura. 
No hay que faltar á esta bien organizada 
soiróo. 
CASO DB CONOIBNCIA.—Leemos en el 
Diario de Aviso» de Zaragoza del 7 del 
actual: 
"Un detalle de la distribución de los 
2 000.000 do peeatas, premio del billete 
15,732: Uno do lúa participantes, su nom-
bre merece sor conocido, Hermenegildo Saez 
de Guinea, jugó volate p icotas dando partl-
olpaclón in tnento á otro compañero anyo 
con el que le unían vínculos de amistad y 
gratitud. 
Calló su propósito esperando dar á BU fa-
vorecido una buena nueva y así sucedió. 
L a fortuna hizo que aquellas diez pesetas 
regaladaB ae oonvlrtierao en 40,000. 
Y ol donante cumplió lo pactado consigo 
míame. 
Eo un caso do conciencia digno de ser co-
nocido en tlempoo en que laa obligaciones 
so contraen auto notarlo y se cumplen mu-
ohaa vocea por el Juez." 
ISABEL SVIOHER.—Del Diario de Barce 
lona copiamos lo algutente: 
< ' L a f unoión dada anteanoche, 27 de di-
ciembre, en el teatro do la Opera á beneficio 
de la Dcñoilta Svioher, fué para éata una 
muestra continuada do laa simpatías que so 
ha captado en las dos temporadas qua ha 
cantado en aqael coliseo. E l público, que 
era numeróte y distinguido, la co'mó de a 
plausos y lo prodigó cvaoloncR, asi en el so 
to del ''Rtgoletto", como en los demás que 
formaban un programa escogido, á propósito 
para quo ella pudiera lucir BUS facultado^ 
pero cuando fué máa afeotecaa la manifeo 
taolón de loo coDCurrentes, foé en la lección 
de " I I barbleri di Siviglia", en donde se dió 
á conocer, no solamente cerno cantatriz 
concepto en quo era ya ventajosamente co 
nocid», sino como profesora de violoncollo 
instrumento en el quo demostró aptitudes 
nada comunes. Entonces le fueron regalados 
gran número do ramilletes, llores y muchos 
otros objetos, algunos de ellos de bastante 
valox". 
CONFERENCIA.—De la Aeooiación Caca 
ría de Beneficencia y Protección Agrícola y 
Centro de instruoolón y recreo, hemos red 
bldo lo siguiente: 
"Sr. Gacetillero del DIARIO DB LA MA 
RIÑA.—El domingo próximo, 3 del entrante 
mes de febrero, tendrá efecto en los salones 
de esta Sooledad, Prado 123, una conferen-
cia instructiva á oargo del Sr. Dr . DOUOEO 
TotolSaVM^,Haato«BB9 43,309-751 qna tratará sobro la Importancia que la 
m ~ m I ffMím/ca y la fídica han pmtadg al progreso 
L o que tengo el gusto do comunicará Y d . 
puta que se digne honrar el acto con en a-
smioiKia y anonolurio tn las colnmnaa oe 
eu lluatrada yabllouclón. 
H bana, cr. ro 31 de 1889—El Scoreta-
víd, Ju'-.n üamingueü Barrera'1-
E r . QRAN PBOBLKMA —Deedo hace mu-
oh a tigli-H eo citan caaos de haberee ntlli 
zade Isa futrzas que eapoutaneamente ofre 
co la naturaleza en bien del hombre, y aei 
ae ooenta de Arquímides que abrasó por 
medio do los rayos solares la flota de Mar-
éelo que sitiaba á Siraousa, valiéndose de 
los cétebrea espejos ustorics; los Países B a -
jos se venían librando de periódicas inun-
daciones, gracias á los vientos que mueven 
eertes de molinoa aplicados á elevar las 
aguas, y por este orden pudieran ci tarso 
varios ejemplos hasta nuestros tiempos, en 
que estudiándose el asunto con el mejor 
espíritu cientifioo, hemos visto las ruedas 
hidráulicas utilizando caldas naturales de 
laa aguas para producir trabajo; loa gene-
radores do vapor funcionando merced á la 
contracción do los rayos solares; y por fin, 
ahora ce anuncia el gran problema, que 
consiste en aprovechar el calórico del as-
tro del día en producir directamente elec-
tricidad, la cual, por medio de acumulado-
res, podrá proporcionarnos calor, luz ó fuer-
za motriz para atender á nuestras necesi-
dades, es decir, para la condimentación de 
os alimentos y multitud do otras operacio-
nes industriales, para iluminar estancias y 
ciudades, y para mover toda suerte de má-
qninan. 
L a historia do este gran problema prin-
cipia eu 1871 por el conde italiano de Mo 
oonlgo, que Ideó uu alaterna de utilizar la 
radiación colorifina para conseguir una 
corriente cióotricu, pero ofrecía el Incon-
veniente de la diocoLtlnuldad de la acción 
ao'«r. 
áhora, según parece, el etñor Edward 
WoBton, gradao á los acumuladores, pro 
pone uoa onova disposición en que las in 
tarmlteociafl de loa rayos ¿clares en nada 
parjudioan á la corriente elóotrioa que re 
mita constante: pero todavía, según anun 
ola un distinguido físico de Tarín (Italia), 
don Mario Baratta, en breve dará á conocer 
al mundo cientifioo un nuevo aparato do en 
invención que resuelve definitivamente este 
gran problema. 
POLICÍA.—Un asiático, vecino do la cal 
zada del Monte, le participó al celador de BU 
demarcación, que durante la noche de ayer 
le habían robado de su casa un baúl que 
tenía debajo de su cama, y el cual con-
tenía $320 en billetes del Banco Español, 4 
onzas y otras varias monedas do oro por va-
lor de 8 posos, doa anillos y una pulcera. 
Este heoho aparece dudoso, según el parte 
do policía de donde extraotamoa la noticia. 
— A un vecino do Guanabacoa lo robaron 
do su habitación cinco fracciones de billetes 
de la Real Lotería y varias piezas de ropa, 
siendo detenido un pardo por aparecer co-
mo autor de este hecho. 
— E n Guanabacoa fué detenido un pardo 
por exigirle dinero á un individuo blanco 
con amenazas. 
— H a aldo reducido á prisión un indivi 
dúo blaneo por faltas á un guardia de Or 
don Páblloo, quo lo requirió al estar en dls 
puta coa el dueño do un café, en el barrio 
de San Lázaro. 
—Foé detenido un individuo blanco, que 
después de haber hocho uu gasto de aleta 
posos en una fonda del bavrlo de Tacón, 
trató de fugarso ain querer abonar la ouen 
ta. 
—Ademóa fueron detenidos 14 Individuos 
por diferenteo oausaa y delitos. 
E s SORPRENDENTE la rapidez con que los 
niñea eoformlzoa y dolioadoc, cuyoa cuerpea 
parece que ee van gaatando por f^lto de 
nutrición adecuada, mejoran al tomar la 
Emulsión de Siott que contiene los compo-
nentcB de loa alimentos máa nutritivos y 
reoonetituyentes en forma concentrada, fá 
olí do digerírae y de aer abaorbidoa por el 
sistema, fAbrioando aangre pura y aumen-
tando laa CKrnea y las fuerzas. 
R-gamos ó las madres de estos inocentea 
quo no ^ejon de probar este remedio, por 
que seguramente los pondrá buenos y sanca. 
1 
EXTRACTO DOBLE DE HAMAMELIS DB 
VIRGINIA (Witch Hazol) del Dr . C . C . Brís-
tol.—Admirable combinación emotiva ba-
sada en laa maravillosas virtudes de la 
planta americana conocida bajo la clasifica-
ción botánica de Hamamelis Virgínica, 
para el alivio y curación radical de toda 
enfermedad de carácter inflamatorio, tanto 
interna como externa, talca como: 
Contusiones, Heridas, Tumorea, Ulceras, 
Quemaduras, Asoleo, Carbnncloa, Erupcio-
nes, Panadizos. Mal de Garganta, de Ojoa 
y de Oidoa; Dolor do Muelas y de Cabeza; 
Homorragiaa, PujoB. Mal de loa Riñonea, 
Estrechez, Leucorrea, Diarróa, Menstrua-
ción penosa. Cólicos, Resfriados, Toa ferina 
Asma. 
Ea infalible, asombroso en sus efectos y 
eapecialmonte eficaz en casos de almorra-
nas y reumatismo. 
Otra forma para nao externo, según rece-
ta del mismo sabio autor, es el Ungüento 
de Hamamelis de Virginia del Dr . G. G. 
Britiól, valiosísimo cuando so desee la ab-
sorción cutánea inmediata, y en casos do 
ciertas enfermedades ó afecciones locales 
externaa, en las cuales se requiere un emo-
liente al propio tiempo quo un resolvente. 
Especial en casca do almorranaa—Unicoa 
propietarios y fabricantes Lanman y Kemp, 
íew-York. 81 
!. 
GASINO ESPAÑOL D E LA HABANA. 
S e c c i ó n de H e c r e o y A d o r n o . 
S E C R E T A B I A . 
Ha sido aeordado por esta Seoción y 
aprobado por oí Exorno. Sr. Presidente de 
este Inatituto, qua los próximos bailes de 
Carn^valqueae celebren eneiteCaiino sean 
exclusivamente para los Sros. SOCÍOB del 
mismo: en tal virtud, loa quo no lo sean hoy 
y sa inscriban como talos en Tes meses de 
Febrero y Marzo, abonaran por anticipado 
cuatro mensualidades, deopnés de ser pro 
sentados ñor dos Sres. eooles en la forma 
que previene el R glamento vigente para 
la admisión de los miemos 
Habana, enero 31 de 1889 — E l Seoretario, 
C. Calvo G 4 1 
CASINO ESPAÑOL DE LA HABANA. 
S e c c i ó n de H e c r e o y A d o r n o . 
BEOBETARIA. 
Habiéndose ceñida loo salones de este 
Instituto para poder celebrar en ellos una 
(órle de juegos de ajedrez los campeones 
ruso y austríaco Sres. Tohlngorine y Stel-
nltz reEpectivamente, en los días 29 y 31 
del actual y 2 v 5 del entrante, de 2 á 6 de 
la tarde y de 8 á 12 de la noche, se mani-
fiesta por este medio á los Sres. socios del 
Caeino que, como acontece en las funciones 
que ordinariamente celebra este Instituto, 
se cerrará durante dichos días la puerta de 
entrada de la cali» de Zulueta, quedando 
única de acceso al local, la de la calle del 
Obispo, Euplicando á los concurrentes vayan 
provistos del recibo del mes actual para ex-
hibirlo ante la Comisión de recibo, según 
práctica do costumbre. 
Habana, enero 29 de 1889.—El Seoreta-
rio, O. Calvo. 
G l-29a 6 301 
Ha llegado la riquísima pasta de HIGO 
D E SMTRNA, el gusto tan especial que tie-
ne cata pnsta do higo hace de ella uno de los 
postrea rata agradables al paladur quo se co-
nocen, y por su flexibilidad reúne condicio-
nes eapecltvlea para entretener á los niños de 
cort» edud, reuniendo las cualidades de sua 
vi zar el pecho y en caaos de toa hace desa-
parecerla al poco tiempo de haoor uso de 
tan de iclrea poata. Pidare el HIGO D E 
•íMYRNA P A S T A en udaa laa dolcerlaa 
y confl «riua, Obispo 90 
1343 P 13 31 
C R O N I C A R E L I G I O S A . 
D I A 1 D B F E B R E R O . 
B l C i r c a U r en S a o U C U r A . 
San Ignac io 7 san Ceoi l io : obispos 7 m á r t i r e s , 
santa B r í g i d a , Tirgan. 
B l t r i u i f 1 do Sau I g n a c i o , ablspo 7 m á r t i r , el t e r -
cero que r ig ió la iglesia do A n t l o q u f i , d e s p u é s de San 
Pedro A p ó s t o l , en l a p e r s e o a c l ó n do Tra jano fué o o n -
dedado & las bestias, 7 d e i p u é i por orden del mismo 
oondnoldo preso á Roma, donde en presencia del Ss-
uado faó craelmen 'e atormentado, 7 d e s p n é s ecbado 
á l o a l o o i . e s , los cuales con sos garras le despedaza-
r o n h a c i é n d o l e Terdaderamento v í c t i m a de Jeanoristo. 
F I E S T A S E l . S A B A D O . 
MISAS SOLEMNES.—Bn la Catedral l a da Terc ia á 
laa 8 } 7 en laa d e m á s iglesias laa de costumbre. 
V. 0. T , de San Francisco. 
E l domingo p r ó x i m o 3 de febrero. 7 á laa ocho de 
la maDaoa, t e n d r á lugar en su iglesia, sita calle Cuba 
esquina A m a r g u r a , la fiesta qua anualmente se t r i b u t a 
al Glorioso San Franc isco de Balea, estando el pane-
g í r i co á cargo de u n religioso de la orden Beráf ioa . 
83 supl ica la aaistenoia de los fielea 7 Hermanos 
Terceros de l a refer ida para sn mayor solemnidad. 
Jül Mini t tro . 
UN 1-818 8-W 
N C O R R I D A D E T O R O S P A R A E L D I A 2 D E F E B R E R O 
X J I J T I M A . 3 D E L A T E M P O R A D A 
A BIGPICIO DÉ IOS FOIÜS Di LA SOÜlfflAD CASTELLANA Di B M l I C E l l A 
F E R a r A N D O 
E S I* A l í A S 
a O M E Z , GállÍTO. J U L I O A P A R I C I , FABRILO. 
A LAS 3 EN PUNTO DE LA TARDE. SOMBRA 
Venta de toda clase de localidades para esta función B E H N T A Z A 22. 
D I E G O P R I E T O , CUATRODEDOS. 
SOL $3. 
Í.N 177 2 H A ' J - 1 D 
JRS. 
IGLESIA DE BELEN 
E l domingo 8 de febrero comienzan á celebrarse en 
esta iglesia ios siete domingos en honor de l G . P . Sr. 
San J o s é . 
A l a s siete de l a m s f i s n a e z p o s i o i ó o de B . D . M . , á 
las siete 7 media m e d i t a c i ó n 7 rezo del santo, á las 8 
misa cantada, s e r m ó n , b e n d i c i ó n 7 reserva de l Smo. 
Sacramento. 
L o s asociados 7 los que de nuevo se inscr iban en l a 
C o n g r e g a c i ó n de San J o s é ganan indulgencia p l e n a -
r i a confesando 7 comulgando. A . M . D . G . 
1395 2 - 1 
PA R R O Q U I A D E M O N S B R R A T E . C O N G R E -g a c i ó n de San Jos ó. E l domingo 3 d e s p u é s de misa 
m a y o r se e m p e z a r á el rezo de los sietes domingos de 
San J o s é : lo que se avisa á los congregantes 7 fieles 
en genera l .—La camarera, A s u n c i ó n Mend ive de Ve7-
ra . 1367 4 - 1 
C o n g r e g a c i ó n de S a n F r a n c i s c o de 
A s i a e n l a i g l e s i a de S . A g u s t í n . 
C o n la competente l icencia de l a A u t o r i d a d E c l e -
siSstioa, desdo e l viernes 1? de febrero p r ó x i m o , se 
c e l e b r a r á en esta iglesia, todos ios pr imeros viernes 
de nada mes, ejercicios piadosos a l Sagrado C o r a z ó n 
de J e s ú s , en esta forma: 
A las siete de la maOana se e x p e n d í á el S a n t í s i m o 
Sacramento; d e s p u é s se h a r á una m e d i t a c i ó n 7 en se-
guida el Desagravios y l a C o m u n i ó n general . 
A las 9. L % Misa solemne 7 d e s p u é s l a B e n d i c i ó n 7 
Roaerva. Se supl ica l a asistencia. 
Habana , enero 30 de 1 Í 8 9 . — E l Presidente, A l f r e d o 
V . Cabal lero . 1312 2-31 
Iglesia de San Felipe Ncri. 
E l s á b a d o . 2 de febrero, & las 8 de l a mafiana d a r á 
p r i n c i p i o la b e n d i c i ó n solemne de las candelas 7 á 
c o n t i n u a c i ó n s e r á la misa oon s e r m ó n . 
B l domingo 3, como p r i m e r o de mes, c e l e b r a r á sus 
ejoroioioa mensuales l a A s o c i a c i ó n de l a G u a r d i a de 
H o n o r . L a c o m u n i ó n s e r á á las 7 } : todo el d í a e s t a r á 
do manifiesto S. D . M . 7 por la noche los ejercicios de 
costumbre oon s e r m ó n . 1356 4-31 
P a r r o q u i a de G r u a d a l u p e . 
B l viernes p r i m e r o de mes e s t a r á expuesto en esta 
iglesia e l Smo, Sacramento hasta las cinco de la tarde 
en que se d a r á la b e n d i c i ó n . L a misa de c o m u n i ó n ge-
nera l s e r á á las ocho. 
E l s á b a d o á las ocho se h a r á la b e n d i c i ó n de cande-
las oon la p r o c e s i ó n por el i n t e r i o r de l t emplo , p r e -
dicando ea l a fiesta u n elocuente orador del R e a l C o -
legio de B e l é n . 
Se i n v i t a á los fieles á estos o n l t o a — B l P i r r o c o . 
1288 3 30 
t 
E . P . D . 
E l Exorno, é litmo. Sr. Dean y Cabll 
do do la Santa Iglesia Catedia1 han 
acordarlo celebrar hooraa fúnebres 
por el eterno 'kacaneo del 
lUmo. Sr. D. AndréiSUjar yCbrtey, 
Pri-B'deme qne faó de 'a Excmn A a 
dldí oia Tarrlroilal, el viernes ;? de 
Febrero, a las 9 do la mañana. 
E l litmo. Sr. P/e8ld''nte Interino, á 
nombre de la mlama. ana hijos, h jo po 
litio 1, hermano y demás parientes y 
amigos rn^gan a las personas do sn 
amistad se sirvan oononrlr á tan so 
lemne aoto 
Habana, 2Ü de enero de 1889. 
Ci . 1fi4 Í - J 9 
O R D E N O l í L A P L A Z A 
D E L D I A 31 D B E N E R O D B 1889. 
BERVIOIO PARA B L DIA 1? 
Jefe de d í a . — B l Comandanta del 2? B o n . A r t i l l e r í a 
Vo lun ta r ios , D . B e r n a r d o I . D o m í n g u e z -
Vis i t a de Hosp i t a l .—Orden P á b l l i o o . 
C a p i t a n í a Qeneral ? Parada.—2? B a t a l l ó n A r t i -
l l e r ío Volun ta r ios . 
Hospi ta l M i i i t B r . — B g t o . i n f a n t e r í a de la Reina . 
B a t e r í a de la R e i n a . — A r t l l l o r f a de E j é r c i t o . 
Ayudan te de gnani la on el Gobierno M i l i t a r . — 
B ! 2? de la P iaxa D . E m i l i o R i g ó 
Imag ina r l a en Í d e m . — B l 2? do 1» mlsmtv, D . C e s á -
reo Rapado. 
' 'a cop ia .—El Coronel SarKonto Mayor . J u a n S m a 
LA NUEVA AMERICA 
D E M. L L U L L Y C O M P . 
1TABLEC1M1ENT0 DE CONTRATACION Y 
O B R A P I A 6 5 
c a s i e s q u i n a á C o m p o s t e l a . 
E l objeto de este nuevo j elegante establecimiento, 
montado á la a l tu ra de los motores de su clase, es 
K A V O R K C K R A L P U B L I C O F A C I L I T A N D O L E 
D I N E R O con u n m ó d i c o i n t e r é s , sobre toda dase do 
prendas de oro, p la ta , br i l lantes ; muebles, planos y 
toda claso de objetos que representen va lor 
N a o : t ro lema s e r á s iempre vender barato, para v e n -
der muobo, po r lo que suplicamos a l p ú b l i c o , que nos 
bonre con su con flan ra vis i tado esta casa, en la segu-
r idad de que s a l d r á siempre complacido. 
LA NUEVA AMEKICA 
Obrapía 55, casi esquioa & Compostela. 
N O T A . — S e compra oro, p la t s , piedras finas, etc., 
etc 1355 6-1 
AVISO 
Por ísoritnra pública del día 8 d«l actnal 
y anto fl Nosarlo D. J o t é Antonio Portooa-
rrdio, ho oo-nprado el establecimiento de 
locería y cristalería Humado " L * Bomba," 
bltaado ea la calle d^ Riela néairros 85 y 
87, á D. Ricardo Pereda, oon todas sns per-
tenencias inclnsos los créditos activos, coo 
la obligación por mi parta dol pago do los 
créditos pasivos detallados oo dicha escri-
tura por el vendedor y quo importan juntos 
4 464 pesos 37 o mea vos oro. Habiendo 
conbtltuldo sociedad con D. Reojiglo Hu 
nn»ra ron fecha 10 de eete mes y q o girará 
bajo la razón de Humara y C", 
ouiar de equella facha, alendo 
Sr. Humsra. 
Habana, 31 de enero do '889. 
Antonio Madraeo. 




Con esta f n r i n , y por ante el N o t a r i o L d o . D . M a -
nuel Fort>ari del Corrí', hamos di suelto l a comunidad 
que t e n í a m o s eu ol ro t J i ' oo imlen to dedicado al giro de 
materiales de c o n s t r u c c i ó n , situado en la calle de M o n -
serrste n . 138, quedando ú n i c o d u e ñ o D . Bogenio F r a -
g ü e l a 7 Crego, y hecho csrgo á l a vez de la l i q u i d a -
c i ó n de todos los c r ó l i t o s activos j pasivos de l esta-
blec imiento; esperando que nuestros amigos j e l p ú -
b ico en general , so s e r v i r á dispensar al actual d u e ñ o 
l a misma confianza que antes les hemos merecido. 
Habana, enero 29 de 1889.—Diego GonMálczLópcs . 
E u a e n io F r o n u d a . 
1S07 3 31 
No hay remedio ninguno más eficaz para 
la Curación y la Preservación de las enfer-
medades del hígado, hepatitis de los países 
cálidos, splem ó hipocondría, cólicos bilio-
sos, que las 
P E R L A S DE D U M l í D E DEL Dr CLERTÁH 
(Eter trement inado) 
Según los testimónios de los médicos máa 
ilustres : 
« E l eier trementinado tiene la indiscutible 
propiedad de calmar los atroces cólicos y los 
vómitos de que van frecuentemente acompaña-
dos los cálculos biliares y ciertas neurálgiaa 
hepáticas. » (Trousseau.) 
« Este antiguo remedio de Duramle, que ha 
prometido disolver los cálculos biliares, ha 
cumplido su prometa, puedo afirmar-lo.» (Prof' 
Bouchard.) 
Dosis : Las P e r l a s de D u r a n d e del 
Dr Ciertan, se prescriben en número de 6 a 
10 por día, con preferencia á la hora de las 
comidas, ó con una taza decaldo, tisana, etc. 
Fabricación : CasaL.Frcrp, 19, ruc Jacob, 
París. So venden en todas las farmácias. 
mm, ORTIZ y t 
han t r c i lndado su a l m a c ó n de v í v e r e s al n . 124 de la 
calle do Aguacate , casi esquina á la de M u r a l l a . 
Son los ú n i c o s imcor tadores de los V I N O S N A -
V A E R O S L E G I T I M O S 
F L O R D E N A V A R R A 
y S C S A V A R R I . 
Apartado de f órreos n 550. 
Telefono 387. Habana. 
Cn 160 Í 6 - 2 7 E 
LA HUMANITARIA 
Sooielad bonéfl a de segnroa de vida. 
Calzada de Gallano 124, altos. 
P O R T T N P E S O B . 
se asegura de 500 á B,0C0 pesos & favor de las famil ias 
de los que se Inscr iban . 
Para m i s pormenores d i r ig i r se á las oficinas, Q a -
l iano 121, de 6 á 8 de la noche, donde i e repar ten g r a -
tis los prospectos de U Sociedad. 
i m 7-87 
CENTRO CANARIO 
S e c c i ó n de R e c r e o y A d o r n o . 
V i c t - B e c r t t a r í a . 
Con objeto de conmemorar á N t r a . Sra. de l a C a n -
delaria, patrona del a r c h i p i é l a g o Canario, t e n d r á e -
footo en la noche del p r ó x i m o s á b a d o 2 de febrero, en 
e l teatro I r i j o a una notable funo ión á beneficio de los 
f j ndos de esta sociedad. 
B l p rograma lo componen los jagaetns c ó m i c o - l í r i -
cos, N I Ñ A P A N C H A y Y A SOM«»H T R E S y l a l i n -
d í s i m a zarzuela T O R E A R P O R L O P I N O , cuyo 
d e s e m p e ñ o e s t á á cargo de los pr incipales artistas de 
la c o m p a ñ í a que a c t ú a en A l b i s u . 
C o n c l u i r á e l e s p e c t á c u l o oon una preciosa apoteo-
sis, en l a cua l el a r c h i p i é l a g o Canar io a p a r e c e r á sn 
lontananza; y á la vista do la p i t r i a querida se e n t i -
n a r á u n armonioso h i m n o dedicado & la misma, este 
cuadro l l a m a r á mucho la a t o n c l ó n ; pue i se ha prepa-
rado oon toda la propiedad que el objeto requiere 
A fia de quo el e s p e c t á c u l o tenga el mayor a t rac t ivo 
posible , se d a r á d e s p u é s de la func ión u n esp ó n d l d o 
baile en loa salones de l Centro para los s e ñ o r e s socios 
que hayan nsletido & la fnnc ióu , y las personas qoe 
sean presentadas por ellos. 
Las looclidndca B-> ha l l an á la venta h u t a ol s á b a -
do á las doce del í í a e i l a S s o r e t a i í a de la A i o o i a -
o ó n , Prado 123, O ' R s i ü y 49 y nu la calzada del M o n -
te 78, p l a t e r í a " L a G ü i r a de O r o . " 
Precios de IP.O localidades: Palcos oon 6 entradas 
$30; lunetas con Idem $3; plateas con Í d e m $3; en t ra -
da general, $1-50; ador: ros de t e r tu l i a con í d e m $1-60; 
entrada á t e r tu l i a 1 peso. 
L o que se pone en conocimiento de los a e ñ o r e s r o -
oba y da la< personas que quieran c o n t r i b u i r a l mejor 
é x i t o de esto becef iM». 
H i b a n a y enero 28 de 1 8 W . - - E 1 Vico-Ssoro ta r io , 
J u m i Torres A . C lf :5 5 29 
SOCIEDAD 
M o n t a f i e s a d e B e n e f i c e n c i a . 
Por acuerdo de l a Jun ta D i r e c t i v a do esta Sociedad 
y on cumpl imien to de lo que previene el a r t . 2 1 de l 
Reglamento, se convoca á los Sres. sooios p a r a la 
Jau ta general o rd inar ia qne d e b s r á celebrarse e l d o -
mingo 3 de febrero p r ó x i m o , on loa salones de l Casino 
B a p a ñ o l , á las doce de l a m a ñ a n a , oon objeto de dar 
cuenta da las operaciones realizadas durante ol e j e r -
ciólo de 1888 á 1889, siendo de advert i rse que en la 
expresada J u n t a se puede t r a t a r de todo lo qne c o n -
cierna ó interese á l a Sociedad. 
Habana , enero 25 de 1889 .—Bl Sec re t a r io -Con ta -
dor, J u a n A , M u r g a . 
C n 160 4-25a 8 28d 
AVISO IMPORTANTE. 
E l lañes 4 de febrero de este año se ce-
lebrará en loa ealones del Casino, Español á 
laa 7 i de la noche, nna Importante reunión 
de acreedores del Estado por ciódltos de 
Cortea de Cuent&s. con 1̂ objeto do acordar 
latorma mán conveniente para reolamar dol 
Estado el cumplimiento do la Ley de 7 de 
jallo de J882. 
Aplsamoe» por eate medio A todaa las per-
sonas Interesadas en este aennto qne quie-
ran para bien de aus lotereaeS tomar parte 
un lalnd'onda reunión. 
1269 4 30 
LOTERÍA m MADRID. 
Primar Importador y principal pagador 
M a n u e l G u t i é r r e z , 
G a l i a n o 126f 
a n t e s S a l u d 2. 
Por intarruí ción del cable ae eopsran ma 
ñaua los telegramas de loa pr- mica, 
E l próximo sorteo para el día 11, alendo 
el premio mayor 250,000 Precio 20 pesca el 
entere y el décimo á 2 peaoa 
MANUEL GUTIERREZ, 
G a l i a n o y S a l u d , 
C n l 7 9 
a n t e s S a l u d 3 
8̂ -81 8 d - l 
Asociación de Dependientes del Comercio 
D E L A H A B A N A . 
S i f i C B B T A K I A . 
Como p r e s c r i p c i ó n r e g U m t n t a i i a 7 de orden del 
Sr Piosidente, se convooa á los sefiores asociados 
p a r » la J n c t a general o rd inar ia de l segando t r imestre 
do' 9? ar>o svolal, quo t e o d r á lugar en los salones de 
01'u L'sutro A las t ie te y media do la noebe de l do-
mingo 3 de febrero p r ó x i m o 
Para asistir a l acto, d e b e r á n presentar los s e ñ o r e s 
asociados e l recibo de la cuota de' mes ac tnal . 
Habana, 27 do enero de 1889 — B l Secretarlo, M . 
P a n i n g u » . 1171 7-27 
SORTEO N. 1290. 
2 . 7 2 5 
V e n d i d o p o r 
10.000 
R a m ó n V i v a s 
s u c e s o r d e P e l l ó n y C 
T e n i e n t e R e y 16, 
P l a z a V i e j a . 
Cn 169 5-29a 5-30d 
CENTRO GALLEGO. 
S o c i e d a d de I n o t m c c i ó n H e c r e o y 
A a i a t e n c i a S a n i t a r i a . 
SECBETABXÁ. 
Por d i spos i c ión de l Sr. Presidente v en c u m p l i -
miento de lo prevenido en el a r t i cu lo 28 del B e g l a -
mento, so c i ta á los Sres. Soaios para la p r i m e r J u n t a 
Genera l ordinar ia correspondiente a l a ñ o actual , j 
que t e n d r á efecto en los salones de la Sociedad á las 
12 del d ia 3 de febrero p r ó x i m o . 
E n dieba Jun t a , oampbdos que sean los requisitos 
maresdoo por el preci tado a i t i ou lo , se l e e r á el aota 
de la S e s i ó n anter ior y la M e m o r i a snual , p a s á n d o s e 
d e s p u é s á verif icar la e l e s c i ó n de nueva J u n t a D i r e c -
t iva y C o m i s i ó n do Glosa. 
L a J u n t a General indicada, se c o n s t i t u i r á á l a p r i -
mera r e u n i ó n , sea c u á l faeso el n ú m e r o de ooncurren 
tes; y s e r á requisi to indispensable para el acceso s i 
local y tomar parte en las eloocionos, la e x b i b l c i ó n 
del reciba correspondiente a l mes d i la fecha. 
Habana , enero 23 de 1889 .—Bl Secretario, B a m ó n 
A m i a d a Te ijeiro C n 137 10 2 I B 
N. 1 
El n. 2596 en 25.000 
Vendido medio billete por 
J o s é I g l e s i a s , M e r c a d e r e s n . 12 
M I C Ü E V A . 
1272 3-294 3-30i 
A N U N C I O I 
P R O F E S I O N E S 
E8 ÜN HECHO 
CURA DE U S ( P B R A D U M S 
B l ú n i c o cura t ivo para esta dolencia y que log ra su 
o ' j a to (en los oasos posibles) ea oí Braenero M e c á n i c o 
B í g u l a d o r ü n i v e r s s l , S I S T E M A G I B A L T . y lo 
comprueba el é x i t o alcanzado en tan poco t iempo. 
Garantisamos y para siempre los buenos resultados de 
naestro aparato. Precios mód icos - Sa va á d o m i c i -
l io . N u e v a fabrica especial. 
3 6 , O ' S E I L L Y , 3 6 
á Gtiralt , f a b r i c a n t e . 
U B 0 25-1P 
8 . V 1 E T A 
Cirujano-Dentista. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Queantes de bacerso e x t r a c c i ó n de unamuela ó diente 
pasen por sn gabinete, pues p o s é e u n especifico que 
evita la o p e r a c i ó n y bace posible el sneg lo . 
Recomendamos su e l ixir d e n t í f r i c o t a n celebrado 
para blanquear la dentadura y dar fragancia ¿ ia b o -
ca D e venta en las principales perfumm iaa y s e d e i í a s 
Con*ultaa y operaciones de 11 á 5. O h r a p í a 57. en-
tre Compostela y Aguacate . 1201 16 27E 
D r . J . R A F A E L B U E N O 
M E D I C O C I R U J A N O . 
D i r ec to r de l a casa do salud " L « B e n é f i c a . " 
O b r s p í a 67.—Consultas de l a á 2. 
1200 70-57 E 
Amis t ad 102. 
12C8 
J O S E D K P O O 
J O S E M A R I A D E P O O 
ABOGADOS. 
D e 9 á 13. 
4-27 
DR. ALFREDO VALDÉS GALL0L. 
ESPKOIAI-ISTA BM PABTOB. 
Oonsultas do 11 i ¡ . — G r a t i s á los pobres.—Se ofre-
•.r k t n ani igua c l ies tola v a l p ú b l i c o . — H a b a n a 207. 
1DÓ6H 5 t - l B D 
Natalio Gtovantes, 
PBOOÜBADOR DB LA EXOMA. AUDIENCIA 
Amargura 60. 
16318 7^-1° B 
F . A r a n g o L á m a r , 
Médico-Cirujano. 
CoDBnltat d« 8 á 4. Crespo 85. 
ÜS AR1 
ErastuB Wilaon, 
MÉDICO — C I R U J A N O — D E N T I S T A . 
PRADO NÜH. 115. 
A d v i e r t e al p ú b l i c o de que por mejoras progreolvas 
on las grandes f á b r i c a s ce los EHados -Uo ldos que 
surten a l m u n d o ontero de é i t )B, ban l legodo á ser 
a r t icn los de p i i m e r a necesidad y á u n por faco ioco-
miento admirable de s ima c o l ó n y d n r n o i ó n , baoinndo 
todas las fondones do loa naturales; al mismo t i empo 
se ha reducido inithblemox.to su costo. Con lu t lmas 
relaciones profesionales y personales con e»taB M b r i -
ca« d u r .ntc t r e in t a y oefio aBos, 1851 á l 8 6 G en N u e -
va T o r k , 1866 á 188» establecido en U Habana , t iene 
siempre un g r an su r t ido en sn casa d - n quo cervi r a l 
p ú b l i c o , á todos precios; da modo quo n l n g ú u p r i n -
oipiaute mixmo p o d r í a ofrecer m á s baratez, a ú n h a -
plendo caso om-so de la in te l igencia y hab i l i dad quo 
o \ l a largA p r á c t i c a , p u f a hay para todas fortonas. 
H a c e visitas á domic i l i o en casos cecesarios. 
T a m b i é n pura los personas qne t ienen sui denta-
dura* naturales pe rd i é f do<e con pioadaras y sus o i r -
o n n t t a a c i i f no p e r m i t e n or.f ioai las, pueden salvarlas 
con emphstes á precios í n f imos en bi l le tes . T o d a o í a -
se de enfermedades de la boca curadas con eficacia y 
baratez. T r a t a á todos oon l a c o n s i d e r a c i ó n debida 
á los t iempos desgraciados que nos abruman. 
H o r a s de ocho á cuat ro , excepto los d ías festivos. 
C—152 27-En20 
Florentina Morey de Rodríguez 
COMADBOftA FACULTATIVA. 
Aguacate 104, entre T e n i e n t e - R e y y A m a r g u r a . 
1184 *-27 
M A R I O a. L E B R E D O 
M é d i c o - C i r u j a n o . 
ConsulUs de 9 } á H de la monona. Gra t i s pa ra los 
pobres. Consulado 126. 988 a6-23E 
L A M P A R I L L A 17. Horaa de censal ta de 11 ¿ 1 , Ka 
peoialidad: M a t r U , v í a s ur inar ias , lavlnge j sifilítio&s 
On 8 
Miguel Gi-utiérrez, 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
C O N S U L T A S Y O P E R A C I O N E S D E 8 A 5. 
A n u n c i a á los Srss. Daot i s tas como h a n l legado 
nuevas remesas de todo lo m á s mode rno hasta ol dia , 
y de cuanto eo pueda necesitar en la p r o f e s i ó n , t a n t o 
on efectos do H. W h l t o como de Johnson L u h d : 
deta l lan á precios m ó l ieos. N E P T Ü N O 105. 
1616H 3 0 - 1 E 
Dr. Ramón G. Echevarría, 
M E D I C O C I R U J A N O . 
Gal iano 8 1 . 
F6-HD 
Consu lUs de 12 á 1. 
15533 
PBIMBB MEDICO KBTIRADO DB LA ASMADA 
REINA N. 8. 
i t i p e c l a l l d a d . .KwferaodadM voné roo- s i f l lU loM y 
afecciones d é la piól- O - w l t w de 3 A 4. 
n . 9 i - B 
C o m a d r o n a 
M m e . Magdaleinu eo ofrece á rus amigas. N o p i u n o 
n ú m e r o 2. 91 29-5 B 
D R . G A L V B Z G Ü Ü L E M , 
ospeciallsta en impotencias, esteri l idad j onfermoda-
dos v e n é r e a s y s iñ i í t i oas . Consultas de doce á des. 
Consultas por ooirro. Nep tu t o n ú m e r o 58. 
261 33-8 
J o r g e D í a z A l b o r t i n i . 
M é d i c o du Lifios y partero — V l s i l a á domicil io v 
clbi» consultas de 11 á 1:—Campanario 44. eequli 
Vl. 'tndes. 2!ME 
r e -
na 6 
D r . F . C u b r í a y K o c o s a . 
Afecciones de l pecho y de l e s t ó m a g o . Consultas de 
7 á 9 Dragones 61 y de 11 á 1 ViUega» 92. 
118 29-4B 
E S T A H L E C I i i m O DE AGUAS 
i n h a l a c i o n e s y p n l v e r i z a c i o n e s 
a t o a d a s . 
E l remedio m á a eficaz y menos molesto para los qne 
padecen asma ó ahogo, catarro pu lmonar agudo ó 
c r ó n i c o , para los que t ienen ulceraciones pulmonares 
y padecen ronquera: los inhalaciones de l gas á s o e han 
producido curaciones mara t i l losas 
Los qne padecen dol e s t ó m a g o y de anemia ae curan 
tomando ol A G U A A Z O A D A quo es la mejor agua de 
mesa por su buen sabor y frosenra. 
Las aoginus c r ó n i c a s , las grannlaciones de la gar-
ganta so c u r - n po r medio de Tr.s pulverleaciones. 
E n ol establecim'outo se dan oonsultas m é l i c a s de 
8 á 10 do la rcalíana y ds 12 á 3 do la tarde. Gra t i s la 
consulta pata los enfermos t quloues se indique el 
t ra tamiento aseado. 
Se l levan tifones á domic i l io . 
P R E C I O S M O D I C O S . 
K ( ; i n n a n ü m o r o 3 
O 1948 34-QSdo 
ÜN P R O F E S O R P R A C T I C O E N L A E N S K -fianza se if.-ece para dar ciasen de i n s t r u c c i ó n 
p r í m a i i a y fecundarla . Si se consiJora necesario, 
pr.ode presentar ir-formes de personas respetables y 
de impor tan tes caras de e d u o a c l ó n : l i b r e r í a do A l a r -
da. O - R e l l l y 96. 18f0 4 - 1 
LE C C I O N E S E N C A M B I O D B C U A R T O Y comida: noa profesora l^-g «sa da olaae de i n g l é s , 
f r a n c é s , piauo, solfeo y lea ramos de l o s t r a c c l ó n en 
espand, to ' lo á po r foce lóa : dejar las s e ñ a s en la l i -
b r e r í a del W i l s o n , Obispo 48. 
1231 4-29 
LDO. E. P0L6AB0N. 
Profesor d i F i l o so f í a y Le t ras po r o p c s i o l ó a en la 
Univereidad. 
D a clases de segunda e n s e f i a n » y facul tad. L a m -
p a r i l l a 29. 1225 4-20 
Pnrísima Conoepotón. Colegio de Término 
Se h t n reanudado las taress escolares del p lante l do 
e d u c a c i ó n de nlfias blancas d e s p u é s de las pasadas 
Pascuas. E n dicho plante l se da la e n s e f í a n s a gratis á 
las nTins que acrediten ser pobres, y las que no lo son 
se admiten por el m ó d i c o precio de tres pesos, d á n d o -
les las clases siguientes: M o r a l , 'Jntecismo é ü i s t o r i a 
Sagrada. Lec tu ra , Escr i tu ra , Urbanidad , G r a m á t i c a 
Elementa , A r i t m é t i c a basta d iv id i r completos. Geo-
graf ía elemental de EspaBa, F ín i ca y de Cuba. H i s t o -
ria do Espafia elemental , P e d a g o g í a y laborea de cos-
tua de u t i l idad . 
Se dan t a m b i é n clases extraordinar ias de la seganda 
e n s e ñ a n z a superior á precios convencionales como s i -
gue: 1? y 2? curso de L a t í n y G r a m á t i c a castellana en 
toda su e x t e n s i ó n . G e o g r a f í a general. H i s t o r i a general 
de E s p a ñ a : 1? y 2? curso de g r a m á t i c a Inglesa y f r a n -
cesa, H i s t o r i a Universa l , R e t ó r i c a y P o é t i c a , A r i t m é -
t ica superior y A l g e b r a , G e o m e t r í a y T r i g o n o m e t r í a , 
H l t t o r l a na tu ra l . Hig iene general, F i lo so f í a , A g r i c u l -
tu ra y F í s i c a y Q u í m i c a , para lo cual cuenta con u n 
gabinete completo, comprado en la cosa del Sr. A l o r -
ó la en estos d ü s . 
Las clase* superiores de labores de todas olasea, 
como las de m ú s i c a y dibujo , son t a m b i é n e x t r a o r d i -
narias. E l loca l r e ú n e las condiciones de e x t e n s i ó n y 
ornato correspondiente, estando al p ú b l i c o de 8 de la 
mafianh basta las 6 de la tarde. Induatr la 144. 
9 27 -3K 
POR UN CENTÉN M E N S U A L 
Se dan clises á domic i l io de i n s t r u c c i ó n elemental y 
superior: para m á s informes, A n d r é s Pego, O b r s p í a 
frente al n? 6. 1161 8-26 
J A C I N T O F O R M E N T , 
P R O F E S O R D K S O L F E O Y P I A N O 
O b r a p í * 23, San Nloo láa 124 y 109 y F a c t o r í a 49. 
16130 38 -1B 
P r o f . T h e o . S c h w a l m . 
Habiendo regresado de los Estados-Unidos, d á l e c -
ciones de i n g l é s , a l e m á n y f r a n c é s , s e g ú n el m é t o d o 
natura1, y p r á c t i c o adoptado en aqael p a í s . H o t e l 
F l o r i d a , Obispo n . 28. 1178 10-27 
EL P R O F E S O R B Q I S S 1 E , R E D A C T O R - C O -rresponsal d« L a Patr ie , pone á la vonta, G a l i a -
no 130, sus tfodismos/ranceses, clave del lenguaje 
ftmiliarydo l a 'Itorutnra natural is ta (3? edición.) 
Empastado: 0,60 B . B . USO 8-28 
E 
OE U V R E * C O M P L E T E S D E B U F F O N R E -vaes par M . A . U icba rd , aveo l a c lo is i f ica t ion 
o o m p a r é ) de Cuvier , L t s s o n , et des extrai ts de D a u -
heutsn, ' 0 ts. oon muchas l á m i n a s 20 pesos bil letes. 
Obispo 8K, H b r e i í a . 1324 4 81 
OBRAS SELECTAS. 
de una buena bibl io teca adquir ida de lanco y que fe 
detallan á precios muy baratos —Precios en oro. 
His to r i a U n i v e m l do la Human idad , por C. C a n t ú 
nueva e d i c i ó n , 10 tomos con l á m i n a s fines $17. 
H i e t r - i a N n t u r a l " L a C r e a c i ó n " con los ú l t i m o s 
descnbr 'm entos d é l a ciencia, 9 tomos mayor con m á s 
de 4,roo l á m i n a s intercaladas y cromos aparte, b ^ o o s -
li>!o $223 y se da on $26 60. 
I l i i . i r la de E s p a ñ a , por Lafaonte , y cont inuada 
por V o l e i a , ú l t i m a e d i c i ó n , 6 tomos mayor con l á m i -
nas fiiias y cromos, cos tó $283 y se da en |3L 
H i t t o m de F . antila, desde los pr imeros t iempos, c o n -
teniendo l a r e v o l u c i ó n f rancnia , el Consulado y e l 
Imper io , la ú l t i m a guerra de F r a n c i a y Prusla, & , 
4 tomos mayor oon 1,000 l á m i n a s , $10-60. 
B ib l io teca da autores e s p a ñ o l e s desde la f o r m a c i ó n 
de l Ungus je hasta nuestros dias. contiene los c l á s i c o s 
e s p a ñ o l e o , edicEón de Rivadeneira , 62 tomos con bue -
na pasta, costaron $263 oro y ae don en $38. 
L a Santa B i b l i a , por Solo, oon notas, 5 tomos con 
l á m i n a s en acaro y pasta con relioves,$t>-30. 
L e g i s l a c i ó n U l t r a m a r i n o , t*or Rodr igues S i n P e -
dro , concordada y anotada. 13 tomos con posta fla-
mante en ol ínfimo preoio de $26. 
L a R e v o l u c i ó n Re l idosa , por Costelar, 4 tomos m a -
y o r con l á m i n a s , $12-75. 
Castolar.—Todas t u obras, se venden Juntas 6 se-
paradas. 
F i a m m a r l ó a . — T o d a a sus obras, se venden Juntas ó 
separadas. 
L a leyenda de los o ía los , creencias religiosas y t eo -
r í a s c ien t í f i cas de los pueblos ant iguos y reflejos de 
las mismas en las naciones modernas, po r Coroleu , 2 
grandes tomos oon l á m i n a s en colorea, $8-50. 
Obraa de Qaevedo .—La mejor y m á s completa e d i -
c ión , 2 grandes tomoa oon l á m i n a s en colorea, $8-50. 
Obras de Med ic ina , De recho , H i s t o r i a , G e o g r a f í a , 
L i t e r a t u r a , p o e s í a s , g r a m á t i c a s , d icc ionar ios , filoso-
f ía , ag r i cu l tu ra , m a t e m á t i c a s , A&, & . H a y m á a do 
10,000 tomoa á precios m u v baratos, de venta . 
L i b r e r í a H M i m l r E s t r a n j o r a , Salud n ó m , 88» 
Habana, 1341 4-81 
PRIVILEGIO DE MR. SAMÜKI .P1SKE-
E l primer elempiCT d.9 esta utilíalma Invención eatá tuiícioaanth' w el ;ugealo Sole-
dad " de loa Srea. E . Atklnfl 7 C , en la Jnriedlclón do íüenfuogoa, y para apreciar la 
bondad de loa reaultadoa, qne aon notabllíalmoa, baate eaber qno nquella Úuoa dice qne 
con eate quemador ahorra de 60 á 70 operarloa qne ftntea le onui indlupenoableB, como 
también 30 yuntaa de bneyea, qne hoy aon Inneceaarlab, ¡rorquo ol D»«aSí> puaa direoca-
mente del conductor al quemador. Ademáa, con cate alaterna, moliendo ¿u noraa, M 
ahorra bagazo auficlente para alimentar el quemador 24 hora* Eata ^J10100 
cable a todo alaterna de oalderaa para JOB aparatos GU) doblo y friplp efecto, y a toa tre-
oea jamalqnlnoa oon auperlorea ventajas. . . . -
Para máa pormenorea pueden dlri)lríi« lo» haceurtafi.-fi' d i 
JOSÉ A N T - P E S A N T , O B R A P I A 51. 0 2 A i - - E 
NON FLUS ULTRA 
CENTRAL "SAN LINO" CIENFUEGOS, 
Ea el alcohol mejor que ee conoce y auporlor á loa mejoroa alooholea que se reciben 
de Alemania, etc. 
No tiene rival por au eamerada elaboración, á la altura do los doacubrlmlentoa mo-
dernos. 
Su graduación ea de 42° Cartler á una temperatura de 26° centígrado y carece en 
absoluto do todo olor y sabor de caña. 
E a recomendable por ana propiedades higiénicas y aplicable sin excepción A todaa 
las industrias. Se vende en pipotes de 173 galonea y en garrafones de galonea. 
Unico agente en la Habana, á quien se dirigirán loa pedidos 
Mtiniátegnl . Baratillo n. 6. 
Cn8S» W-OJn 
F O S í W 38E H l i l i O 
de Farmacéiilico, Lr on Cionoias, Inspr do Acadomia 
Esta So luc ión ,admit ida por su eficacia,en la F a r m a c o p e a F r a n c e s a , 
(Edición de 4884), ciara, limpida, análoga á un a g u a m i n e r a l 
f e r r u g i n o s a c o n c e n t r a d a es el ún ico de los fermginosos] (pie 
asemejándose á la c o m p o s i c i ó n del g lóbulo stengüineo, ofrece la 
inapreciahle ventaja de obrar como r e p a r a d o r y r e c o n s t i -
t u y e n t e de los h u e s o s y de la s a n g r e . Nunca eptriñe, no cáiisa 
el e s tómago, no ennegrece la dentadura, se emplea siempre con 
éxi to contra los d o l o r e s d e e s t ó m a g o , los colores p á l i d o s . Ia 
ó faltos de apetito. - En París, 8, rué Vivienne, ] en las pr»!»» Farmácias y Droguorias 
E n f e r m e d a d e s d e l o s X T i ñ o s 
JARABE DÉ lABAWO iaDADO 
de G R I M A U L T y Cla, Farmacéuticos en Paris 
Este Jarabe cuya constan lo eficacia ha obtenido autorización oficial del 
gobierno Irancés, disfruta de merecida reputación entro los médicos dol mundo 
entero. Reemplaza con é i i t o el aceite do hígado do bacalao gracias a una 
inteligente adición de iodo combinado ín t imamente con o! jugo do las plantas 
antiescorbúticas: b e r r o , r á b a n o , c o c l e a r i a tan reputadas en la medicación de 
los adultos y de los niños, por el iodo y el azufre que naturalmento contienen. 
Conviene á los niños p á l i d o s , enc l enques , faltos de apeti to , predispuestos 
al u s a g r e esparcido por la cara y la cabeza, las c o s t r a s l á c t e a s , la m l a r t a -
c i ó n de l a s g l á n d u l a s de l cuel lo , que disuelve con rapidez. , , . . 
Esencialmente depurativo é inofensivo, no posee ia causticidad del loduro de 
potasio y del ioduro de hierro y como és tos se emplea para reconfortar os 
t e m p e r a m e n t o s d é b i l e s , en la t i s i s , las toses c a t a r r a l e s , el l a m p a r ó n , los 
h u m o r e s , las a i ecc iones do l a p ie l y todas las enfermedades debidas á un 
v i c i o de l a sangre . 
Depósito en PARIS, 8, Rué Vivienne y en las principales Drognerias y Farmácias. 
K I Í C U C A I i A M B É . 
C o l e c o l ó n de po&»fii Inói l i tas de l popular yate cu -
bano D Jnan C Nápo leg Fajardo. O n tomo do 261 
pfieluas. S I bl l lctea. Obluiio u- 86, l i b r e r í a . 
V R JU-7 4 80 
m s y OFICIOS, 
GR A N T K K N D K C A N T I C A S . 1 H U A N A N U oicro 107, en t r eTeu lon t r f -Koy y Marn l l í i ; se s i r -
yen estaa 6 t u d ú i pnntoa oon Diooba pnD: na l l i tad y 
m'Jor c o n d i m e n t a o i ó n , pae» e*ta cR»a h i c e m m y a -
r l ao ión diar ia j »i a l marchante no le guata algano de 
loa p l c to» , Ja ioáa se le vuelye á mandar, j á m á a do 
todo eat3 lo» preoloa aon nrrogladija A la e l tnao lón 
1270 4 29a 4-30d 
NÜBVá FABRICA ESPECIAL 
D B B R A G U J E R O S . 
3 6 . O - R E I L I i Y 3 6 . 
K l gran B U A G D K R O M E C A N I C O regalador 
nniyeraal S I S T E M A G I B A L T , oon p t l r i l e g l o y pa-
tente amerioana. 
P A K A A M I I O S S E X O S . 
Ea el ú o l o o adapsable á cata dolonuia. 8 a Inventor , 
al g ran éx i to alcanzado y & inatanolaa de vario* i j rea. 
méd i coa y pacienten, han trasladado sn f&brioa de 
C á r d e u a a , Uoa l 74, & esta O - B e l l l y 3! , donde ofreoen 
a m le ty ic loa . Ñ l o g d n paciente oompre n i n g ú n i pa-
rata sin antes ver eate, segnro qne A lo m ó d i c o de au 
precio y A »ni grandes cualidades c u r a t i v a » é h l g i é -
nloaa l l e n a r á t a» deseos. Garant izamos y para s i em-
pre sns baenos resaltados Construimos, b ien po r 
m d i o a c i ó n m é d i c a j A v o l u n t a d del paciente onslnaler 
aparato. Inmenso sur t ido de todas las medidas. P ro -
o íos mód ico» So va A domlo i l o 
Gabinete reseryado para aplicaciones y consultas 
grat is . 
3 6 — O ' R B I L I . Y — 3 6 
A . G I K A I / T , F A B R I C A N T E . 
1450 'O 1 
SE D E S P A C H A N C A N T I N A S A D O M I C I L I O A m ó ü c o s pruolos, oon u eu y pun tua l idad , es c a í a 
u u r ü o u l a r : preguntar en Paula n . 83 
F I S l i 4-81 
MANUEL BORDAS. 
A F I N A D O B Y C O M P O S I T O R D B P I A N O S . 
Bdrnaza n . 20. 623 15-15E 
C o r s é h ig i én i co eon Bea l y exclus ivo p r i v i l e g i o . 
A M E C I D A . D a i d e u n c e n t é n en adelante. 
O b i » p o 22.—Sucursal: T ienda " E l T i e m p o . " Sa-
lud 2 y 4 C n f i 2 mlt 12-BE 
LA M O B E N A J U S T A M A I C A D E S E A S A B E B el paradero de sa h i j a M o r í a de los A n g e l e » Malea 
quo desde el afio 18G2 fué vendida para el pueblo de 
T r i n i d a d ; quo »a madre desea e l ve r l a . G l o r i a 121 . 
13«6 « - 1 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D K D O N A n d r é s Forganes, que se dloe e s t á en Maouriges , 
p r o v i n c i a dn M a t a m a a , para qne se presente ea la 
cal lo de los Oficios 25, al Sr. Cuadrado qne le entere 
de u n asunto qne le Interesa, y donde no ¡o h ic iere a s í 
que se atenga A los perjuicios que se le can ten . 
1366 4 - 1 
ÜN A J O V E N B L A N C A Y C O N P E R S O N A S que abonen po r su conducta desea colocarse p a -
r a l a l l m p l e z a y costara, no sabe ooi ta r . A m a r g u r a 
61 ImpoadrAn. 1879 4 1 
S E S O L I C I T A 
ana blanca ó de color qae tenga a lguna edad solo pa -
r a cocinar le A nna sefior, en l a misma se a lqul laa dos 
habitaciones bajas, son p rop ias para aa m a t r i m o n i o 
s in nifios, t iene i l a v i n y sgua. T e j a d i l l o 19. 
1375 4-1 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A D A P E -ninsnlar do 80 afios de edad, para el seryioio de 
mano ó maar jar nifios, sale hacer mandados, t i ene 
p e r í o c a » qne respondan de >a buena conducta, T e -
n ien te -Rey 91 entre Romaza y Eg ido I m p o n d r á n . 
1876 4 - 1 
S E S O L I C I T A 
ana j ó v e n de co lor qae sopa coso, para servir A an m a -
t r i m o n i o , y que tenga persona qao abone por »n c o n -
ducta : T e n l e n t e - B e y 86. 1352 9-1 
S E S O L I C I T A 
una cocinero para co r t a f ami l i a y qne l u g a la I m p i e -
za de la casa C n b a l 4 1 . 1877 4 - 1 
Y ^ E S E A C O L . O U A K S E U N J O V H N P U Ñ I N -
3 .TBulur de onado de roanos sabe sa o b l i g » d ¿ n . I n -
f i r m a r á n E g l d o eeqnlna A Aoos ta en la bodega. 
1369 4 1 
T I H A J O V E N D E C O L O R D E S E A C O L O -
U corso de cr iada de mano 6 manejadora, t iene quien 
respondo por sn conducta: i n f o r m a r á n E s t r e l l o entra 
M a n r i q u e y Oqnendo n . 189 
SE S O L I C I T A U N A M A N K J Á D O K A t¿UE t e n -ga quien ro tponda por e l la y uno lavandera y c o c i -nera para nna reducida f ami l i a y ambas poro e l V a -
dado. I n f o r m o r A n on T e n i e n t e - R o y 38, o l to» . 
1383 4-1 
O F I C I O S 7 6 
ee sol ic i to ano manejadora para nif ios: qne t r a iga 
baenas reoomondaolones. 1391 * - * 
S E S O L I C I T A 
an cocinero quo ent ienda b ien sn o b l l g a o i é n y tenga 
personas qae lo goront iosn . E n lo cant ina del parade-
r o de Concho de l f e r r o c a r r i l de M o r i a n a o ImpondrAn . 
1886 4 - 1 
DE S E A C O L O C A R S E U N A G K M E B A L L A -vandero tan to de ropa de sefioro como de caba l le -
ro: V i r t udes 4 InformorAn. 1887 4 - 1 
S E S O L I C I T A 
an j o v e n de unos 24 o t lo i que desee ponerse al c o r r i e n -
te como dependiente de mneble i fa de l u j o y tenga 
quien responda por é l . 42 Obispo esquina A Uabona . 
IBRfl 4 - 1 
C a o a do S a l u d , Q u i n t a do O a r c i n i . 
Se sol ioi ton enfermeros y sirvientes-
1390 4-1 
S E S O L I C I T A 
nao criada de mono y o j u d o r A cuidar an nlf lo p a -
gaetio; F iguras 89. 1384 4 - 1 
E S K A C O L O U A B S E U N B U E N U O C I N E E O D! ^ y repostero en caso pa r t i cu l a r 6 estobleolmiento: y t iene persono quien abonen por ea oonduoto: oa l lo 
de Gervasio 164 entre Salad y B a l n a . 1 M 1 4 - 1 
SE SOLICITA 
un orlado de mano. I I a b o n a 8 5 . al tos. 1882 i - 1 
ÜN A S E R O B A D E M E D I A N A E D A D desea encont rar uno casa pa r t i cu la r 6 eatabloolmiento 
paro cocinar: es aseado y de mora l idad y t iene perso-
nas que lo abonen, V i r tudes n . 2 don r a z ó n . 
1389 * - l 
SE S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A D E N i -fios, entrada en a ü o s y uno cr iado poro el servicio 
de roatio d e l S A 14 olios ó u n muchacho do l a mismo 
edad E s t é v e z 86 entro Cas t i l l o y Son Jac in to , ba r r io 
del p i l a r . 1868 4 - 1 
A E S O L I C I T A W D O S C K l A D A S D E M A N O qae 
O a n a seo Intel igente en peinar y prender y l o o t r a 
no paso de 14 A 16 olios; ambos do color . M u r a l l a 68, 
botica Santa A n o . 1365 4 - 1 
Barbería "Salón de Luz." 
Se solici to n n aprendiz. 
1296 d3-80 a3-S0 
E S O L I C I T A Ü N C R I A D O D E M A N O Q U E 
^Jsea blanco y cumpla con sn o b l i g a c i ó n , qne t r a igo 
roferenoias. Gal iano 68. 1335 4-81 
S 
ÜN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D desea colocarse de costurera en casa p a r t i o n l a r ó t a l l e r 
do costuro: In fo rmorAn Consulado 40. 
1306 4-81 
i i m m 
del Dr. Gronzalez. 
Propanulos cou toda la per-
lección del arte, los T A I I C H E S . 
P O K O S O S dol Dr. González son | 
más baratos quo los extraugo-
ros. 
Aplicados A la piel producen 
una ligera rubefacción y alivian 
las neuralgias, dolorea de cos-
tado, reumatismo, ote. Coloca-
dos sobro la tabla del pecho 
íUcilitan la curación do los ca-
tarros, bronquitis, y toses cró-
S E S O L I C I T A 
ana manejadora y orlada de mano oon buenas refo-
rencloe. L e o l t a d 24. 1373 4-1 
S A N R A F A E L 6 0 . 
Se solici ta ana criado peninsular de medlona edad 
qae e s t é acostumbrada A servir pora el servicio de nna 
seDora, qaesepa ooser y lavar , oon buenas re fe ren-
cias, no alendo aM qno no eo presente. 
187* W 
$5 nicas. 
Cada parche vale 25 cts. B^B. 
Se venden en la 
AGUIAIí CALLE 
•v, 
m m m 
T B A B A J A D O R E S 
A g o l a r 75, no admi ten para loa inpenioa, trabojos 
del ba t f l f , í t i e ldo asgaro, comida de a l imento , ealida 
el vierue*. NCOOBUO « i rv ientee j airvlentas do t o Ü M 
• u w e » . 1S21 4.31 
ÜN M A E S T R O D E AZUV.Atí. D l S M U C H A p r á c t i c a en la rala, de regreao da via je , deaeo e n -
•oprgarco de una c a í a d» calderas, prefir iendo un inge -
nio en j o guarapo aea d T i c l l de trabajar, v respoedien-
ao á bnen fruto y rendimiento: i n f o r m a r á D . J . B , 
S u p e r v í e ü e , S i n Ignac io 82.—Apartado 185. 
O J O 
Se fo i l c i t a u n aprendiz para aaatre que sea fo rma l . 
San K a f a e l l S . 1322 4-81 
B A E B E R O . 
Se sol ic i ta u n ofloiol para el campo. D a r á n r a x ó n 
B e r n c z i 13. Habana . 
J333 4.31 
S E S O L I C I T A 
uu criado de mano blanco con buenas referencias 
que sea aecado: sueldo 25 peaos bi l le tes . Reina 85. 
^325 4 31 
S E S O L I C I T A 
u n a cr iada do mano peninsular 6 de Cana tUa que 
« n ' i o n d a d e peinado y costura, ha de t raer buena r e -
• o o m a n d a o i ó n ' d e ons antecedentes, s in la cual qne no 
W i>re?ente. Coba 50. 1319 4 _ 3 i 
| T N A S E Ñ O R A P E N I N S Ü J / A E D E S E A C O -
locarse en una casa deoente de cor ta f ami l i a para 
l ava r y p lanchar : (abe r i r a r ; 6 b i en para orlada do 
m i n o . S » b e su o b l i g a c i ó n y duerme en e l acomodo. 
I n f o r m a r á n G l o r i a n . 1. 1813 4 - 8 1 . 
E D a s E f l L U U L O C A R U N A P E R S O N A D E 
j o l o r para costurera y criada de mano, 6 para 
Tnarrejar u n nif io en casa do mora l idad . I n f o r m a r á n 
V i U e g a i 133. 1318 1 31 
¿ J K S O L I C I T A Ü N E N C A R G A D O P A R * U N A 
Kjcasa do vecindad, ma t r imon io sin hijos, pr ' f i . - iendo 
qao lo haya d e s e m p e ñ a d o y t ^ n g i g a r a n t í a s , e l qne no 
sea apto q u o n o so presente. M o n t o 35, do ) 1 2, 
1S05 4 .3i 
f ^ R l A D O D E M A N O : SK S O L I C I T A U N O 
V^/para el Vedado, quo tenga buenos i E f j r m e » : I n -
f o r m A r í n San Ignac io 86, o jqn lna & Sol y eu el V e d a -
do calle Q u i n t a n . l i , c í i c a de l a calle do l^e B a ñ c í . 
1801 4 81 
S E S O L I C I T A 
u n muohacho de 13 á 14 a ñ o s p a r » orlado do mano, 
que t ra 'pa buenos informes; sueldo $15 btea. O ' R e l l l y 
p á m a r o 5 t , c a m l s e i í i . 1316 4-B1 
9 F N M A T R I M O N I O J O V E N , S I N H U O í í D B -
\ J sea c o l o o a o l é n , e l do cochero, orlado ó p o n ero, 
f f i tüendo escr ib i r y do cuentas y e l la de cr iada 6 m a -
íu j judoro , teniendo las mejores recomendaciones de 
l a j ooess donde h.sn estado y quien los garantice de su 
« o m p c r t t m l e n t o y honradez; no t ienen inconveniente 
en i r á cual pun to de la l i l a Habana esquina S L a m -
p u i l i a , bodega. 1314 4-31 
S E S O L I C I T A 
A m i s t a d 13 una negri ta do 10 á 13 a ñ o s , d á n d o l e e l 
fluoldo qne merezca, igua lmente una orlada quo sepa 
coser en m á q u i n a : recomendada. 
1339 4-31 
T T N K A T B I H O N I O S I N H I J O S D E S E A C O -
V J l o o a r s e , é l de cochero y el la de criada de mano, & 
fl«r posible jun tos : l ü f j r m a r á n B e r n a í a 42. 
1336 4 3! 
S E S O L I C I T A 
u n j o v e n que topa hacer ouollon y puGos, buen sueldo 
B! ea p r á o u c o . T e n i e n t e - B e y 70 
1351 4.31 
Q O L I C I T A U N A S E Ñ O R A Ü N N I Ñ O P A R A 
fCJcriar & media loohe, e i abnndente ] 
r í n Arge les 84. 1319 
y sana- i n f o r m a -
4-31 
LA. P R O T E C T O R A 
Necesito un mayordomo que haya estado en inge -
n io , buena lo t ra y contabi l idad, u n maestro de a z ú c a r , 
u n alambiquero, u n hovero y u n adminis t rador . C o m -
postela 55. 1358 4-81 
O b i s p o 3 7 , a l t o » 
80 sol lol t&unasef iora que sepa cor ta r y oosor y p a -
r a ayudar a l cuidado de los nlfios, ha de d o r m i r en el 
acomodo. 1353 4.31 
» e s o l i c i t a 
non n iada de mono de mediana edad, quo tenga bue -
nas referen olas. S i n L á z a r o 265, botica. 
" 8 2 4 8 1 
S O L I C I T A 
una cocinera bjanca y que duerma en el acomodo, se 
lo da buen sueldo y ropa l i m p i a . A g a l l a 90. 
132« 4-31 
SE SOLICITA 
una cocinera quo t ra iga referencias. Compostnla 90. 
1829 4 31 
• f T N A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A 
colooorse para manej .dora, teniendo quien res-
ponda por e l la . Cal lo de ¡os Sitios 148 
1280 4-30 
DE S E A C O L O C A R S E Ü N A S E Ñ O R A P E N I N -f nlnr de criada «íe mano 6 pa ra a c o m p a ñ a r á una 
aeDora y u n cocinero y repostero peninsular ; t ienen 
personas que respondan por ellos. Cr is to n . 10. 
4-80 
f T N A P R O F E S O R A D E L O S E S T A D O d - U N I -
\ J dos desea c o l o c a c i ó n en nasa de una fami l ia : en-
í c B a el f r a n c é s , Ing lés y m ú s i c a con toda p e r f e c c i ó n , 
los pr imeros ramos de i n s t r u c c i ó n en espafiol: dando 
bnonao referencia*: i n f o r m a r á n en e l ho te l P/anola . 
1288 4.80 
T T N H O M B R E C O M O D E 40 A Ñ O S D E E D A D 
V J desea colocarse de portero ú o t ra cosa a n á l o g a 
üf n t ro 6 fuera de la c iudad: t iene buenas recomenda-
ciones; i n f o r m a r á n Snlud 150, bodega. 
1277 6 4-SO 
T T K A S E Ñ O R A D E S E A C O L O C A R S E P A R A 
\ J cocinar, en lo quo eo entendida y t iene pemonas 
quo abnnim po r su buen comportamieato . Rayo 13. 
. 12B4 4.30 
S E S O L I C I T A 
una orlada de co lor para el servicio de mano con bue-
nas n furenc iss de conducta y honradez. Plaza del 
V a p o r n . ?6, p i i n c l p a l . 1263 4-30 
B A R B E R O S 
Se sol ici ta u n medio oficial calzada de J e s ú s de l 
M o n t e 410. 1262 4-8O 
SE D E S E A C O L O C A R U N A S E Ñ O R A I S L E Ñ A de criandera & leche entera ó á modia leche: calle 
de Figuras n ú m e r o 48 I n f o r m a r á n . 
1801 4-30 
• B - | B 8 E A C O L O C A R S E Ü N A E X U t t L E N T E 
orlada de mano ó b ien para coser de seis ú selo: es 
persona da toda confianza y t iene personas que res-
pondan uor el la: oallo de la M n l o j i n . 30 dan r a z ó n . 
1803 4 80 
D O S C R I A D A S . 
80 sol ici tan una para servir á l a mano, y o t ra coc i -
nera; que sean J ó v e n e s y do buena conducta. Callo de 
J e s ú s M a r í a n ú m e r o 3 I n f o r m a r á n . 
1300 4-8O 
S E S O L I C I T A 
u n camarero que sopa su o b l ' g a o i ó a y tenga quien res-
ponda por é l . Calle de Ec ldo numero V. 
1294 8 4 so 
S E S O L I C I T A 
un criado para la l impieza de una casa; que sea In t e -
l igente y qne tenga buenas reeomendaclcnes: de no ser 
as í quo no venga. L a m p a r i l l a n . 63, e iqnina á V i l l e -
gas: l a s3 4-80 
D E S E A C O L O C A R S E 
una sefiora peninsular de criada de mano ó manejado-
ra: tiene personas que la recomienden: calle de las 
Vir tudes n ú m e r o 169, d a r á n r a z ó n . 
1285 4-8O 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano blanco ó do color, que d é buenos 
informes do t u conducta. Calle del Sol n , 12 i m p o n -
o r í n . 1259 4-30 
T T N A S E Ñ O R A D K M O R A L I D A D D E S E A 
\ J encontrar c o l o c a c i ó n de cr iada de mano ó mane-
jadora do nlfios con f smi l i a decents, t iene quien l a 
r t c o m i e n d « : I n f o r m a r á n Obispo 76, altos. 
LÍ8Í I R O 
SE S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A P E N I N -snlar entrada en edad para u n nlf io de cuatro me-
ses v u n cocinero para corta f ami l i a y otros pequefios 
quehaceres do la casa, ambos CDU recomendaciones. 
U h i c ó n 29. 1297 4.?o 
S E S O L I C I T A N 
una cocinera que eea aseada y una criada de mano, 
ambas quo sepan c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n : O b r s p l a 
65 esquina á Compostela, L a N n e v * A m é r i c a d a r á n 
r a z ó n . 1228 4 29 
AT E N C I O N : Ü N P E N I N S U L A R B U E N co-cinero y repostero desea colococarse do cocinero 
en casa par t i cu la r ó establecimiento para esta c iudad 
ó para o í campo; t iene quien respenda por su conduc-
ta; i n f o r m a r á n Salud 56, bodega esquina á Escobar. 
1217 6 * 4-B9 
AMA D E C R I A 
Se sol ici ta una que tenga buenas referenoiaf. M e r -
caderes 21, f o r r o t e i í i d a r á n r a z ó n . 
1213 4-29 
UN A J O V E N D E T R E S M E S E S D E P A R I D A desea colocarso & leche entera: I m p o n d r á n calle 
de M a n r i q u e n . ICO. 1283 4 29 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P A R A criada de mano ó manejadora, para esta ó el c a m -
po y ent iende u n poco do costura: I n f o r m a r á n So l 77. 
1211 4-29 
N J O V E N D E S E A C O L O C A R S K D E C R I A -
do do mono en casa de comercio ó pa r t i cu la r 6 
de por tero , t iene qu ien lo garant ice . I n f o r m a r á n A -
margura 21 y dos recien Urgados j ó v e n e s . 
1210 4-29 
ÜN A S E Ñ O R A F O R A S T E R A Y H O N R A D A de mediana edad desea colocarse de criada de 
mano ó de manejadora, es c a r i ñ o s a para los nlfios, t i e -
ne personas qoe abonen ou conducta y hoaradefe: d a -
r á n r a z ó n Compostela 77. 
1289 4-29 
S e s o l i c i t a 
una cr iada blanca ó de calor de mediana edad que 
sepa lavar regular para una corta f ami l i a y d e m á s 
quehaceres de la cas i : se prefiere islefia. A m i s t a d 41 . 
1SS6 4 29 
C r i a n d e r a . 
U n a sefiora peninsular do Un mes de par ida desea 
cr iar á media lech^; I n m b l ó a se compromete á cr iar 
u n n i f i i en >u oasa d á n d o l e e l mejor t ra to que si fuera 
su h i jo : 'a loche os m u j buena y abundante. , L u z 81 
dan r a z ó n . 1231 4-29 
C R I S T O 28, A L T O S . 
Se a lqu i lan dos habitaciones altas iuntao ó separa-
das £ Sras. aolaa ó m a t r i m o n i o sin n i ñ o s : es casa t r a n -
quila y de fami l i a decente. 
1317 4 -31 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa Gal lano 6S, ontre San M i g u e l y N e p -
tuno acabada de reedificar; puede verse á todas horas 
para su ajuste Sa lud 28. 1357 4-31 
En cinco centenes sin rebaja de u n centavo, la l i n d a y alegre oasa de l a calle do Chavez n . 32, á media 
cuadra de la calcada de l a Reina: en e l 22 e s t á l a l l ave 
é i n f o r m a r á n San Rafael n ú m e r o 128. 
1271 4-30 
A T i l Se a lqui la en l a calle de C h a c ó n n ú m e r o 1 
V i d v i n n pigo al to que t iene los comodidades s i -
guientes: sala, gabinete y dos cuartos grandes, cocina, 
l e t r ina , sumidero, agua, gas si lo quieren poner; todo 
bueno y en pun to t r anqu i lo . D o ou ajnote, p lanta baja 
I n f o r m a r á n - 1295 4-30 
Teniente-Rey 39. 
T I N T O R E R I A . — S E A L Q U I L A N L O S A L T O S . 
1298 4-80 
He r m o s í s i m o s y fresros oopartamontos con todas las comodidades, á dos cuadras de los parques y 
teatros, con toda asistencia Ó sin ella, se a lqui lan á 
precios m ó d i c o s sólo á personas decentes: (no es oasa 
de h u é s p e d e s . ) I ndus t r i a n ú m e r o 115. 
1292 4-30 
A L A S F A M I L I A S Q U E S O L I C I T A B A N H A -bitaclones en el H o t e l Saratoga, se les av i i a po r 
medio do este anuncio, que pueden pasar & verlas, que 
las e n c o n t r a r á n á medida de sus deseos.—T. 
12B0 6-80 
S E A L Q U I L A 
l a ca»a calle de l a Salud, entre Campanario y Lea l t ad , 
n . 8i, con 14 cuartos altos y b s j o i , z a g u á n , patio y 
traspatio y p i l a do agua. I m p o n u r á n Reina n . 74. 
1256 4-30 
C O C I N E R A Y C R I A D A D E MANO. 
Para una m u y cor ta f ami l i a se sol ici ta una cocinera 
y una criada de mano, en l a calle do las V i r tudes n . 
120, entre Eacobar y Gervasio: so los d a r á n 17 pesos 
de sueldo á cada una. 1226 4-29 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A D A D E M A -uo idef ia , entendida en oste s e r v l o l o ^ r con pe r -
sonas quo abonen por el la: cal le do las F iguras n . 6 
den r a z ó n . 1232 4-29 
BU E N A O P O R T U N I D A D P A R A H A C E R S U felicidad.—So neoei l tan con urgencia tres h o m -
b-ea con f ami l i a ó elu el la , quo sean intel lso^tes en l a 
siembra y c u l t i v o del tabaco, para Uovarloa á la F l o -
r ida I n q u i s i d o r 33, d a r á a referenolai . 
1210 l - 2 8 a 
S E S O L I C I T A 
un orlado do mano do color que sea agl l y sepa su 
o b l i g a c i ó n , pero ha de dar m u y buenaa referencias: 
calle d« San N i c o l á s n . 122 esquina á Dracones . 
I121 * fc4-29 
P R O F E S O R D E L A T I N , 
para u n c o l é e l o en l a Habana , ó en cualquiera otra 
p o b l a c i ó n . U n ant iguo profesor, P r e s b í t e r o , L i c e n -
ciado en Derecho C i v i l y C a n ó n i c o . Obispo 86. 
1205 * 7.27 
S E A L Q U I L A 
l a casa San HaTael n . 113, capaz para una larga f a m i -
l i a ú para cualquier clase de establecimiento, en el 
precio de 3 i onzas oro: para Informes, San M i g u e l n ú -
mero 102, b a r b e r í a . 1258 4-20 
Se a lqui la en ¡ oro la casa calle do Cuba n. 34, _ lentre C h a c ó n y Cuarteles, compuesta de buena 
sala, 2 saletas con sus persianas, 6 cuartos bajos y 2 
altos, patio y t raspai io y doo pajah do agua, cocina 
espaciosa, etc. L a l l ave e s t á al lado en el n . 32 é I n -
f o r m a r á n en Uuba n . 57, altas. 
1282 4-30 
En casa de f ami l i a t r anqu i l a se a lqu i l an dos h a b i -taciones á caballeros solos ó á mat r imonios sin 
n i ñ o s . Pun to c é n t r i c o . Empedrado 43, entre Compos-
tela y Habana . 1803 4-80 
En fami<ia & caballeros solos, ella y m u y baratas se a lqui lan habltaolofies. con asistencia 6 s in San 
L á z a r o 193, casi esquina á ( i a l l ano . 
1216 8-29 
B á N O S D E B E L E N . 
S i a lqu i lan cuartos. 
124J 
E n t r a d a l ib re . 
6-29 
Se a lqu i l an unos altos m u y frescos con cuatro h a b i -taciones, cocina y azotes, con agua de .Vento ¡ e n -
t rada & todas horas, con l l a v í a . á dos cuadras de l P a r -
que y teatros, á ma t r imonios <1a mora l idad y con 
buenas referencias y g a r a n t í a s , V i l l egas 42, j n n t o á 
0 ' R e l l l 7 . 1189 4-27 
S E S O L I C I T A 
una crladfc de mano, blanca ó de color , que no tenga 
h'jos y sepa «u o b l i g a c i ó n . C i m p a n a r i o n 38 
1159 4 27 
AG U A C A T E 51.—Neceti to dos oriadhs; dos c o c i -neras, una blanca y otra de color; una m a n d a d o -
ra, con buenos Informes, d é l o cont ra r io es Inú t i l que 
se presenten. Tengo cocineros, porteros, criados, con 
buenos informes Necesito u n mayordomo. Aguaoato 
51 . E n l a misma se a lqui la u n cuarto. 1164 4-27 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N U D A S E Ñ O R A v i u -da, r e c i é n l legada do Matanzas, de 80 atlos de e-
dad, c a r i ñ o s a con los nlfios, ó sea para cualquier t r a -
b ; j o quo se presente, sabe coser á mano y m á q u i n a y 
peinar ó a c o m p a ñ a r una s e ñ o r a , y t i ' n e las mejores 
referencias de porsonan respetables de esta p o b l a c i ó n ; 
pueden di r lg l rso M u r a l l a 113. 1157 4-27 
DE S E A C O L O C A U S B Ü N A C R I A N D E R A de color de cuatro meses de par ida , á media leche, 
tiene personas que respondan de su conducta . I n f o r -
mos F a c t o r í a n . 7. 1 Í 7 2 4- 27 
Be s o l i c i t a 
una cr iandera & leche e n t e r « , qne no exceda de seis 
meses da par ida, ha do p r e í e n t u r buenas referencias, 
Rosa 18 Cerro. 1191 8 27 
O b i s p o n . 16 . 
Se a lqui lan acabados de p in t a r y en precios m ó d i c o s , 
dos boni tos entresuelos esquina y una sala con su ga -
binete, pino alto y baloones corridos. 
1177 4-27 
S E A L Q U I L A N 
loe hermotos bsjos de l a casa Salud 8, frente á L A 
F I S I C A M O D E R N A . T ienen sala, comedor, 3 cuar -
to», onoina. sgus, etc., etc. 1193 4-27 
S E A L Q U I L A 
u n cuar to osn b&loén & l a calle y otro in te r ior , con 
osistencia ó s in ella, luz , etc. A m a r g u r a 96 ecqulna á 
VilIcgaR. frente á la iglesia de l Cr is to . 
1207 4-27 
CO C I N E R O : S E S O L I C I T A U N O B U E N O T f muy aseado para casu de foml l io : Inú t i l presentar-
se sin buenas recomeDdi-.cloncr. Inqu l s ld 'ó r 40, do 7 á 
8 de la tarde. ILCó 4-27 
T r a b a j a d ó r e s e 
A g o l a r 75.—Constantemento necesito trabajadores 
para los Ingenios en el trabajo do batey, buen sueldo 
seguro y oomldade al imento, salida todos los d í a s : 
t a m b i é n necesito u n general cocinero y orluíJ'ós d é 
todas nlases. 118?» 4-27 
DE S E A C O L O C A R S E Ü N J O V E N P E W I N -sular, excelente crhido d i mano, act ivo é i n t e l l -
gonte y acostumbrado á esta servicio: tiene ISB m e j o -
res rcferenolsB do eu ap t i tud y honradez. Bernaza 
n ú m e r o 18, z a p a t e r í a , ó en la ú l t i m a oasa donde ha 
servido i n f o r m a r á n 1179 4-27 
DE P E N D I E N T E : SE U F U E C E U N O P R A C -Uco en e l ramo da togidoo y s e d e r í a s y no t iene i n -
convenionto en colocaraa a q u í ó en el campo. T iene 
buenaa referencias: d a r á n rasión O ' R e l l l y 2B. 
1123 6 26 
COMPMS 
S E C O M P R A N M U E B L E S 
p a g á n d o l o s bien, en la m u e b l e r í a Reina n . 2, fronte á 
A l d a m a . 1286 4-BO 
SE C O M P R A N P A R A Ü N A F A M I L I A Q U E V A á poner oasa u n juego do sala, u n juego de come-
dor, u n pianino y d e m á s muebles para cuartos y l á m -
paras de cr i s ta l , séa«e j u n t o s 6 por plezsr: ee quieren 
m u y buenos, p a g á n d o l o s bien ViUsgas 37. 
1213 4 29 
S E SOLÍCITA 
comprar una casa en la Habano , de alto, en buen 
punto, dando en cambio una e s a quinta en Mar lanao 
O b r a p í a n ú m e r o 30 I n f o r m a r á n . 
1215 7-29 
SI N I N T E R V E N C I O N D E T E R C E R A P E R -soua se desea comprar una cusa qne sea buena y 
en buen pun to , l i b re de gravamen, que no pase de 
8,000 pesos oro . A m i s t a d 81 . 1192 4-27 
DK S E A C O L O C A R S E Ü N A J O V E N B L A N C A de cocinera para una co r l a f ami l i a y u n criado de 
m u ñ o ó portero, ambos son de buena conducta y t i e -
nen quien responda por ellos: I r f o r m a r á n en la c a l -
zada da la In fan ta n . 5 esquina á Tejas. 
1212 4.29 
S e s o l i c i t a n 
una cocinera y un orlado do mano para dos personas 
quo sean aseados y t ra igan referencias sino quo no ee 
preaentnu Empedrado 60. 
1214 4-28 
DE S E A C O L O C A B S E Ü N B U E N C R I A D O de mano peninsular ac t l ro 6 Intel igente y acostum-
brado á esto te rv io lo , pudiendo presentar buenas r e -
ferencias de su conducta : calle de Zu lue ta erquina á 
M o n t n n 2, bodega d a r á n r a z ó n . 
1222 4 29 
Q E S O L Í C I T A P A R A u R I A D A D E M A N O D E 
K J a u n corta fami l ia , una mujer blanca de mediana 
edad, que sepa lavar y t ra iga recomendaciones. C o m -
p ó r t a l a 78 entre M u r a l l a y Teniente Rey . 
1221 ' 4-29 
DE S E A C O L O C A R S E Ü N A S E Ñ O R A gallega no Joven para manejar u n n i ñ o 6 a c o m p a ñ a r una 
s e ñ o r a , es de buenos modales, tiene 'quien responda 
po r an conducta: cal lo do L u z n . 10, co l ée lo . 
1230 6 4-29 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A peninsu-lar na tura l do Gal ic ia de criandera á leche entera 
buena y abundante: tiene personas que respondan por 
e l l a / ca l l e de Espada n . 45 esquina á San J o s é In for -
m a r á n . 1353 4-29 
S e s o l i c i t a 
un criado de mano que i r r i g a m u y buenas referencias, 
no siendo asi que no se presente. E n la misma se so-
l i c i t a m i por tero que sepa hacer cigarros. Campana-
nar lo 88 A . 1246 4-39 
S E S O L I C I T A 
nna orlada de mano qne duerma en la casa y que t o n -
ga buenas referencias. Re ina 28. 
1211 4-29 
UN A S E Ñ O R A G A L L E G A , P A R I D A D E dos meses, de buena y abundante leche, desea aco-
modarse de c r iandera á leche entera. E n l a calle de 
l a M a l o j a n . 88 i m p o n d r á n . 1249 4-29 
T T N A J O V E N D E M O R A L I D A D D E S E A C O -
HJ locarse para coser y l i m p i a r dos habitaciones, 
siendo ropa de sefiora y de n l f io . I n d i o n . 20 respon-
den por ella. 1218 4-29 
ÜN A J O V E N B L A N C A D E 16 A Ñ O S , D E S E A encontrar co locac ión de manejadora de n i ñ o s ; 
t lono quien responda por t u conducta. Habana 67 dan 
r a z ó n . 1223 4-59 
^ E ü E A C O L U C A U S E U N A B U E N A L A V A N -
JL /dera y planchadora en casa part icular , exacta en 
el cumpl imien to de su deber y con personas que l a 
gaasnt lcen. Reina 73 In fo rmarán . 
1261 4-29 
• f \ E S E A C O L O C A R S E Ü N A B U E N A C O C I -
MJDCTU peninsular de mediana edad, aseada y de t o -
da c j L Í l i n z a : no duerme en e l acomodo tiene personas 
qae la garant icen. L a m p a r i l l a 86. 
1229 4-29 
ZIMA 
Obrapía 53 esquina & Compostela. 
E n todas cantidades ee compran muebles y prendas 
de todas clases pagando los precios m á 4 altos. 
1C82 15-2RE 
C O M P R A N I Í I B K O S 
DB TODAS CLASES R IDIOMAS Y BIBLIOTECAS. 
Salud 23, Librería Nacional y Extraiiiera 
880 ' 21-9 
PE R D I D A . — I I A B I E N D O S E E X T R A V I A D O en lo tarde de l 29 del actual u n l lavero con varias 
llaves, en e l t ramo comprendido entre B a r a t i l l o . 
O - R e i l l y y Gal lano, re g r a t i f i c a r á generosamente al 
que lo entregao en San N l c o l á i n . 50. 
1362 l - S l a 3 1 - d 
SE H A . E X T R A V I A D O A L O S C U R E C E R D E L 29 u n pe r r i to casta inglesa j w c h con u n col lar de 
cuero colorado y sois cascabeles de meta l . E l qne lo 
entregue en l a calzada del M o n t e n . 83, piso 1?, se 
g ra t i f i ca rá generosamente sin n inguna a v e r i g u a c i ó n . 
1320 i . 3 0 a 8 3 l d 
HA B I E N D O S E P E R D I D O Ü N P O R T A M O -neda de p i e l de Rusia, con una o ó d u l a de v e -
cindad á favor del ciudadano amor 'can o M a n u e l B a t a -
lló, con una entrada de la velada del 29 en I r i f o a : se 
g ra t i f i ca rá al que lo entregue en la cal la de l a Merced 
n ú m e r o 97. 1266 l a - 2 9 8-30 
E n los altos de los bafios se a lqu i lan cositas amue-
bladas, con agua y todas las d e m á s neoeeldades para 
una famil ia , en precio m u y m ó d i c o . 
Sabido es, y asi lo han reconocido todas las eminen-
cias en la facultad de Medic ina de esta capi ta l , que l a 
s i t u a c i ó n t o p o g r l f l i a de esta Es tab lec imiento es I n -
m í j o r a b l o y en extremo prov.ochosa para las enferme-
dades del sistema nel'vioco, debi l idad general, anamla 
y fiebres pet t lnaoe; ; pues a l l í se r e i p l r a constante-
mente una a t m ó s f e r a eaturada de las omanac'ones del 
mar, y se d l f f ru ta de u u ambiente d e n í o y oxlg-mado, 
en el cual se d i f anden vapore i sumamente benefi-
ciosos 
Po r ú l t i m o , m u l t i t u d de t j emplea pudieran ci tarse, 
de enfermos lo mismo ancianos que adultos y nlfioó, 
que con u n t o l o mes Gé peril ianoncia en dicho l o c a l 
han recobrado su s a l u l sin m á s auxi l io m é d i c o que e l 
de aquella temperatura, sin que j a m á s se h a y a n nega-
do estos resultados. B a dichos altos, casita n 4, I n -
o r m a r á n . al t . 1183 14-27B 
S e a l q u i l a n 
los frefcas y ventilados nltoa de la casa c a l z a d » de l 
Monte n . 2 I del B . zar Habanero: se c o m p o n e » de 
sala, saleta, comedor, 3 cuartos, cocina, agua, l e t r ina 
y azotan. Sa precio $30. 1173 4-27 
S e a l q u i l a 
1& casa Vi r tudes 157, con tros cuartos bajos y u n g ran 
s a l ó n al to, con tuelon d é m á r m o l y m o s á l c o y cua t ro 
llaves de egua, m u y seca y fresca. I m p o n d r á n San 
M i g u e l '33—panadería. 1190 4-27 
Se a lqui la en p r o p o r c i ó n la hermosa casa Puer ta Ce-rrada n . 4, entre F a c t o i i a y S n á r e z , con entrada 
de carruaje, cielo rano, suelo de m á r m o l , comodor 
con persiana, seis cuartos, dos do ellos altos, y d e m á s 
comc d lúadoe , e í t á acabada de p in tar , la l lave A la otra 
puor ta . Reina 61 i n f o r m a r á su duefia de precio r con 
dlclones. 1120 8-26 
Se a lqu i lan dos casas acabadas de p in tar , una A n i man 53, de tres cuartos, ra la y d e m á s y la o t ra calle 
de las Lagunas n . 2 A . con tres cuartos bsjus y dos 
altos, t ienen agua. I n f o r m a r á n A n c h a de l N o r t e es-
quina á Campanario, a l m a c é n . 
1116 8-28 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos bajos do la casa situada en Reina 113 e n -
tre Campanar io y Lea l t ad ; en l a misma den r a z ó n . 
1139 5-26 
S E ALQÜIL4 E X R E G L A 
una casa callo de l Santuario n? 5 compuesta de sala 
comedor, 4 cuartos j cocina, m u y fresca, hay dos do 
loa cuartos con p i t o do madera, so lo dista una cua -
dra de la ant igua empresa de los vapores de la B a h í a 
o i r o n n i t a n c i i m u y atendible pa ra los que t ienen qne 
hacer en la Habana ; pat io espacioso y pozo con b o m -
ba y agua gratis de u n a lgibe inmedia to , en diez 
sais po«08 oro, 1090 10-25 
Gervasio 38. Esta c ó m o d a y elegante casa so a l -quila en raódloo precio, tiene t g u a y habitaciones 
para una regular famil ia , es m u y seca y acabada de 
p in ta r . B a l a s c o a í n 2 A i n f o r m a r á n . 
821 15-19E 
i 
los magníficos altos de Ta oasa calle de Ber-
naza n. 39 y 41, propios también para escri 
toiios 6 bufetes, y para caballeroa eolos. 
C n 112 15-18E 
6 8 , H A B A N A 6 8 . 
E n casa de fami l ia p u t l c n l a r se a lqui lan á hombres 
solos una sala, una h a b i t a c i ó n al ta y o t ra baja. 
908 3 5 - 2 3 E 
de Fincas y Establecimientos. 
H A L L A Z G O D E R E L O J . 
E n la calle de Manr ique esquina á l a de S a l u d n . 
33, accesoria de la bodega se ha l l a depositado u n r e -
loj é I g n o r á n d o s e su duefio se supl ica a l que se orea 
con derecho á él que previas las s e ñ a s quo j ustifiquen 
ser t u dueCo se le d e v o l v e r á pagando el presente » -
nuncio . 1^35 4-29 
C á r l o s I I I n 2 0 9 , 
Es ta buena cosa do al to y bajo con u n hermoso b a -
i l o , se a lqui la m u y barata; el duefio de 12 á 2 O ' R e l l l y 
n . 63, fo togra f ía . 1368 4 - 1 
P r a d o 9 3 . P r a d o 9 3 . 
Se a lqui lan grandes, frescas y espaciosas hab i tac io -
nes, con vista al Prado y a l Passje, & m ó d i c o s precios 
en la misma d a r á n r a z ó n . 
1381 4 - 1 
S E A L Q U I L A N 
cua t ro habitaciones altas, con su cocina y cuarto de 
bafio m u y frescas y sanas, i o n propias para u n emplea 
do ó m i l i t a r á u n m a t r i m o n i o t i n niGos, hayegaa de 
Ven to y Uavin . r o n m a y ffescaíi y saludables, e s t á n 2 
cuadras de los Parques, en Vi l legas n . 42. j u n t o á O -
R e i l l y . 1378 4 - 1 
S e v e n d e 
u n solar de 19 metros de frente po r 2S de fondo, cer-
cado de m a m p o c t e i í s , con c u a r t e r í a fabricada de l m i s -
mo modo, agua abundante para diferentes usos. Calle 
de Nop tuno n . 232 i n f o r m a r á el mismo duefio, de 8 á 
11 de la m a ñ a n a , s in i n t e r v e n c i ó n de tercero. 
T a m b i é n se venden las herramlentss necesarias p a -
ra u n ta l le r de h o j a l a t e r í a é i n s t a l a c a c i ó n 
1393 8-1 
SE V E N D E N D O S C A S A S E N E S T A C I Ü D A D situadas á dos cuadras de la calzada de l a Re ina , 
en e l precio de l,CO0 y 1,700 pesos resnect ivamente. 
Y o t ra en la calle de R u b a l c a b i en $1,200 bi l le te*, t o -
das l ibres de todo gravamen. I n f o r m a r á n on L e a l t a d 
n . 181 . 13S0 4 3 1 
EN 9Ü0 P E S O S O R O C A D A U N A L I B R E D E gravamen ó á COO en pacto se venden dos cosas en 
l a calle de l P e ñ ó n 20 y 22, de m a m p o s t e r í a con tres 
cuartos, sala y comedor con persianas, agua y d e m á s ; 
otra en el bar r io de San I s id ro con cuatro cuartos, e n -
trada de coche y agaa: gana ? 3 I ; en 3,300, todas ree -
dificadas de nuevo. Cuba n ú m e r o 32. 
1310 4-31 
RE V E N D E L A C A S A N U M E R O 18 E N G Ü A -nabaooa, cal lo de Concha entre San J u a n y Ssnta 
M u r í a ; t iene ocho posesiones, a d e m á s lugar exornado 
y cuarto para lavar y u n gal l inero, u n hermoso pat io 
do á r b o l e s frutales, p la tanal y una par te do arreatas 
con flores buenas, a l fondo de la casa u n b a l c ó n c o r r i -
do, es preciosa y m u y barata y u n magn í f i co pozo. 
1312 6-31 
LA MAS MODERNA 
d e t o d a n l a s m á q u i n a s d e c o s e r e s l a 
V S A S B . 
PUNTOS DE SUPERIORIDAD 
los cuales existen solamente en nuestra máquina 
V I B R A T O R I A N . 55. 
1? Tienen la A G U J A MAS C O R T A que ninguna otra máquina do su clase y se 
ajusta sola. SON de BRAZO A L T O . NO tienen PIÑONES N I R E S O R T E S . 
2? Tiene la L A N Z A D E R A MAS S I M P L E de T O D A S las máquinas de coser. 
3? Cada MOVIMIENTO es P O S I T I V O y C I E R T O , no dependiendo este de resortes. 
E s D U R A B L E , sin comparación. 
4? Tiene E L M E J O R R E G U L A D O R de puntada; esta puede regularse aunque la 
máquina esté caminando á toda velocidad. 
5? Su T E N S I O N es de U N N U E V O D E S C U B R I M I E N T O por el cual toda clase de 
labor para familia puede hacerse y toda clase de hilo usarse, S I N C A M B I O A L G U N O y 
es MUCHO M E J O R que automático. 
6? E s A D M I R A B L E M E N T E L I G E R A y sobre todo H A C E MENOS R U I D O que 
otra alguna. Precios al alcance de todos. 
Ofrecemos también la nueva máquina • l U T O J T I * l T I C . l JOJE S I J V G J E J R de 
cadeneta 6 sea un solo hilo, asi como la Oscilante sin lanzadera. 
Alvares y E i n s e , 
R e p r e s e n t a n t e s d e l a C o m p a ñ í a d e S i n g e r , 
ü n 1323 156~10Ag 
SAM DIEGO DE I.OS BAÑOS. 
D E P R I M E R A C L A S E . 
Lleradas <i cabo en parte las reformas proyectadas en el expresado establecimiento, su duefio lo ofrece & 
sus antiguos f&Torecedores y a l p ú b l i c o en general, b r i n d á n d o l e s i e m o l o Inmejorable y P R E C I O S M O D I C O S . 
Sebsja á las f tml l l aa . 
A los Sres. viajeros que desdo la H a b s n a se d i r i j a n & los bafios, e s t e H o t s l se hace cargo de abonar todos 
los gastos, como son pasaje del f e r roca r r i l , almuerzo en Paso B e a i . carrn^ja desde este punto hasta San D i e -
go, ida y vncl ta , las correspondientes consultas y papeletas del I m é d l c o y 25dlaade escancia en el referido H o -
t e l , todo por la insignificante suma de 85 pe:os oro en p r imera y 60 pesos oro en segunda. D a este modo se 
evi tan los abusos que se cometen con quienes por necesidad concurren & losbafint . 
D i r ig i r se á D . Pedro M u r í a s , calle de Zulue ta esquina á Apodaca , donde previo pago se fac i l i tan las co-




bastidores de alambre. 
PRECIOS BARATISIMOS. 
C n l 4 5 26-2I3E 
P O 
premiado con medalla de oro en todas las exposiciones que se ha presentado 
M A R A V I L L O S A S C U R A C I O N E S ? T E S T I M O N I O S E M I N E N T E S ! 
O V R \ m F A J j I B l j m m K T E l i l agae , H e r i d a s » T u m o r e s , G a u -
g r e ñ a . C á n c e r . F í s t u l a s . S s e r ó f u l a s , U l c e r a s , A l m o r r a n a s , P i -
q u e t e s d e a n i m a l e s p o n z o ñ o s o s , E r i s i p e l a s , I n f l a m a c i o n e s , 
G o l p e s , U ñ e r o s , P a n a d i z o s y t o d a c l a s e d e e n í e r m e d a d e s ex-
t e r n a s . 
í GARANTIZA TOBA CURACION! 
I Í O S m é d i c o s m á s a f a m a d o s l o h a n a c o g i d o f a v o r a b l f ? m e n t « . 
M u l t i t u d d e c e r t i f i c a d o s a c r e d i t a n s u s e x c e l e n t e s r e s u l t a d o s . 
SE VENDE 
e n l a s D r o g u e r í a s ^Lift C e n t r a l " y " L a R e u n i ó n " y f-n l a s b o t i c a s 
d e " S a n J o s é , " A g u i a r 1 0 6 v e n l a d e " S a n t o D o m i n g o j " O b i s p o 
n ú m . 27 . 
E x í j a s e s o b r e c a d a e m p l a s t o l a ñ r m a d e l p r o p i e t a r i o . 
289 24-8E J O B S O R I S I . 
S e a l q u i l a 
l a casa A g u i l a 220 en e l m ó d i c o precio de $20 oro— 
con sala, comodor 5 cuartos j eat& l a l l ave en el esta-
blecimiento del lado y dan rszon en Obispo c s q n l n a á 
Agaacs te E l F é n i x . 1370 4-1 
S E A L Q U I L A N 
en la antlgna c a s a d e h n é a p e d e s E l Comercio O b r a p í a 
67 esquina á Aguacate , bsimosaa y ventiladas h a b l t a -
c ione i altas y bajas con asistencia y vista á l a calle, y 
en la misma nna sala con su correspondiente gabinete 
propio para u n m a t r i m o n i o . 1R71 4 - 1 
P a s e o d e T a c ó n 
frente á la p i l a grande, en la Q u i n t a Santa Bosa, se 
arr iendan 4 solares con u n golpe de agua p rop io para 
mover eualqnier m á q u i n a . E n la misma I n f o r m a r á n . 
1880 4 - 1 
S e a l q u i l a 
una cochera con caballerlsa para dos caballos y agua 
corr iente en l a casa Paula n . 79: en l a m i s m a i n f o r -
m a r á n . 1845 15-31 
S E A L Q U I L A N 
espaciosas habitaciones altas. Oficios 10, 
i n f o r m a r á . 1331 
el por tero 
6-31 
Ganga.—A $19 billetes cada nna ee a lqu i lan las casas P e ñ ó n 20 y 16 (Cerro) acabadas de reed i f i -
car, de mamposte i ia , con tres cuartos, buen comedor 
SE V E N D E N 4 C A S A S E S Q U I N A , M O D E R -naa con establecimiento, rentan m á s de media onza 
po r m i l , cerca de l a plaza de l V a p o r , y u n ingenio 
central chico $10,000, m i t a d a l contado, sin tercera 
persona. M o n t e 8?, de 8 á 11 y de 4 á 7. 
126? 4 30 
E n $ 7 , 8 0 0 o r o , 
rebajando $800, se vende una gran oasa en el barr io 
del A n g e l , con tros ventanos, z a g u á n , seis cuartos, 
l lave de agaa, gran sala y comedor. Informes , Obispo 
n . 30. de 12 á 4. 1289 4-30 
S E V E N D E 
e l ic genio demolido J u a n i t a , si tuado & modia legua 
del f e r roca r r i l de Sagua la Grande, entre Santo D o -
mingo y Rodr igo, l indando con los ingenios E s p e r a n -
za, san ta Cla ra , L a s Nieves y Cent ra l Cubana, t iene 
14 c a b a l l e r í a s , p rop io para cal la ó s iembra do tabaco 
6 potrero. D e m á s informes i m p o n d r á n S. A . , ineonio 
J u a n i t a B o d r l g o . 1261 8-30 
SE V E N D E Ü N B U E N S O L A R E N L O M B -j o r de la calzada de J e s ú s del M o n t e , entre las c a -
sas 235 y 239, compuesto de 17 varas de f rente , 23 { 
por el fonde, 40 por e l Sur y 42 po r e l N o r t e , c o m p o -
niendo el todo 756 varas planas y se vende con y s i n 
reconocer el censo: para su sjuste de 12 á 3 O b r a p í a 
30 y en las d e m á s horas h á b i l e s C o n c e p c i ó n 17, G a a -
nabaooa. 1238 4-29 
P O T R E R O S 
Se vende uno Managua, de ül c a b a l l e r í a s y o t ro en 
Ar tom ' sa de 6, en la misma calzada; informes Obispo 
n . 30. Centro de NejocioB. 1215 4 29 
B u e n n e g o c i o . 
Se vende una rueda caball i tos de pa lo T í o V i v o po r 
no poderlo atender su duefio, se da m u y barato, en 
ganga, su va lo r se saca en 16 d í a s , con su ó i g a u o , 
t imbales y el gran caballo maestro que trabaja en l i - *, 
K 
Preparado por el D n A L F R E D O P E B K Z C A - S 
R R I L L O , P o r m a c ó a t l o o . — C o n K o a l p r iv i l eg io poi g 
l a i m p e c c l j u do E s t u d i o » do la H a b a n a v Poe r ¡O 
t o - I i i c o y aprobado por l a Academia de Medic ina Q 
y C i r u g í a de C á d i z . Certificados de los pr incipales 
facultativos do la Habana , de C á d i z y Santan- . 
der, 40 afios de p r á c t i c a con é x i t o constante j 
creciente, y las curaciones maravi l losas que con ^ 
él se han efectuado son las mejorea recomenda- R 
clones que podemos dar de este precioso depura - ¿jj 
t lvo de la sangro. Debe emplearse en las S I F I - ru 
L I S secundanaa y tercianas y en todas las enfer- n 
medades provenientes de malos humores adqui - 5 
ridos ó heredadoi; ú l c e r a s , herpes, ete. IJi 
I M P O R T A N T E 
Habiendo sido vUlanamente falsificado el B O B D E P Ü B A T l V O D E G A N - ffi 
D Ü L . de l que somos ú n i c o s preparadores, por u n hombre sin conciencia n i d i g n i -
dad, de esos quo no reparan en s ingaca claco de medios, por i l í c i tos y reprobados 
que sean, con t a l de hacer n n pcfiudo de peco», prevengo al p ú b l i c o para qne s iem-
pre exi ja nuestro S E L L O D E G A R A N T I A , rechazando como i leg í t imos los que 
no l leven la M A R C A B E G I S T R A U A S 
D o los frascoa fa ls i f ic ídos do B O B D E P Ü B A T l V O D E G A N D U L ocupa- ffl 
mos por orden j u d i c i a l algunos en la botica de "San J o s é " de esta ciudad, por lo K] 
qae convencidos do qne la fa l i i í i sao lón existe, suplicamos a l p ú b l i c o d e s c o n f í e do n\ 
los frascos quo no l leven e l S E L L O que aparece en este anuncio. 
I g u a l S B L L O debe exigirse en todos mis preparados f a r m a c é u t i c o s , los que 
par;, mayor c lar idad pongo & c o n t i n u a c i ó n . 
Jarabe pectoral Cubano. B í l s a m o Torco , A g u a de Persia, V i n o de Papayina 
con g l icer lna de Gandu l y V i n o reconst ifuyi n to P E B E Z C A B B I L L O . 
Bfetos proparados se ha l l an de venta en to'Ias las botloss acreditadas de la HJ 
I s la . C n l S 1-E H 
'fiSHSHSHHSZSH SHSESHSHSHSHSSESHS 5H5EEE5H5ESH5n5ESS?FESHS?SHSH5H5?5H5?SE552HSHH5S5r 5HSSH 5i HHSSSHHg1 
SI N I N T E R V E N C I O N D E T B B C E E A P E B -sona, una CBBÍ situada en las Inmediaciones de la 
calzada de Gallano y San Bafael , pnnto c é n t r i c o , diez 
y modia varas de fi ente, sobre t re in ta de fondo, de 
m a m p o s t e r í i , c a n t e r í a , azotea y teja, sala con dos 
ventanas y de sesenta y seis varas cuadradss, buen 
comodor, cuatro cuartos, cocina, agua de las de veinte 
pesos y u n bnen pozo: do m ajuste y d e m á s condic io-
nes, i n f o r m a r á n de dos á cuatro de la tarde. San I g -
nacio n ú m e r o 44, cuarto ba]o n ú m e r o 2. 
1273 4-30 
SE V E N D E N V A B I A S C A S A S , Ü N A S A N E A -fael $8000 oro, dos on Pefialver, una 660 oro y otra 
3,500 B , D i v i s i ó n 22G0 B . Glo r i a 1600 B , varias en 
J e s ú s de l M o n t e en 1000 B , cada una y en otros ba -
rr ios de todos precios: á todas horas Pefialver 55 
1167 4-27 
S E V E N D E 
en $1,300 oro l ibres para eu duefio una bon i ta y m o -
darnacasa, situada en la calle de las A n i m a s , con SI 
varas de frente po r 60 id . de fondo, con 2 saletas, a 
cuartos bajos y dos altos, S llaves de agaa, pat io y 
traspatio, con su reja, inodoros, cloaca, l ó s e l a s en 
todas las habltadiones y toda da ezotea corr ida, losa 
por tabla y enlosadn de losa francesa. S s d a en ese 
precio por necesitarse e l d inero . Aguacate 12 (en t re -
suelos) i m p o n d r á n . 120Ü 4 27 
SI N 1 N T E B V E N C I O N D E C O R R E D O R SE rende la oasa n . 327 de la calle de l A g u i l a , c o m -
puesta de mamposter ia y tejas y l ib re de todo g rava -
men . D e su ajuste i n f o r m a r á el duefio de l c a f é de 
Aires d ' m l f i a t é r r a , situado Gal iana esquina á N e p -
tuno . 1198 4-27 
C O C H E R O S 
Se vende un cabal lo de excelentes oondioiones para 
el lo, or o l lo . moro moequeado y de u n b r i o y potencia 
Sonde para el trabajo, 7 cuartas; N e p t u n o 2 A , E l ochoro á todas horas. 1183 4-27 
¡ G a t i c o s ! 
Ss venden p r e c l o i o i l e g í t i m o s de Angora , blancos y 
d e c o l o r e n los Qaemados de Mar lanao, oallo de los 
Dolores 3. 1201 4-27 
U n c a b a l l o 
c a p ó n , rosi l lo pr ie to , buen caminador ñ o r lo al to y 
bs jo , de 6 ) cuartas; se va en el establo Barce lona en-
q u i ñ a á Gal lano , b n duefio A n i m a s 46. P rec io $146 
bi l le tes . 1199 4-S7 
DE CAMAJES. 
IM P O R T A N T E . S K V E N D E N : Ü N A C A S A da z a g u á n y dos ventanas con todas las comodida-
dea necesariai; t a m b i é n la casa de l lado que hace i B • 
quina con establecimiento, sin g r a v á m e n e s , 20 por 40 
Diagones , inmediatas á la plsza del V a p o r : I n f o r m a -
r á n San Ignac io 48. IDiR 4-27 
B V E N D E U N A B O D E G A E N S A N A N T O -
_ nio de los Bafios: hace esquina on u n pun to c ó n t r i -
co y se puede adqui r i r con poco capi ta l . Esperanza 
n ú m e r o 51 . 11B8 10-27 
s
B U E N N E G O C I O . 
Sa vende ó ce ar r ienda la g ran casa de moderna 
o o n s t r n c e l ó o , Estevez 142, esquina á l a calzada de la 
In fan t a . E B de al to y bsjo, con balcones corr idos para 
ambas calles, fué oonst iulda hace nueve afios para la 
f á b r i o a de tabacos L a H i d a l g u í a , y existen las barba-
coas y accesorioB necesarios. I n f o r m a r á n en la calle 
Mercaderes n . 2 9 i l o c e r í a L a Cruz V e r d e , 6 en San 
L á z a r o 35. 1057 8 - H 
SE V i S N D E Ü N A C A S A D E N Ü E V A P L A N T A acabada de fabricar á l a moderna, con sala, saleta 
y tres cuartos, l i b re de gravamen; e i t á f i taada en l a 
callo do l a F l o r i d a n ú m e r o 80, á l a do P u e i t a Carrada 
y D i a r i a . I n f o r m a r á n Paer ta Corrada n ú m e r o 20. 
1005 8-23 
DE MIALES. 
M u y b a r a t o 
se vende u n po t r l co p rop io para u n n i f io ; es m u y 
manso y buen caminador . Cerro 432. 
1864 4 - 1 
S E V E N D E 
nna m u í a de buena alzada y maestra do t i r o . Egido 
n ú m e r o 17. 1251 8-30 
E V E N D E Ü N B O N I T O P O T B O M O R O A Z Ü L 
de cerca de Meto cuartas, cu- t ro afios. maestro de 
t i r o : se da barato: i m p o n d r á n Dragones 23. 
1217 4-29 
81 
S E V E N D E 
u n caballo c r io l lo de 61 cuartas de alzada, sano y de 
inmejorables condiciones para t i r o 6 monta : á todas 
horas puede verse en Persevoranola 66. 
1181 4 27 
S o v e n d e u n a y e g n i t a 
sana y t i n resabios, es á p r o p ó s i t o para u n nif io de 12 
á 14 afios. T a m b i é n t iene su g a l á p a g o . H » b a n a 21 
t r a t a r á n . 1197 4-27 
BIOTiIiDOaS. 
Se venden m a ^ í f i s o s cachorros b n l l d o g j d s p u r a 
con persianas, agua, frente al paradero del ü r b a n o y ¡ b e i t a d , ú n i c o en e i t a I s l a : t a m b i é n su patente; a p r o - ¡ raza, de 8 á 12 de la mafisna y de 4 á 6 de IA tarde 
de los tal leres de V i l l a n u e v a : las l laves en e l 22, su va; ho ganga; de mas pormenores Suar tz n . 60 H a b a - ' pueden ver te en A g u i l a n . 123, entra San B e f i e l y S. 
dutf io Aguacate 12. 1809 4 -31 na. 1 1 8 ' 4-27 JOÍÓ. 1170 4-27 
SE V E N D E Ü N A D Ü Q Ü E S A C O N Ü N C A B A -llo c r io l lo y todos los arreos en m u y buen estado. 
Calzada de Ja lofan^a d e t r á s de la Plaza de Toros , 
p a b e l l ó n de l T . C. de Ingenieros . 
1818 5-31 
G a n g a . 
Se venden dos carros propios para expender c iga -
rros, v í t o r e s , etc. Oquendo entre Z a r j « y Sa 'ud. 
1323 5 31 
E M P E D R A D O 5 
Se vende u n q u i t r í n nuevo con patente: se da en 
p r o p o r c i ó n po r deiocupar e l loca l ; en l a misma i n -
f o r m a r á n . 1281 8-30 
Un mi lord 
Se vende uno nuevo comple tamente , á p r o p ó i i t o 
para t r a g í n diar io y m u y barato, t iene su lanza y b a -
r ra de guardia: en A m a r g a r a 89 se puede ver. 
1299 4-30 
OJ O A L A G A N G A — S E V E N D E N D O S C A -rruajes por tener qne ausentarse sus duefios por 
asunto* de f a m i l i a , una dnqueta con fael lo de quita y 
p o n francesa y u n magní f iuo n v l n d t a m b i é n f r a n c é s , 
con 6 caballos y sus l imoneras todo j u n t o ó separado, 
se puede ver de 6} á 8 | do la m a l u c a y de 3 á 4 de 
la tarde. Calle de Gomos n . 1. 
1319 4-29 
SE V E N D E N O C A M B I A N P O B O T B O S C O -ohes u n elegante v ls -a-v ls do loa má» chicos, una 
duquesa nueva y u n faatou P r i n c i p a A l b e r t o y o t ro 
da los de cuatro asieut"!), una dnquesa j a r d i n e r a p r o -
pia pa i a el campo ó alqui ler , varios guarda arneses y 
iroucos. AÍÍUÍI- 84 1209 10 29 
S £ 2 V E U B E K T 
u n moga í f i so f a e t ó a P r í n c i p e A l b s r t o , de m u y poco 
uso; u u t ó l l j o y elegante c u p é de los modernos y do 
m u y poco u«o , E Gour t i l l l s r ; u n l a u d ó t a m a ñ o chico; 
una t ó l i d a carretela de estribos y ruedas altas, p rop ia 
para u u punto de campo; u n l indo caballo del p a í s de 
5 afios, de t i r o y monta , todo se da barato en cambio ó 
on venta; A m a r g u r a í 4 . 1187 4-27 
S E V E N D E 
U n fae tón nuevo de cuatro asientos. O b r a p í a 48. 
1162 4-27 
RE C I B I D A Ü L T I M A M B N T E D E B A B C E L O -na en donde obtuvo e l p r i m e r p remio , se vende 
una hermosa j a rd ine ra f ae tón , puede examlnarso T a -
n i e n t e - B e y 26. 990 1 5 - £ 2 3 
Se a lqui lan sillas á precios b a r a t í s i m o s . H a y todas 
las que quieran. Se l levan y t raen para bailes, socie-
dades, reuniones y fanciones E n la muebleifa E l 
Cris to , frente á l a iglesia de l mismo nombre Vi l legas 
n . 89 Y t a m b t é n so compran muebles y se cambian 
teda clase de dichos, componen y embarnizan. 
1811 15-31K 
SE V E N D E Ü N J Ü E G O D E G A B I N E T E I M I (ac ión b a m b ú , u n l avabo- tocadordenoga l , otro l a -
vabo nogal , u n escritorio; mesa de centro, refr igera-
dor, dos l iras para gas, b a ñ a d o ; a j una p o r c i ó n de en-
seres. Campamento de las A n i m a s , en l a calzada de 
la Infanta p a b e l l ó n de l T . C. de Ingenieros . 
1347 5-31 
A l o s a z o g a d o r e s . 
Se venden 6 lunas francesas, propias para pe ina-
dores, t ienen 110 c e n t í m e t r o s de a l to po r 65, 70 y 90 
de ancho. T a m b i é n hay otras m á s pequefias. O ' B e i l l y 
51. o t m l s e i í a . 1815 4-31 
A L A S S O C I E D A D E S D E R E C R E O y C A F E S . Se vende u n magn í f i co piano de concier to do la 
famosa f á b r i c a de Ch lcke r lng en perfecto estado, ga -
rantizado, en la tercera par te de su va lo r , ó se alquila . 
Cal la de Amis tad n . 90 erquina á San J o s é . 
1326 6-31 
DE MÜEBLE H'S. 
O ü A U S E N T A R S E Ü N A F A M I L I A SE V E N -
dd un juego dn sala á lo Lu ts quince, compuesto P 
de 12 s i l ' a" , un se f i , 4 sillones, mesa de centro y c o n -
sola en 121 pesos bil letes, cama camera de lanza con 
baelidor 'Je « l a m b e; tocador de palisandro, l á m p a r a s 
y d e m á s muebles se real izan m u y bara to i . S i^rez n ú -
mero 32 I m p o n d r á n . 1373 4-1 
S E V E N D E 
u n plano de m u y poco uso y de u n buen fabricante, so 
da m u y b s r a t o , e s t á casi nuevo, se ens- fiirú á todas 
horas. L e a l t a d 1R9 B . al lado de la bodega. 
1361 4 1 
A l m a c é n d e p l a n o s d e T . J . C u r t í s . 
AMISTAD 80, ESQUINA A SAN JOSB. 
E n esto acreditado establecimiento se han recibido 
del ú l t i m o vapor grandes remesas de los famosos p i a -
nos de P leye l , con cuerdas doradas contra la humedad 
y t a m b i é n planos hormosos de Gaveau, oto., que se 
venden sumamente m ó d i c o s , arreglados á los precios. 
H a y un gran surt ido de planos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, c a m -
bian, a lqui lan y componen planos da todas clsses. 
1327 26-31E 
MÜ Y B A B A T O J Ü N T O O S E P A R A D O S E venden u u lote de madera casi nueva, 4 t imbas, 
1 puerta, l lucets, 1 baranda de 10 varas, como 30 
cabiilan de h ier ro , 1 ventana, 15 varas de oaf ier ía f u n -
dida, un marco ds puer ta y muchos efectos ú t i l e s para 
fábr ioes . A g u á s a t e 12. 1301 4-81 
BI L L A R E S : SE C O M P R A N , C A M B I A N , c o m -ponen y alqui lan. Se compran bolas viejas y c a m -
bian por nuevas: constante surt ido do todas clases de 
efectos para b i l la res .—B. Miranda , O 'Bo l l lT 16, entre 
San Ignac io y Mercaderes. 1338 26 31E 
P O B N O N E C E S 1 T A B L O 
Se vende u n plano de cuarto, de cola, de P i o j o ' , 
muy sano y casi nuevo, so da barato; pueden ver lo en 
D r o g ó n o s 26 esquina á A g u i l a , segunda puer ta de l a 
bodega. 1337 4 31 
UN M A G N I F I C O PIANO 
de cola de O h i k o - i n g , de los que ob tuv ie ron la meda -
l l a do honor en P a i l i ; elegante, moderno y de e x -
traordinarias voces «i - c o m e j é n , b a r a t í s i m o . Concor -
dia 47. 13S4 4-81 
SE E S T A R E A L I Z A N D O 
n n juego á los L u i s X I V como nadie encuentra n i 
mejor n i m á s barato; u n p lan loo ssno y barato, esca-
parates, camas y u n bonito canastil lero, bufetes de 
comercin y comuno ' , dos coches de nlfios, apar dores 
y lavnboa, en R d n a 2 1287 4-30 
SE V E N D E Ü N P í A N O D E M E D I A C O L A D E Pleye l ; c o í t ó 60 oczss oro y so da en seis. E n la 
misma un magní f ico vestidor de sefiora, de nogal, en 
dos onzas y media oro. Carlos I I I n 223, j u n t o a l 
paradero ds Marlanao 1291 4-30 
B I L L A R E S . 
Se venden, compran, componen y vis ten: se recibe 
de Franc ia paCos, bolas, vapores y todo lo que c o n -
cierne á bi l lares. Bernaza 63, t o r n e r í a de J o s é P o r t e -
za; viniendo por M u r a l l a , l a segunda á mano derecha. 
1255 26-30 E 
SE V E N D E Ü N E L E G A N T E J U E G O D E S A -la de Viena , u n magnifico pianino da P l o y e l , u n r ó -
elo f a c a p á r a t e de espejos y u n peinador, dos grandes 
b a ú l e s , n n o s c a p a r a t ó n de colgar, o t ro do caoba c o -
m ú n , dos tinajones y otros muebles y l á m p a r e s . ¿ m i s -
tad 118. 1^44 4 - 9 
E a $ 6 0 B . 
Sa vende u u plano propio para aprender, en C o n -
cordia 150. 1248 8 29 
Almacén de Muebles y Pianos 
D E F . QUINTANA 
C o n c o r d i a 3 3 , e s q u n a á S . N i c o l á s 
E n o s t i o i sa se oncuentra cons t in temento el t u l l i -
do m á : graudo v variado de muebles que paede de-
searse, t i n t o del país como del extranjero, dosdo los 
finos de m á s lujo, á los m i s iLodettos y sencillos. P l a -
nos y serafinas, todo á precio de r e a l i z a c i ó n . 
Tatcblen s? cambia y compra t . d a o'ase de muebl í f l 
y planos, p r t f i a é n d o n o los finos. 
i m 4 SO 
S E V E N D E 
un peinador y canasti l lero nuevo con espejo y v a r í e s 
otros muebles como alllones y lavabos j u n carruaje 
vls-a-vis que apenas ha rodado; I m p o n d r á n de 10 á 5 
r n h c a l í a d a del Cerro 853 1252 * 29 
GRAN H U E B L B l l l A E L TIEMPO 
DÍS R. F . CAY0N. 
Gallano 52, entra Conoordla y Neptono 
freoto á la Oolla de Sant Mas. 
E n este «"8t iblecl iul jnto e n c o n t r a r á hoy el p ú b l i c o 
un gran surt ido de muebbs de todas OIWSÍP, t » n t ) fi-
nos como ordinarios, á precloa s u m a m o n t o b ^ r a t í á m o s 
como no hay <)aien pneda compet i r con olloa, reco-
miendo al piíbliou que se digne v h i t s r este e t tub lec i -
m'.ento para so coLvcnzan do l a verdad. 
T a m b i é n compro y cambia por otros toda clare de 
muebles, j barnizo á precios sumamente b a r a t í s ' m o s 
c o m p r o m e t i é n d o m e á d ' j i r complacido a l maixhonte. 
1S37 6 29 
P I A N O . 
Se vende uno en muy hnon estado y con excelentes 
voces, en 7 onzas oro, San N i c o l á s n , 71 . 
1163 4-H7 
PIA Ni NO. 
Se vende uno barato p o m o necesitarlo su dueño , 
Habana 24, 1I9B 4-27 
BI L L A R — S I C V K N D E B A K A T A Ü N A M E 8 A de b i l l a r da casa pa t t lou lar , ch iqu i ta , de caobo, 
de 3 varas de largo, de p i f ia , palos y carambolas: 
una de m ¿ r o a 2? <ie las buenas con toda habiUtac ó n 
en buen estado 6 se alqui lan. O ' B o l l / esquina á Cnba 
café dan r a z ó n . 1(33 8 21 
116, N e p t u u o , 116 
Muebles y d e m á s enseres de oasa, se venden bara' 
tos. 972 8-23 
DE MAOÜINARIÁ. 
AVISO IMPORTASTE 
A LOS SEÑORES HACENDADOS. 
Quemador de bagazo verde mejorado 
DB 
S U T C L I F F E , de Nueva Orleans. 
PATENTADO 12 DE ENERO DB 1888 Y ENEBO DB 1888. 
E l p imor ejemplar da e í t e Q Ü B M A D O R en la 
I s l a de Caba es tá funcionando en el ingenio "Pa rque 
A l t o " de los Sres. F o w i e r y C? en la j u r i s d i c c i ó n de 
Cienfaegos, y los resultados son n o t a b i l í d m o s . T r a b a -
Ían simplemente con bagszo verde y sin m á s lefi« qne a puramente necesaria para su caldeo. Se puedo 
aplicar á todas da tes de calderas, sin tener que m o -
verlos y con poco costo. 
E l que Infringiere esta Patente s e r á perseguido con 
todo el r igor de la l ey . 
Para m á s pormenores dir igirse al Agente 
Juan Anderson, 
H o t e l G - r a n C e n t r a l , H a b a n a . 
1031 12 24 
$16 ORO LA TOILAOA 
de carriles usados, tomando par t ida grande, se vende 
en Mercaderes n 2, o io r i to r io de H e n r y B H a m o l y 
C? Pueden verse los carriles en el muelle de San 
J o e é , Tf>mbiéu tenemos en d e p ó s i t o en C á r d e n a s . 
1175 8-27 
$ 1 0 0 O R O 
el par de telefonos l eg í t imos de B e l l . M a t e r i a l de t e -
léfonos y te légra fos de todas olasei; m á q u i n a s de es-
cr ib i r , ex l l ogn ldo re» qu ímicos do incendio y pasta 
para l imp ia r metales. Mercaderes n . 2, escritorio de 
H e n r y B . H a m o l y Cp . 1176 8 27 
D E V E N T A 
U n gran t r i p l e efecto f r ancés de 600 metros de su-
porficie, completo de todos sus accesorios. 
Fil tros-prensas peifaccioiadoa para i i cachaza. 
Se garantiza qne el costo de estos fi'troH-prensas 
queda cubierto con t i aumento da rendimiento obte-
nido en la pr imera zafra.—Para informes: J . B . S u -
perTlelle San Ignac io n . 82. Apa r t ado n 186. 
1089 1 6 - 2 5 B 
De coisiles F MM 
L A A M B R O S I A . 
G R A N F A B R I C A D E D Ü L C E S D E T O D A S 
C L A S E S D E 
J . G - ó m e z y C o m p a ñ í a . 
Barras da dulce de guayaba superior y m u y fresco, 
clnoo l ibras completas $1 bi l letes: 
I N Q U I S I D O R 1 5 . 
622 15 -15 E 
De Dmna y Mmm. 
VINO DE PAPAflNA 
D E L A B O T I C A " L A F E » . 
Proparado por el L d o : A . R o d r í g u e z . — C a l z a d a de 
Gallano n . 4 1 esquina á Vir tudes . 
L a Papayinn, que es el pr inc ip io act ivo que se e x -
trae de l a P p u j : ; tiene la propiedad de activar la d i -
so luc ión y d iges t ión de la carne y d e m á s alimentos de 
origen an imal Supera á la pepsina en a c c i ó n y tiene 
la ventaja do su sabor que es m á s grato. A d m i n i s t r a -
do m e t ó d t n a m e n t e el V I N O D E P A P A Y I N A de la 
B O T I C A L A F E , combate las dispepsias; los delores 
de e s t ó m a g o , las inflamaciones de los intestinos, las 
diarreas agudas y c r ó n i c a s de n i ñ o s y adultos, los v ó -
mitos, la iuupetencia, la debi l idad general. E n las 
afecciones del pecho da t a m b i é n buenos resultados así 
como para combat i r las lombrices E l V i n o de I V -
paylna do la B o t i c a L a F e , e s t á peifactamento p r o -
parado, no se altera r se vende á precio m á s ventajoso 
que el quo viene de F ranc i a . Va le la botel la u n peso 
cincuenta cei tavos billetes. 
E l V i n o de Papaylua de A . R o d r í g u e z se prepara y 
rende en todas cantidades en la B o t i c a L « F » ; G a -
l iana 11 esqulca á Vir tudes y en todas la* Ba t toa» y 
D r o g n e i í a s de esta CMiital . 
C—111 13 1 8 ^ 
j POMADA REGENERADORA g 
] D E J . M I R A N D A . K 
3 Pa ra la c o n t e r v a c l ó a y ^el'eza ds l cutis y t ? - ¡̂ j 
i des las enfermedades de la p io l - R] 
i D o venta s e d e r í a L A E P O C A , Nep tuuo y B 
•j San N i c o l á s . 7260 15 SOS g 
CARBON C O R 
A v i s o á los consumidores de c a r b ó n coke haber e n -
trado en puer to el p r i m e r cargamento de los varios 
que esta casa t leno comprados para e l consumo del 
presente afio. 
N O T A . — S e d a r á u n saco grat is á todos los c o m u -
midores que lo p idan , para oompara i lo con e l de c t ra 
procedencia. 
Se reciben ó r d e n e s : 




T E L E F O N O 1,013 
C 180 8a 1 8 d - l 
BÜ B N N E G O C I O P A R A E L Q ü E Q Ü I E l t A ompiender. Ss vende una etcogida de tabaco con 
ocho marcas acreditadas y todos los utensi l ios pe r to -
nedentos á el la , ó b ien se admite u n socio con a l g ú n 
capi ta l ; en l a misma hay de venta unas cuantas tinas 
con flores, baratas. I m p o n d r á n K s t r o l l a 55. 
1275 8 3 0 
i i m s exlrajeros. 
«Offl/S^CadsH^S^JWLSnBffS^ 
^ O B - V O CLÉRY—SevendeentodastáU 
YERNO y SUCESOR 
N" 3S8, calis de St-Honoré, París. 
L l a m a la a t e n c i ó n de los SS. F a r m a -
c é u t i c o s . D r o g u e r o s y Comerc ian te s de 
l o s g é n e r o s i l e P a r í s sobre s u apara to 
so l l zogono y los p o l v o s para hacer agua 
de selz, s o d a - w a t e r , l i m o n a d a s , v i n o s 
e spumosos l l a m a d o s 
de C h a m p a g n e , e tc . 
Exíjase U Marca di Fábrica 
NOTA. — Nuestros Apa-
ratos garantizados no 
non mas caros que sus 
Imltaclouos. 
Populare» en F R A t i C l A , E S P f í l * , MtHM-
BRASIL, tn donde e i t t i 
ejtoHzsdst por §1 ConitSo d» 
coc« - c , w m » 
F«rmttlMid» cnltítjnw eale, «on poeo pi te 1 P * 
•nroclon. RxpelcB prostarntat» les hamom, ISHI 
gtBua rieladas qur iatretltineo l u mnmmm 
p « i a c * a 1» stngre t ftiisírraa i» rstaoUoafc 
« a n t n u C o n o t i p a c i v n , C n i a r V o , «sfc, 
B c t s m a t i s m n . P é r d l ñ a d e l a p w m , 
T a m o r e a , U t r e r a s , C a l e n t u r m 
E n f e r m e d a v / e a d e l í í íyfsd»» 
S t n t p e t n e S f t í r a n o a , í i f * b i c u n d * 0 , 
B d a d t r r i t i c a , oto. 
toío fraacc que lletí l«9 KSUM <t U 
F a m - Oottla 
<!« «•I»8' 
Pasta Mack (cn cortones oleRantlsimoi 
con 8 tabletas) es un nuevo y sobreaalients 
preparat ivo, con el cual puede uno pro-
curarse un b a ñ o delicioso 6 h ig ién ico , y un 
agua do tocador magnifica. 
Es taPas ta Uack, universalmente conocida, 
hermosea y suav izá el cutis y como refrescante 
es superior & todo lo conocido hasta hoy. 
Se vendo en todas las boticas, droguerías 
y principales perfumeriaa del mundo. 
Unico Fabr ic . - Invent . H . MACK, U l m s/D. 
Depósitos en la Habana: JOSE SARRA; LOBÉ y C. 
M J E G T I N C A D E f 
CURACION CIERTA en 3 DIAS sin otro medicamento 
J P A . M I S — 7 , S o u l e v a r d D e n a i n , 7 — P A R I S 
R E S F R I A D O S y E N F E R M E D A D E S d e l P E C H O 
? ANTIFLOGÍSTICO 
ssa DE 
PARIS, Farmacia BRIANT, 150, calle de Rivoli, PARIS 
L o s m é d i c o s m a s c é l e b r e s de P a r í s r e c o m i e n d h n desde hace y a m a s d o 
50 a ñ o s e l J A R A B E D E B R I A N T c o m o e l m e d i c a m e n t o pec to ra l c u y o 
sabor es e l tnas agradable y cuya e/lcacia es la mas segura c o n t r a l a G r i p p o , 
los R o s l r l a d o s , los C a t a r r o s , e le .—Este J a r a b e no fermenta nunca. 
Exíjase el prospecto redactado en nuevo lenguas y la firma muy en claro del inventor :\ 
. D e p ó s i t o en todas las p r i n c i p a l e s f a rmac ia s do F r a n c i a y d e l Estrangero. 
G O T A v R E U M A T I S M O S 
C U R A C I O N .„ , 
C I E R T A por " L I G O R y i a s P I L D O R A S d e i D ' L a v i l l e 
\ s o n los ú n i c o s A n t l g o t o s o s analizados y aprobados p o r e l Dr OSSIAH I 
p u l a c i o n o s q u í m i c a s d o l a A c a d e m i a de M e d i c i n a de P a r i a . 
É s t o s filodicamontos HENRY 
Jefe de m a n i p l o í s
M L I C O R se toma durante los ataques, 'para curarlos. — Las P I L D O R A S 
se toman durante el estado crónico para impedir nuevos ataques y alcanzar 
la curación completa. 
P a r a e v i t a r t o d a f a l s i f i c a c i ó n , e x í j a s e e l ^ • •• * — 
S E L L O d e l G O B I E R N O F R A N C E S y l a F i r m a : t ^ ? ' 
Tonta por mayor : coTtiJXR, Farmacéutico, calle Salnt-Clande, 28, en PARIS ^ ^ ^ ^ Ü j i ^ ' ' ' 
DEPÓSITOS E N TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS t/a /a Facultad de 
C Á P S U L A S 
P r e p a r a d a s por e l D O C T O R C L I N P r e m i o Montyon 
Las C á p s u l a s M a t h e y - G a y i u s de Cascara delgada de Gluten nunca 
cansan el esiomago y están recetadas por los Profesores de las Facultades 
de Medicina y los módicos de los Hospitales de París , Londres y Nueva-
York para curar rápidamente : 
Los F l u j o s anliRuos ó recientes, la G o n o r r e a , la Blenorragia , la 
C i s t i t i s de l cuello, el C a t a r r o y las E n f e r m e d a d e s de l a vejiga y 
de las vias urinarias. 
liso Cada frasco va acompañado con una Instrucción detallada, 
.Eajíjanae ías Verdaderas Cápsulas Mathey - Caylu» de C L I N y Gia do PARIS 
que se hallan en las principales Farmacias y Droguerías J 
ATONIA DE LOS ORGANOS OIGESTIVOS 
GLOBULOS H. D Ü Q U E S N E L I 
L A U R E A D O D E L I N S T I T U T O Y D E L A A C A D É U I A D E M E D I C I N A 
A B S Í N T H I N E 
Los G l ó h u l o » d e n , D u q u e a n c l contlonen el principio amargo del ajenjo, bajo U 
forma do pasta, blanda, fácilmente soluble y cubiertos por una débil envolluri de 
gluten recubierta de azúcar. 
Esto medicamento tónico despierta el apetlto ĵr regulariza las funciones de las fias dlgei-
tivas, d e s t r u y e l a consíipacion que acompaña frecuen temen tola atonía do es tosorganoi. 
Dósis: a á 4 Glóbulos, un cuarto de hora antes do comer, dos veces por día, 
fedlr y sxlglr los nrdsdsros G L Ó B U L O S H. D U Q O E S N E L d» la A B B I N T H I N R . 
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F A B R I C A EI 
é F A J R i a . £ 4 , r u ó P a v é a - a n - M a r a U s , 
C O U R B E V O I E (SCINC) 
Bs^sltM en l a H a b a n a : J O S E S A R R A ; L O B f i y C» y en l u prlnrlialN F a r m i U f . 
ñnemla. Clorosis, Fiebres, Enfermedades nerviosas de todas especies. 
Convalecencias, Diarrea crónica. Hemorragias, 
Colores p&lldos. Afecciones escrofulosas. Gastralgia, Desgana de Alimentos, 
Dolores de Estómago, Consumpción. 
V i n o d e B ü g e a u d 
T O N I - N U T R I T I V O 
Con Q U I N A y CACAO, mezclados con un Vino do España 
de primor ordon. 
El V i n o d e H u u r a t u l I DNICO DEPOSITO AL POR MENOU 
i en París, Farm* LEBEAULT. 53, ruó Rianmnn. 8E HALL.V BU LAB PIIINCIPALES DOTICAS | flTlñ V iTnr 1.1, l> r.  u i . i . oo, nc uium 
Venta a l por Mayor i 
L E B E A U L T y C13, 5, rae Bonrg-l'Abbé, PARIS 
PLAN CURATIVO do la T I S I S PULMONAR y de las AFECCIONES do las VIAS R E S P I R A T O R I A S 
C R E O S O T A V E R D A D 
(del Alquitrán do baya) y ds A C E I T E flu H I G A D O do B A C A X A O P U R O 
Unicas recompensadas en la Exposición Universal, Par í s 1878 
B O U R G E A U D , Farmacéutico do 1» claso, Fabrlcanto da cápsulas blandas. Proveedor do los Hospitales oo r a ra 
PARIS, 2 0 , C A L L E R A M B U T E A U , 2 0 , PARIS - r r ^ l f ^ l f t » 
Nuestras Cápsulas (Vino y Aceite) oreosotlzados, las solas exporimontadas y empleadas on los HomiHua» 
do París por los Doctores y Profesores BOUCUARD, VULPIAK, POTAIN, BODCUÜT, oto., han dado rosuliacios 
tan concluyontes cn el tratamiento do los Enfermedades del pecho y do loa bronquios, Tos, Catarros, eto^ que 10a 
Médicos do Francia y del Estrangero las prescriben exclusivamente. - „ - . _ . „ „ « ••.1» 
Como éaranlla se dobera exigir sobra cada caja la faja con medallas y la (Irma del D' BOUROEAUD, ex-F* délos Hoap.ae rans 
YeMeeiProipeoto. DepósitosCD la Habana : J O S É : S A R R A , y cn las principales Farmacias y Urognomt , 
Ü G O 
M Í O M Ü é x i t o ¿ l a s m x s o u & s i é b i k » é l m * & n * m t o h U á s I U J » . T¿JQ**t « i i ú i i s é » 9 a 1 2 
ÍMW* i t í « m i t o Ü la MMÜUft • M l i . R i 
